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UNIVERSIDADE 
D E 

COIMBRA 
•ft SESSÃO SOLENE INAUGURAL 

DÓ NOVO ANO LECTIVO 
Nio tendo podido realizar-ee 

io dia 15 de Outubro a BSSÊSO 
«lolone do reabertura da Univer-
ifòede, foi essa sesego adiada pa-
ra o 1.° de Desembro, coincidin-
do assim «om o aniversario da 
Asta gloriosa darestauraçlo da 
ípdependencia IjpdoaaL 
lr A sala dos cap&loB, ornamen-
|1ada com saa«fas e colchas de da-

ssco, teta aate-oAtem, para es 
ceremOnia. uma assistência nu, 

:eroaa e sei sota, vea^p-ae qas 
tribunas muitas damas e rça teia 
guitas pessoas de distinge, #n-
tfrs as quais se contava grande 
çmeço de académicos. 

Kos doutorais achavam se al 
tas com as suas saeigesas 

doutorais, oa SJ?S. presidente da 
SteUçio, Generid comandante da 
fUviek j e governador civil. 

Assumi» a presidência o sr. 
ministro da lastruçlo, tmado,a 
l e u lado o sr. Rftitcrda tfniver-
fti^de, que proferiu o discurso 
da abertura. 

Priaoipiou e. es.* por diser 

JU« ha 0 meees precisamente 
nha assumido o governo da 

Universidade e durante sete pe-
itado pode afirmar' ío-sra-us 
dado aoositeoimebtos qna mais 
aumentaram o prestigio tteste 

•Instituto, tio cheio de gloriosas 
tradições. 0 congresso para o 
Avanço das Scieacias, Q Curso 
ds ferua criado aa Faculdade de 
Letras s a ezoursSo da Tun* Aca» 
damica ao Brasil, s§o três factos 
fúe marcam uma época de nota» 
fel prosperidade do velho insti-
nto. 

Para ®steS tres factos muito 
fôãâorreram os ers. dr» Oosta 
Lobo, Meades dos Eemedios, Joa-
quim da Carvalho, Alvaro de 
flatos, a oe presidente s regente 
da Tuna, o aeadsifiico Pinto Ja-
«otf • outroi. 

SeferiU-se s.* e£.a com país-
WM elogioaas á obra dc af» dr. 
Lnís Garrido ao í istituto Bota-
fcioo, á cfitçlo do Ourso de Agri-
cultura, qua se deVe ao atuâl mi-
ais tro sr, dr. Manuel Gaspar de 
UmM. 

Um outro facto Vem afirmar 
0 pliriodo do aoeatuado progresso 
QQe eâtroU aa Universidade de 
Ooimbra. DeVe-ae ao sr. ministro 
dss Fiaafifas, dr. Torres Garcia, 
principalmente, a dotação de 
1,000 ooatos para melhoramentos 
dos edifícios, laboratórios, biblio 
tecas, ato., da aoasa velha tTniver-
lidada, 

$2 tado isto sm ssís mèeee do 
MO governo, o qtie constitua mo-
tivo paia a sua mais grata saiis-
(sçlo a profundo reoonhesimen-
to, cumprindo-lhe afirmai que 
Iflfloatrott sempre no governo, 
dasígnadamente nos aotusis mi 
listroa da instrução, Finanças e 
àgricaltura a do proprio preei 

* fonte do ministério a melhor boa 
Vontade de atender es fustas pre~ 
tlnÇÔse da nossa Universidade. 

TfiVe sua es.* o reitor psl«» 
Vita de louvor para os professo 
Ias, de quem tem recebido a me-
lhor eoepesraçSo fia esercicio do 
»fiu oargo. 

R: ferindo*8e a tcadeínis, elâl 
iofi a sua acçSo patriótica, sem-
pre que ela é precisa, como sgora 
acontece Som a questSo eoltínal 

Santidamente se referiu á 
toôíte doa professores drs. Fran 
Clfloo Bastos, AlV«ro Bastos 9 D. 
Gartliaa de Miehaells e do elonu 
Antonio da Silva Gaio, ter mi-
bando por agradecer a píesanç» 
Ao ar. ministro da instrução a 
Ulta aesslo, 

& maintaaoia aaudoa o onúot 

oom uma prolongada salva de 
palmas. 

Em seguida foi dada a pala-
vra ao ilus<r»professor da Fscul 
dade de F<irmacia, sr. dr. José 
Cipriano Rodrigues Diniz,-que 
proferiu > 

A C R á ç À o d e s a p i b u c i a 
A OraçXo de sapiçaoia versou 

eôbre a historia da Farmácia, 
dftsdfl os tempos antigos, pro 
curando o ilustre orador mos-
trar a influencia deo'siva que ela 
t«Ve na cre*çSo e desenvolvi-
mento da Químics, 

Primitivamente quendo a Far-
mácia estava Confaadida oom a 
Medicina, já diversos prepar*dos 
químicos Xoram desoobsstos e 
Asados no tratamento doBvdoen 
W S . V 

Mas, sobretudo nos séculos 
XVII e XVÍII, houve muitos 
f rmaofutioos ilustres, * alguns 
v^rdfideiros sábios que nas suas 
f»' mácias estibeleoeram labora-
téribs, onde se »n»trairam indi-
vidualidades eminentee na seiea^ 
oia como Lavoisier, Prssunt e 
muito a outeòs. Foi a Farmácia 
a ssrealora d» Q i dos, t.ujo en-
mso. tia pejruetupn e deseavol-
Vau oom os Er*bslhos de muitos 
fírmeceuticas comoB yaa, Sçhe 
cie» Brydine, Pallstier, Vanque-
lin, etc. 

Em seguida féa um esboço da 
história da Farmâ ia Portuguesa, 
cujo ansiao data do reinado de 
O. Manual. K te ensino tevejum 
csrto espleador em épacas pas-
ssdae, sendo prefasssado ns ÍJni-
vaíãiada, onde havia uma f^col 
dado, Com certas regalias para oa 
seus alunos. 

A fisicatura, Com o s@u pre 
domínio sôbrs a fsrmácía, deu 
logar a uma acentttsda degaden-
eia do ensino, bue muito maior 
seria se nio fósis a ináuendia 
becí Soa dos mosteitrosi oade ha-
via f a r m a c e u t i o B instruídos e 
cultos, Como o atestam algumas 
das suas obras publicadas no Bé 
culo XVÍÍ t 

Refariu-se á reforma pomba-
lina {.Ih qual o ensino de Far-
mácia entroU de novo n* tfnivar-
aidadtj a á de Pessoa Manuel, de 
1836, as quaisj nSo tiveram a in-
Hiencia acentuada aa elevação 
do ensino femaceUtico* Pôs em 
relevo a reforma de Éin-ae Ri-
beiro, em 1902, que estabeleceu 
o easieo regular da Farmácia, 
creando S escolas j a do G >vârno 
Provisório daRapúbli<aem 1911 
que beneficiou altamente o ensino 
farmasauti&o ampliando o seu 
quadro da disciplmas de forma a 
equipara ío so das éfcolaa e fa-
culdades estrangeiras, e a de Si 
d^jaio Pais em lIBS, que lhe in-
trodoziu igualmente algumac mo-
difiotÇSsS salutefeí. 

Por estas reformes as ÍDscotas 
Superiores da Farmácia, B aram 
Com & sna orgasisafSo semelhan-

te á das Faculdades, em que fo-
ram convertidas finalm«nte por 
um decreto de janeiro de 1^21 

NSo deixou de acentuar o 
grande interesse que para o de-
senvolvimento da Farmáci* am 
Portugal tem mostrado a Socie-
dade Farmacêutica Lusitan», quo 
desie a sua fundaçSo em 18- '»õ 
tsm pngnado sempre pela eleva-
çSo intebctual e moral da classe 
farmacêutica. 

Mostrou como é feito o ensico 
na Faculdade de Coimbra, fèzon-
do honrosss referencias, a alg^is 

SrofesBores daa Faculdade? d« 
ciências e de Medicina que á 

Farn áaia te»m prestado a sus 
proficiente colsboreçlo. 

Tdrminott por faaer nm apel; 
ao ministro dà lastruçSo para 
que eoattnue a dispensar todo o 
seu aoxlio para a ccnservcçSo 
a engrandecimento da Universi-
dade. 

Ho final da sua Magnifica ora-
çSc», o sr. dr. Jb»é Cipriano Bo 
drigues Dinia foi alvo de uma 
carinhosa manifestiçSa, sendo 
muito campi imentido. 

Ò D f l T f l l x i 
Ô^NATAL - que a tenda e a ira-

dição cristã celebra com a quadra sin-
gela,do Nascimento de Jesus, e qae a 
Família Universal cunsagra como uma 
âata de pas e amor, na doce mansão da 
Terra - i o símbolo supremo da Fé e 
da Caridade, qae nesta data dão as 
mãos ,para amparar as viuvas, as crian-
cinhas e os velhinhos, qne nas qmstro 
paredes dt uma casa nua, se acoitam, 
i espera do lenitivo para as suas dores 
e para os seas sofrimentos, de fornia 
qae os agasalhos, ainda que usados, os 
brinquedos, etc., se abeirem d" si. 

Quantos enfermos, nos. catres dss 
kotpUêiat esperam nestes dias JW'»"* 
a visita dos que lhe vão suavisar as sues 
lagrimas, levando-lhes um obulo/ 

E' o qne pretende fater a Uníeis de 
Coimbrs, apelunio per tsso para a ge-
nerosidade dos seas leitores e para os 
corações generosos das mulheres ds 
nossa ter ta. 

Todo aceitamos para os nessàs po-
bres 1 roupas e calçado usado, cereaist 

pão, etc.i ele. 

Qatetadt CoimSra.,it.iítl, SOfOO 
Mt M«»#»M 1 •»•»»• 1»i»»tí*• • 5|U0 
R. O •«....... • 51W0C 
]o»ê L. Meriins d'Areujo (Porto) SÍOQ 
Vlolsnís do 1*00 
Do n o t i o respeitsve! smtgo ]. S» 

B. sufisgsndo s slms dc sus 
Mblnb* 10100 

José Hnbo Baptista-. . . . > . . . lOguO 
Oo sr. ]o i í Msric Crispim de 

Carvalho, sufragando a alma 
d e s u a u , l e 1Q$Q0 

Actocio Rufiuo Juaior (Llsbos). 10$00 
Emília WiDtkler Mgueiredo. 10$0o 

]olo Cerveira Nunes (Louxã) s, 5$Q0 

faoiSa íi lesiiifi 
Vsl s i r peâida a s s a e^pro» 

Constando ao Conselho de 
Arte s ArqUsclcgis desta Cir-
ounscrislo que a empresa pro 
prietaria da igr'Ja de S Domin-
gos tenciona alienar este moau-
mí ato de que fas parte a Capela 
do Tesoureiro, ao Estado cedida 
pela meema empresa, s que aa 
proposta de alienaçSo ae aSo es-
clue a referida capela, hoje mo-
numento nacional, o Conselho de 
Arte resolVau propêr a sua ime-
diata eaproprifcçSo por utilidade 
publica^ 

IE 

E X P O S I Ç 
D E 

Martins Ribeiro, Sucrs. 
K u a V i s c o n d e d a L u z , 7 1 - t ° a n d a r 

dc objectos de prata, 
elegantes e baratos, co-
mo também deliqados e 
artísticos presentes cm 

Completo 
estilo D. João V, Ma-
noclino, Luiz XV, Luiz 

XVI, etc., etc. 
Visitem esta exposição 

distribui donati os peias 
: : casas de caridade : : 

O presidente daToná Ao3d£ 
mica sr, dr. Jacob Pinto Correia, 
acompanhado pelos restantes 
membrcB deste brilhante grupo; 
visitaram ants-outem o Asilo d» 
lafanHa D-sv*líds, Jardim Es 
cola Jc8o d«s D aos, Pat^nato da 
Iafaneis a Lacm .b de K. Sanhó' 
ra, onde eatregsram Hon*t>Vos. 
respectivamente, de 2:600$00, 2 
ostos, 1 coato e 400 escudos. 

A Tuna Académica de Coim-
bra, maniff stou assim e maia uma 
vês os seus eitos sentimentos 
caritativos, dividindo com as ca-
sas de beneficencia o produto dss 
?aceit«8 que obt-Ve na sua via 
gem trittmfal através de terras 
da Santa Crus. 

Feira dc Paris 
0 sr, Engenheiro Chefe da 

2.ft Cirounsoriçlo industrial''em 
Coimbra, recebeu oorounictçSo 
da que a 18* Feira da París se 
raalisará da 8 a 28 de Maio de 
1326. _ 

Torre de Santa Craz 
Tem aumeatado as fendas na 

antiga torre de Santa Crus, sa 
quela qne foi construída no tem-
po de D. Afonso fí«nríqUeS| rOa-
viodò qua lhe seja feita nova 
vistoria. 

O patríotisjno não á uma palavra sonora, 
mas um sentimento profundo que vai do 
coração aos actos. — f. MAÕALHÍCS. 

N â o é fácil matar uma na* 
ção quando dentro do cora-
ção do seu povo vibra o amor 
psta Patria, nem tão poudo es-
cravba-la quando esse povo 
tem a grande compreensão 
dos «eus deveres patrioticos. 

Por isso não tenhamos 
mêdo que o oiro estranjeiro 
nos possa subverter ou que a 
intriga forjada na sombra, por 
falsos amigos e perversos pa-
triotas, nos possa arrebatar o 
nosso domínio colonial t i o 
cobiçado. 

Os maus portugueses de-
vem ter bem presente a sorte 
de Miguel de Vasconcelos. Ho 
mens desnaturados c o m o este, 
houve-os sempre e em toda a 
paríej mas téem sempre rece-
bido o justo prémio da sua vil 
traição. 

Portuguêses de lei, lem-
brai-vos que herdastes dos 
vos sos antepassados a lealda-
de, tenacidade, coragem e de-
dicação, as mais nobres Qua-

e m m o s a i c o & m a d e i r a s 

Em concorrência dc preços c qualidades 

VEIDE A CEBAMXGA, L.d& 
605 ESTAÇÃO VELHA C o i m b r a 

c h d e ê a f í . 
L o u ç a a u u l s o d e â i ^ e r s a s etuaHÔaÕiSo 

p a r a y i n h e s ô e n1«e£8 
C o p o s , © a r r d f a e , Ccnâ ls lpG^ s ChcusSnês , 

condições de preço 

l í T E S s C 0 M P A 2 T H I A . L I M I T . kJ 
C O I M B R A 

r^aarrr cpxm&rmrt •iWf' 

IU IfiHH lii S8BISS 
Regresseu do Parisj onde foi 

em mi«: ão de estudo, o ilustre 
professor de Medicina da Univer-
sidade e nosso respeitável amigo, 
sr. Dr. JoSo Marques dos Santos, 
que ali adquiriu o material des-
tinada aoe serviços da raiva. 

A GA2SJTA m OOIMBRA 
está á venda no quiosque da Pia 
ça 8 da Maio, a nm Tabafiarás 
Patria, aa Ru» da Sog», « Qoí» 
raia, ima 

iidades dos antigos portuguê-
ses; e que há bem poucos 
anos,, deiKamos nos campos 
sangrentos de Flandres e nas 
plagas africanas centenas de 
soldados nossos irmãos, que 
nâo desmentiam as qualida* 
dades desta velha raça e que 
mostraram ao mundo, o quan* 
to amamos a nossa indepen* 
dencia. 

O aniversário do 1,® de 
Dezembro de 1640, é uma 
data altamente gloriosa,.por* 
que foi neste dia que reben-
tou a revolução redentora, que 
nos libertou do jugo dos ri» 
lipas, de Espanha, fazendo 
soltar o grito de liberdade, 
que eeoou delirantemente pe> 
las ruas da capital. 

Depois do desastre de AU 
cáeer Quibir e do desastrado 
cardeal rei D. Henrique, vie* 
ram os 00 anos dessa abonei* 
navel opressão, durante a qual 
perdemos algumas das nossas 
possessões, aniquilaram anos* 
sa esquadra e sofremos ver* 
gonhosas derrotas, etc. 

julgaram muitos que Por» 
tugal tinha acabado, este Por* 
tugal das grandes conquistas 
e das descobertas, mas enga* 
naram-ie. 

Durante estes 60 anos de 
abatimento moral, rectiperá* 
m o s as energias e o desejo 
anico de sermos livres e inde* 
pendentes, e então, aprovei» 
tando a sublevação da Cata-
lunha, que dividia as forças 
de Espanha, alguns fidalgos 
portuguêses, .entre os quais 
destacamos o Dr. Sanches de 
Biena e João Pinto Ribeiro, 
levando atrás de si a alma de 
todo o povo português se* 
denta de liberdade, dirigiram* 
ie ao Terreiro do Paço, inva-
dindo o Paçot e das suas ja« 
nelas proclamaram o Duque 
de Bragança, rei de Portugal; 
realisando assim a grande as° 
piraçâo do povo português* 

Sej i pais o aniye^f»*! 
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O ELOGIO DR AEHTÍRA 
Se a Mentira não existisse o que seria da Verdade ? Come-

çava ou acabava por ser a própria mentira d força de habito. A 
Verdade i cruel, cínica intrigueira e má-, a Mentira é carinhosa, 
sincera, recta e boa. O homem que sempre falou em verdades pela 
Verdade é um ser hiluldo sem consciência, sem audacia, sem motivo 
di viver; o mentiroso ê nobre é justo e a sua energia de lutador 
conquistou-lhe um optlmo logar no campo das experlencias. Se a 
Mentira não existisse o mundo acabaria por se corromper — pela 
Verdade... O tédio ameaçaria destruir as leis e os codigos, os cos-
tumes e a moral, alem de outros palavrões que apenas são lugares 
comuns. /Is adulteras confessávam aos maridos os seus sublimes 
pecados; os críticos perdiam a sua reputação; os criminosos nunca 
mais se regenarlam habituando se a fingir; apareciam na sua he 
dionda nudez todas as aberrações, todos os vícios, todas as infa-
mias que a divina Mentira disfarça e cobre. A hipocrisia atingi-
ria o seu cume, a gloria seria um monstro a Dôr alastraria por 
todos os logares da terra — t o motivo desta crónica ficaria nulo 
como uma amarga verdade num assucareiro de mentiras... 

Jorge Ramos 

A n i v e r s á r i o s 
Puem anoi, boje i 
0. Elisa Figueira 
D. Mtrii do Ceu Sintoi Regendo. 
Faceta anos, ároanhã: 
O Mettino Carlo», filho do ar. Carloa 

Peça 
D. Lucília de Melo e Castro Henri-

ques 
D. Lulas Pimentel d'Almelda. 
D, Maria de Lourdes d'Almeida Cruz 

Teixeira de Aguiar 
Dr. C* io* Balbino Dlii 

Ooentae 

EU o t * ee no Hospital da Unlver* 
lldade, a Hm de se sugeitar a uma me-
lindrou operaçio.r o i. Alfredo Vieira 
da Luz. 

— Tem estado doente, encontrando-ae 
felizmente, já em convalescença, a eapo 
aa do ar. dr. Francisco Assis Teixeira. 

— Tambem tem pastado melhor a 
menina Dora Pires do Rio, eatramecida 
filhinha da ar.* D. Maria Pirei do Rio. 

P a r t i d a s • c h a g a d a s 
— Regreaaou de Celorico da Beira, a 

ar.* D. Maria RIU Cabral Metelo de Sa-
cadura 

-Regreaiou do Senhor da Serra, o 
sr. Alberto Saco. 

Regieasiou de Vila Nova de Tazem, 
o i r . sr . José Albano Ferreira. 

~ Encontradas nesta cldide o ir . dr. 
Artur Leltio. 

— Também vlraoa oa nossos amlgot 
Virgilio di bllvs Pinheiro, de Alfarelos, 
Joaé Augusto di Silva e i-evnando ue 
tfetcncuurti 

— Para Lisbci, partiram oa ara. Mar-
queses da Qouveia. 

M i l 

â i d l u r B i s i i i x I i l i i s i i r f i o i x 
A Ambra A n t i g a 
Ptrfumt saòtU das noitts egípcias. 

Róridas odoríferas dt incenso rtlttan* 
do sêbrt a brisa quieta t doct. Sedas 
rixas t telados estranhos tm at&os fi-
nas. 

ftmo de dgartetea impregnadas dt 
fragraiuia penetrante, cujo oldr st ts-
pargt ao ambientt. 

Este perfume Coty i o ptrftmt da 
mulher tratnlt, tão sedutora ainda 
mesmo distante, qua encerra o segredo 
da Esfinat no ttugma dum sorriso mis-
terioso. 

STELLO. 

PERFUrtE CQTY 
A Tenda na 

Havaneza Central 
: DE BARROS TAVEIRA : : 

Rua do Visconde da Lua 

ALVES CORREIA 
Advogado 

m\\m — Rua Viacsudí di luz, 1-1.* 
Concordatas e todoa oe mal* 

asauntoa respeitantes a advocacia 
e procuradoria. 

Telefona 
ââ scaŝ iSírjaeíEWMcsw: 

delta data gloriosa, o grito de 
alerta, ao p o v o de Portugal, 
que desde o século XII, até 
aos n o s s o s dias, tem sabido 
anular, pela sua energia e pa» 
triotismo. os diversos elemen* 
tos de destruição e di morte, 
que nos têm ameaçado. 

Sim, seja pois este dia, de 
verdadeira gala nacional, um 
incentivo patrioíico que des-
perte as almas adormecidas., 
fazendo vibrar de patriotismo 
o coração desta gloriosa na» 
cionalidade, que nós quere-
m o s livre e independente, p o f ' 
que assim a queremos l igar a 
* * m w f i l h o s . 

ifmHf 

Achado 
depositadas na nossa 

redacçlo, e serão entregues a 
quem provar pertencerdes, uma 
chaVs g r a n d e e outra p e q u e n a , 
presas a uma argola, qua foram 
achadas na ter», *-feira no Largo 
da Sota. 

L I V R O S N O V O S 

A COLINA SAGRADA 
por MANUEL RIBEIRO 

S i t e poderá andar 

m-MainL sem cf ore; 
em comprimidos o medicamento clássicõ 

contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico, fj 
A Vende* ern t o d a s a s f a n m a c i a s . 

EM DEFEZA DC NOSSO 
PAT 

U m a ( p a n i f s s t a ç ã o p a t p i o t i e a 

d o f l e a d e m i a 

Mais uma vez a alma na-
cional está alarmada com a no-
ticia de mais uma tentativa de 
usurpação das nossas colonias, 
o que em todo o país tem origi-
nado grandes movimentos de 
protesto, principalmente no 
Porto e em Lisboa. 

A Academia de Coimbra, 
mantendo as suas honrosas 
tradições de patriotismo, não 
foi indiferente ao grande mo-
vimento nacional que se está 
esboçando em prol do nosso 
patrimonio colonial, que se 
afirma correr risco eminente. 

Os estudantes da nossa 
Universidade reuniram-se no 
domingo ultimo, tendo nomea» 
do uma comissão para estudar 
o assunto e, em nome da Aca-
demia elaborar o seu protesto. 

Essa comissão deu ontem 
conta dos seus trabalhos, ten-
do marcado uma reunião ma-
gna da Academia, que se efec-
tuou pelas 10 horas, na Saia 
dos Capelos, que se via repleta 
de estudantes. 

Expondo os fins da reunião 
falou em primeiro logar o pre-
sidente da Associação Acadé-
mica, sr. Matos Beja, seguin-
do-se-lhe o sr. Mário de Cas-
tro, que proferiu um discurso 
muito brilhante e cheio de pa-
triotismo, terminando por lêr 
uma moção, peia qual a Aca-
demia resolveu. 

Chamar a atenção da Na-
çáo t sobretudo dos agriculto-
res, por todas as fornias ao seu 
alcance, para a necessidade de 
fomentar o nosso territorio ul-
tramarino por uma colonssação 
nacional, 

Pedir telegraficamente ao 
sr. presidente do governo ex-
plicações claras e categóricas 
sobre a acusarão dirigida ao 
mesmo governo. 

Enviar a Lisboa uma co-
missão afim de confirmar este 
telegrama, junto do governo. 

Inquirir junto dás indivi-
dualidades mais 
pelo seu saber e integridade 
moral do que dê verdadeiro se 
passaj 

Convidar algumas ítidívl-
dualidades a a Co>tnbra 

elucidar claramente a acade-
mia e a cidade, em confe-
ferencias públicas; 

Associar-se e colaborar nos 
movimentos organisados com 
o mesmo fim. 

Dar todo o seu aplauso á 
iniciativa tomada pelos seus 
colegas da Faculdade de Scien-
cias de Lisboa, de organisar 
uma grande manifestação na-
cional presidida por O a g o 
Coutinho. 

Convidar o corpo docente 
a acompanhar este movimento, 

Transmitir á Academia de 
Lisboa e Porto o desejo de 
coordenar as actividades de 
cada uma no movimento co* 
mum, bem organisado e forte. 

O sr Mário de Castro pro-
poz ainda, o que tudo foi apro-
vado por aclamação, que a 
Academia em manifestação 
fosse cumprimentar o reitor 
da Universidade; o chefe do 
distrito a quem deram conhe-
cimento das resoluções toma-
das» e o sr, dr. Julio Henriques, 
a fim de saudar no venerando 
professor uma vida de tenaci-
dade e de trabalho honroso. 

Ho final do seu discurso o 
distinto académico foi muito 

aplaudido, aclamando-se com 
entusiasmo a Pátria Portu-
guesa. 

A Academia depois de ter 
cumprido as líltimas resoluções 
tomadas, dirigiu-se em mani-
festação para a cidade baixa e, 
agitando as suas capas negras 
e as fitas das suas pastas, sol-
tava vivas a Portugal, á Pá-
tria, á nossa independencia e 
abaixos á intervenção estran-
geira. 

Em frente dâ Camara Mu-
nicipal e depois duma prolon* 
gada manifestação, proferiu 
um discurso patriotico o aca-
démico sr. Antonio de Sousa, 
que foi muito ovacionado* 

A manifestação repetiu-se 
em frente do Consulado Bra-
sileiro, onde discursou o sr. 
Mário de Castro, agradecen-
do-lhe o cônsul, sr, dr. Carlos 
Dias, que afirmou mais uma 
vez os grandes laços de ami° 
sade que o ligam á ferra Por' 
tuguesa. 

Sua ex* foi muito ovacio* 
nado, sucedendo-se os vivas a 
Portugal, etc., terminando as-
sim esta grande e signincativa 
manifestação da nossa moci-
dade académica. 

M i í B M n 
li i f ! 

h' no dia 10 ds piôsimomêi 
de Janeiro que se realisa nesta 
t idade o 1.® Congresso dos Muti-
lados da (irando Guerra, que de-
ve revestir graade imponência, 
etendendo ao? valiosos elemen-
tos que andem empenhados ns 
sua srealisaçSo. 

o c a m 
ÍVta aos o o p ^ r í o s^pst-ir 

José Fiat- d<>0 8síx4 3, morador 
na Hua íVa^ndes T maa, • 9 
para avi*ar OS possuidores de b« 
ihstsa dc eoríeio do um rei gi; 
do ouro, de que o mesmo 3 rteio 

, que sstaVa marcado para o dia 
respeitáveis BO do me® Sado, 9e realisa ao 

"" " próximo domingo, âa morada in-
dtò*da. 

O pfodttoto íevarté ata hior 
deste ia fel ia operário, que se en-
iiCfltra « braços com ama terri-
ve' dseasj, 

BOAMEDÍDA 

B DBClia caaira a rslsa 
0 sr. Ministro da Agricultura 

fês publicar há tampo um decísto 
obrigando a Vacinar os cSes cen-
tra a raiva. 

físte medida representa um 
grande b-nsfi-io ptíbliou e h*m 
esticamos qu* a lembrança 
dest* providencie partisse de 
Ooimbra, pois íòi o sr. Onnds de 
Felgueiras, na qualidade da mera 
bio da direcçlo da Sociedade cie 
Defaea e Propaganda ds Qoira 
bra. que el b res uma represeis 
taçÉ > na te sentido, a qual seguiu 
es vias compsí >nteg, 

A Gaiet'i de Coimbra, ness» 
f&erna ocasião fez referencie á 
louvável iniÊ'ftt<va áo sr Oand-

Felgneir>-e r qu Zã cabe, aem 
devida, um g - a n d e qnínhls lia 
medida a lept«da. 

Oart«meatf »i.evê esta vacina 
concorrei lauiUieiao paia a ex-
thç l d* tS 3 perigoso mal, se o 
r e | .lâ6i«to respectivo viw a Bsr 
cwsprído rlfofoKâíueete.. 

Manuel Ribeiro, que he nm 
eao esteve em Ooimbra, carrean-
do materiais, acaba de lançar no-
mercado um livro que sub-
intitula A vitória do espirito. E' 
o primeiro duma nova trilogia 
aacioaal a que se seguirão A 
Epopeia da Terra (a vitória do 
esforço), e cs Vínculos Eternas. 

A Epopeia da Terra será o 
nosso Alemtejo, e os Vinculas 
Eternos a cidade de Braga, ma-
dre-romanc-gótica, como m'a de-
li aiu o autor. 

Esto pensamento de Manuel 
Ribeiro ó a todos os títulos digno 
do aplauao dos portugueses, por-
qne a desoobarta soientiiioa, lite-
rária e artística do nosso país é 
uma obra que se imp5e ás gera-
ções d'hoje e que nos nobilita 
intelectualmente aos olhas do 
mundo. 

Nels pensou Eça d«s Q idroB, 
quando no Sm da vin: cr vis 
A Cidade e as Serrai, abmdo 
horisontes a um» grande parte 
doe intelectuais d» nova gert.ç§i>. 

Mas eate pensamento ao «mor 
a Portugal acaba de ser com fui- \ 
g' t interpretado por dois dos | 
mais notáveis proiadoreB Contem j 
porsneos que seriam orgulho p*ra j 
qualquer nacioaaiidBie Raol | 
Brandíto, escrevendo o postra < 
admiravel Os Pescadores, & qu® \ 
se saguirSo Os Lavradores e Os 
Operários; e Manuel Eibeir-j, í 
eiaunciando a sua trilogia ESCÍC 
nal, a que dá começo pela Colina 
Sagrada. 

Manuel Ribeiro, qUS o publico 
ledor conhece, ê essenmalznente o 
escritor delioado, subtil, ípako 
nado da paisagem o da arte, que 
resumindo por assim dsser & 
icçSo dos seus personagens nos 
romances, se compras nos diálo-
gos elevadamente intelectivc-s, na 
descriçSo religiosa poética d» na-
tureaa, e n*s grandes « eruditas 
disserttço is ertiaticas, dando ca-
lor, vida e entrisieamo aoa velhos 
monumentos e ás telas simples. 

Assim no-lo revela na sua 
Ivílogia Social já publicada, A 
Catedral, O Deserto e A Ressur-
reição, livred duma impecável 
forma literaria, repletos de aru-
diçSo, em que as modernas ideias 
latejam numa li gusgem ritmada 
e á .graate. 

Á Colina Sagrada, de que 
me proponho falar na Gazeia dê 
Coimbra, aem tomar atitudes de 
critico, é -nos particularmente sim-
patioa, a n«5« qae vivemos Coim-
bra, que adoramos eata paisagem 
e&traordinaria, e qae vemos pela 
primeira vta focado através dum 
romance iediscutítelmente bom, 
tis pontos Cor deais—deste mapa in~ 
oosfandivel de bd^B —que sSo o 
Buçaco, Peasoova e LousS, tsado 
por centro Ooimbra 

A Colina Sagrada é, como 
literatura moderna, uma ob*a de-
lioioc», embora possamos diecor-
dar de certas ideias expendidas 
pela boca dalguns peraoaí-geB?!. 
TodaVie o seu objectivo ó pscifi-
C»ílor, s tudo o qae neja criar 
obr% de ap»sigUsimento ds con-
forto moral fi sempre bem vindo, 
n> 8ia doca oanto português onde 

| ?. beis' » encontrou »«a homens 
l d® iatelígeacie os saus melhoras 
í cnetoreo. 
\ PoUcos «DCritaíce. nenhum 

Ides mudemos se lembrou de c.3-
crt-Vír como Manuel Ribeiro, uma 
í i i l gia Naciosal, t ^ d o somo 

1 i doio um sosnario ocrao o d? 
1 Ooimbra propício a todgs as u$8« 
« nife»taçSeB do engenho ao esmpu 
a da arte. 
; N'A CoHna Sagrada - tare-
do simplss CÍHUO romance, em 
que todos os personagens dssíi-

suavemente, todos tão do 
a osso Agildo corno Jorge de Geb-
tro, Paul ) Recende, Uarhsa Se-
pulveda; e outros tSo curiosca 
«imo o bibliófilo JoBo e 
•I irreverente Juliano AN ̂ v-de, • 
0 qua mai® nos prende e c*ptiva 
ê sem dtivid» s raart i, .lhosa im-
preísSu qui Manuel R bairo UOB 
comunic» da lus qu? âaim o ssm-
po e ss eerrani-B, de. sguarela das 
margens do Mondego, de refioa 
aspectos de Ooíeab.ça, de Seat» 
Ciara Êa4meate, oad? o escritor 
firmote o fttlefo da toda 6 acção 
{ff seu romaaea 

O solar de Baata Ukrs, que o 
e^fitpr ao# dçserev# com pr«d • 

(So, fazeado-aos ver a decrepi-
tude em que ctlram — quasi du-
ma maneira geral as boas oaaas 
de Portugal, tem apesar disso a 
observação juata aa figura bíbli-
ca de D. Luiz da Oaatro, faaJo 
bom e tolerante de português, 
e a leve, deliciosa figura de Ma-
ria Ciar», suave, terna, concilia-
dora, como o sio as verdadeiras 
mulheres dente cantinho que é a 
nossa Patria. 

Ha porém um ponto que mtil 
me feriu n'A Colina Sagrada, • 
ssaa poato é como ex«otidio o 
Senhor da berra, o convento dl 
Semide o a Tremoa, em que a 
figura de Ferreira de Sousa esis-
te, com outro aome, já ae vi, 
dando-nos por aiaal um dos diá-
logos mais curiosos e interessas* 
tes do romanoe. £*te cavalheiro 
è de facto ume das paraonulida' 
des mais fidalgas ao trato e boa* 
rsd&s no caracter, que me tem sido 
dadw oonhacer, cuja caaa hoapi' 
talbire não aculhau aé o remaS' 
fiist» Manuel R.bauro, mas sint 
waua aqueles seca conhecidos 
paruido» or aerra, ou pot motivo 
de paragem foiçada e demorada 
uo comb ij teem que apear*se at 
estacS j d» Tremoa. 

Edsa figura de homem intalí' 
gente e activo, ê bem uma âgufí 
de destaque no meio Social do 
nusso distrito, 

8 1 1 
Do romance, ninguém melhoí 

do que o estudante de medicina 
Augusto Morna pode falar, por-
que ele foi testemunho e compa-
nheiro de Manuel Ribeiro aa sua 
estada em Ooimbra. 

Eu fui, arrastado pela minha 
paixSo literaria, um mero eepec 
tador qne por v<*zes esteve eai 
oostacto com o escritor Manual 
Kibeiro, sobretudo nos dois diafl 
em que devido á amabilidade de 
Augusto Morna eu pude estar ao 
Senhor da Serra. 

Outra passagem que nSo po8<-
ao deixar de destacar no romattoí 
è a justiça com que Manual Bi" 
bairo se refere ao sr. Aatoaid 
Augusto Gonçalves e aos ertiatai 
conimbricenses, que ae pedra, BO 
ferre e ca madeira tanto téem 
conseguido uma verdadeira re-
aaaecnça artistas ao século viata, 

K Joio Machado a quèm Ma-< 
aUel Eibeiro tambsm se refere, 
foi bem um artista de taleato qú« 
mmo milagre noa deixou oe doil 
altares laterais de Saata Ortiz r 
tantos outros trabalhos. 

K I I 
late livro A Colina Sag fãáâ, 

tão português e tanto de Ooim< 
bra, deve sor lido por fcodorf, por» 
que nele vive a terra fecuaâa I 
doce da Baíra, em todos os Seui 
aspeotos maravilhosos e em toda 
a sua bela e prodígio»* herança 
artística que íbseram dei* a ao< 
bretudo de Ooimbre, aos seeuloí 
p»a;ados, Ura grande centro dí 
renascença artística em Portugal 

Ooimbra, 89-11*926. 
V.UiOO.NCKLOí; NOUÚKilU 

MES* 
João Aachado 

0 Senado Muaicipjl, a pedíâft 
da J unta de Freguesia de Santa 
Orns, resolveu dar á rtta da Ga« 
zO netro o nome do saudoso ar-
tista, Jtfio Machado, praatasdo 
assim uma justa homenegem 4 
memória de quem, pelo seu tra-
balho, pela sua arte e pela su> 
buaradàa, conquistou um nomf 
que Sa icnpòs á admire çio e estk 
ma da iudos oa seus o^noidadloir 

O Seaado Municipal da Ooiza-' 
brs, perpetuando a memória dl 
oS ' prestigioso artista que tanto 
enobrecsu a aua tetra s a atW 
ntcieaal, compartilhtiu com a ck 
dade na justa admiração que ti« 
nhf. pelas suas grandei qualida-
des e pela justiça que aeraprS 
aureolou o satt nome» 

! i i i i n a y U 
No D. de R. de ieiaataria 2» 

í procedeu-ss á distrfbuiçlo de 
j ftootingente da 1925, para a Ar 
mada, a asgundo o sorteio raali-' 
aaio aa freguesias de Cero acha; 
Baata Clara, Ss«U Orai, Sé 
v» e Taveiro dat^o, cada vm§{ 
nm mUiacíbe paia e 



a i U E K T A P M C Q I M B H A , I ^ B 3 D l D E Z E M B R O D » 1 8 » S 

Garraiada fenomenal 
, . V • 

Arte, arrojo, etc. e tal! 
Até qae emfim! 
A rapasiada alegre do Uailo 

Foot-Ball Ooimbra Olub lá con-
Mguiu que S. Jeronimo e Santa 
Barbara «brandaasem no domin-

as fu its temp<etuoHs que vi-
ra embaraçando a grande gar-
da, que fa o aeu batismo em 
a deste jaez. 

Touros se t i t -mpo, é o mes-
mo que fazer sementeira de na-
boi pelo S. Joio, ou magnetos 
pela Faacoa. 
! Apesar disto, o Ooliseu Co-
nimbricense encheu-se quase ao 
complet. 

A manhS apareceu som teias 
Maranha nas aguaa fartadas oe 
lsstiais, e tanto bastou para que 
t rapa da da ganhasse alento e en-
tusiasmo, encomendando o ccrpo 
a 'Santo Amaro, qua concerta 
braços e pernes na perfeiçío, me-
diante u c a vela Ha cêra de meio 
Mratel ou 8 decilitros de azeite. 
, Gado vale ate, bem armado, 

ligeiro, marrando com cuid«-
e amor do prôsimo. H-via 

inros que pareciam o mont* 
alai», capases de, num »r» 

tiaco, atirarem a Serra da Es-
trala para o Caramulo mas du-
tni lia liada rara nos tempos que 
yjb c «rendo, marrando a direito 
' nio pt r linh- a travessas. Hão 

rara á su* p-Uvra garantin 
que BSJ meteriam cs tampos 

iantro á rapaai^da, qus DSD res-
peitou o decreto do aguiibSa. 

Fizeraiivse sortes nunc® maia 
fiste» nem imaginadas, com arte 
êfiom coragem, brio s elegância, 
I sem obrigar á mudança das 
íoUpas brancas. 

Em parte alguma do mundo 
IS tem visto uma qmdrilía tSo 
teta® bsnta de arrojo e mestria ! 

Supiaameate admiravel! 
GUerrita, Fuentes, Frasouelo, 

Àlgabt no e antros, ficariam ta 
ipmbradje pesante o trabalho 
prodigioso doe diestros. 

Havia aa praça quem levasse 
oorôas de contas psra rezar por 
jjassoa qae andava metido na 

Alguém viu dois olhos pra-
tes (que pareciam duas amoras, 
baile.!', lo num rosto galante du-
tta rapariga franzina. 

As suas mSos delgadas como 
folhas de papel, seguravam um 
Mmo de dores para oferecer ao 
MO mais que tudo, mas de re-
paate a fere, ciosa daquele cora-
çlo apaixonado, lança aa areaa 0 

valente lutador e enrola-o entre 
as patas. 

Seatiu-se entSo um mnrmu-
rio surdo de anguBtia saído dum 
peito dentro do qual trabalhava 
um coraçSo com a velocidade de 
150 palpitações por minuto. Viu-
se cair o ramo de dores e des-
maiar a sua portadora. 

A fera, qua tambam tem oo-
raçlo, teve uó doa dois e levan-
tando as patas deixou o diestro 
em plena liberdade, sSo e e«cor 
reito. 

Houve quem visse ohegar a 
lsgrima ao olho do cornupeto, 
lagrima de arrependimento e de 
dôr * 

A tarde de domingo foi de 
verdadeiro triunfo e regabofe 
tauromaquico. 

Numa daa pegas um agarra-
dor ía arrsnoando um chavelho 
a ura bicho, tal Hji a gana com 
que lhe agarrou, a armado. 

O nosso amigo dr. Octaviano 
de Sá, dirigiu a corrida com no-
tabibssima mestria, e-irteaia e bi-
zarria. 

Finda a luta, os rspaies do 
TJnjgo forsm agradecer aoa gar-
raios o carinho com qua foram 
tratados P.»r eles, dando sa entSo 
acen«s comovedoras de parte » 
parte Oh*g u a hw»r 1 grimas, 

O publico teve arrebatamen-
tos de entusiasmo. 

ti m grupo de mdionarios ame-
ricanos qua veio expressamente 
e, Coimbra aseis Ur á garraiada, 
quis conttatar a </mdrilla par» 
dar 18 corridas na grande cciade 
de Búfalo, mas todos os diestros 
sa rsousaram, daado a sua pala-
vra de honra qtie tô toureiam na 
terra das arrufadas e pelo seu 
UniSo. 

Eipectá.ttlos dêatas BSO mui-
tíssimo raríssimos e divertidíssi-
mo B> 

Só dúns ultas se notaram i 
0»lôr e meses. 
PerdSo, ainda outra: 
Faltou um barco psss-J faser a 

trâvesa*a da Rocio transformado 
em Oceano Atlântico! 

m a » 
118o sendo possível virem a 

Ooimbra tomar parte nesta gar-
raiada os simpáticos filhos de 
José Casimiro, conseguiu o tfnilo 
substitui-los polo sr. Manuel Soa-
res Castela, de Bio de Moinhos, 
Abrantes, que agradou muito, 
recebendo merecidas ovações. 

Em Saato Aatoaio doa Oli-
Víia, faleceu a sr.* D. Isabel Saa-
toa Lucas Maia, saudosa esposa 
Ío comerciante sf. Raimundo 
Maia, iímB do ar. Luis dos San-
tos Lucas, sogra do sr. Lucio do 
V»l« Lopes s mSe do sf. Edmua-
ào Maia, noíSas amigos, a qúem 
tpreaentamoB as aoasas condo 
Iwurfaa. 

O seu fua*ral, que se realiaou 
fig íerça-feire, conatituiu uma 
grande manifeste-lo de pesar e 
ftaudade, sesio muito concorrido. 

—• Faleceu o sr. JoSo Modesto 
Hau lhoaa , director doa s e rv íçoB 
técnicos da fabrica doa ar». Lim»j 
Iro |o ã 0 / , desta cidade. 

Era natUral do Porto e con-
tava 49 anos de idade. 

Oom 82 anos de idade, fa-
ItÉSu no hospital dos La^iros, 
bada se rnwntrava ha muito, o 
tt, Migu-1 Braga, mas residente 
ttU Ooimbra ha maia de HO anos. 

foi deraate muito tempo 
IttSrda-liVros da antiga e impor-
aate casa comeruial do sr José 
intoalo da Oosta Braga, aa Pra-
ta do Comercio, e depois agente 
io Binco do M.nho» 

De;SíiU testamento, legsado a 
106 fortuna, calculada nalgumas 
Alienas de contos, a seiie sobri-
lhos de Braga. 

Era tio do sr. dr, Artur Br»-
M&t medico muita conhecido em 
biaboa; 

- - l i a Palheira, freguesia da 
A&Safarge, faleceu oatem o cr. 
Afiibal Gaspar da Matos, proprie* 
tarío, ali reaidente, irmlo do sr. 
dr. Joaquim G*spar de Matos, j 

Tambem faleceu ne&fca rj-
dade, cm anos de idsd®, a me6 

feiaa OelfBte da GcsceiçKo Maria 
{forques, estremecida do nr. 
Msnuel Maria, i,5 aargefito dâ ia* 
faataria 35 e sobrinha ds SOBSÍ» 
presado amigo e distinto feiUsts, 
!*. Marques. 

— bambem se finou a sr/ D. 
Maria Emilia Suares Ribeiro de 
Oastro, sogra do advogado desta 
Cidade é aosoo amigo, sr> dr. Am-
brósio Neto. 

— No Asilo de Celas, oade se 
achava internado, faleceu o sr. 
}.Íjracio de Batencourt, antigo 
pintor da construção civil. 

— Tamb«m faleceu o sr. An 
tonio Fel<5 QomfS, chefe aposen-
tado da Canser^AçSfi da DivisSo 
Midraulics do Sio Douro. E a 
pai do sr Euzébio G ames, guar-
da ciyico desta cidade. 

á ! 8 familifts enkttedas os nos-
sos sentidos pesames. 

No altar da Bainha Santa, foi 
catem resada um® mi?sa sufra-
gando a feirai da ÁUgusto 0»r-
talho qtie durante n.tUtos anos 
teve casa de estudantes na r^a 
do Borraiho e que era muito es 
timado ps! > sea trato afávsl 

Kate eeto re-ligi so foi man-
dado ra*lis-ar pd* ^iuva s sua 
filha sr.à J). Maria >tígasta, qu* 
reside ao Riu de Ja-<Mr<>, onde 
pOssui am grande úUtier para 
esecuçSo Lingeris. 

Escol si Comercial 
Be."oírsram bastante eaim*-

da3 ss £e»tíO rat lisa ias na ÍJ icola 
Goínsíci»!, aa rtia ds 8sfis, para 
comèmorar a data gloriosa dy 1 0 

ds liazembro, cs i o i aniversários 
ds Associa çlo dos Alunoa a da 
sua bafid» irai 

Presidia Â sesglo o dlrsâtor 
das luacolas sr. dr. Mário dAl-
meida, Fes-se a disinbuiçto de 
prsnios a três slucos, usaarlo da 
palsvr» o prefassor ar. dr. Sílvio 
Mico dOliVairs ss vários * las os. 

Este fasta tesusiaou por baila, 
qtie decorreu basknte afiimado 
até mui';o tarde-

AsaísteiiGia auââafosg, luâiiaa 
dsmss, 

A caga ãiiàavâ-Já vtóiaàfcmeflte 

u m M I l i i í ãS 
NO PRIMEIRO ANDAR DA OURIVESARIA 

Fílis 1 Mis 
Martins Ribeiro, Sucessoxea 

Esplendidas obras d'Arte. Lindissimos cris-
tais dão, á exposição, am admirarei aspecto. 

C o m o maior sucesso, abriu 
ontem, na Rua do Visconde 
da Luz, n.° 71, 1.° 'andar, a 
brilhantíssima exposição de 
pratas e cristais, promovida 
peia acreditada firma desta 
praça, Martins Ribeiro, Suces-
sores. 

A ourivesaria, em Coim-
bra teve, no explendido artista 
Manuel Martins Ribeiro, uma 
das mais típicas figuras peia 
maleabilidade do seu magni-
fico taiento artístico. 

Apaixonado pela sua Arte, 
legou-nos, indiscutivelmente, 
algumas obras de largo vator. 
A" f«rma Martins Ribeiro, Su-
cessores, cônscia da sua alta 
missão nesta cidade e com-
preendendo que, para a ouri-
vesaria, novos horisontes ar* 
tisticos se deviam aMr s resoh 
veu, num4 hora extremamente 
feliz, realisar a sua exposição 
de pratas e cristais, 

E consegum-o com o msior 
êxito porque, naquelas duas 
salas destinadas á exposição; 
há verdadeiras maravilhas de 
belêsa, de gôsto, de requinta-
da elegância, reveladoras de 
autênticos prodígios naquela 
arte, que muito honra a ou-
tivesaria portuguesa. 

Âs duas salas apresentam 
um aspecto esplendido, Ali, 
0 visitante, curioso em admi-
rar trabalhos artísticos, fica 
deslumbrado pela sobriedade 
e gosto, alto valor d'a!gumas 
peças, d'alguns artísticos traba-
lhos que a cidâde de Coim-
bra, certamente não conhecia 
ainda; 

Há trabalhos magníficos, 
lindíssimos, onde os nossos 
olhos ficam presos dum en* 
Canto profundo 

Pode dtáer.ae, §em exage* 
ró, que a exposição das pratas 
e cristais, é uma alta iniciativa 

muito honra a cidade de 
ioimbra e muito honra, sem 

duvida os seus iniciadores pels 
vontade que demonstraram em 
monstfar á cidade o grande 
valor artístico da ourivesaria 
portuguesa i 

Basta citar, c o m o exemplo 
d!aSguns magníficos s valoro-
sos tfâba;hos expostos, uma 
Hndi e encantadora Cantara, 
reproduzindo o milagre das 
Rosas, esplendida obra de eíe-
gancis e bom gos to ; uma 
admiravel, surpreendente Saí 
va manuelina, extraordinário 
trabalho artístico, duma fina e 
elegantíssima concepção; um 
primoroso, riquissimo Faquei-
ro Sm estilo D. joão V, obra 
esplendida de ourivesaria* dum 
gosto admifavei e dum aito va« 
lof i um magnifico Serviço D. 
joão V) duma belesa extraor-
dinária e elegantíssimo j um 
curioso e interessante Qalhe-
ieiro Luis XV] um lindíssimo, 
maravilhoso Serviço manoeli-
tio onde ha peçt s magnificas 
e de alto valor; um esplendido 
Cojre Luís XV, todo em pra-
ia, dum gosto etegante; um 
outro Cojre D. foâo V, em 
prata e madeira; elegantíssimo 
Um esplendido iaqueiro em 
corôa, admiravelmente exe 
cutado i uma primorosa Salva 
Ú- João Vj admiravel trabalho 
de bom ^osío] um magnifico, 
Surpreendente Jogo de seivas 

(tm estilo D. joão V onds ha 
j iindis3inias e rí£â3 salvas ariis-
1 tlcâs; uma magnifica Salva D. 
í hão V, grande», primorosa-• *> - » K^ .••..., -m . . . . . 

mente executada; um lindíssi-
mo e rico Centro de mesa 
com pldton, em estilo Império 
e um outro Centro de mesa 
com platon D. Maria II, que 
são dois magníficos trabalhos; 
uma interessantissima e origi-
nal Caixa de charutos, em e s -
tilo manuelino; um lindíssimo 
estojo de escrilorio, c o m bio-
ck-notes, papeleira e chupa-
tinta com lindissimos escudos 
da cidade; esplendidos Block-
noíes com o escudo da cidade 
de Coimbra, uma linda pape-
leira e um magnifico tinteiro 
com ss armas da cidâde, que 
bem revelam o carinho que os 
socios daquela acreditada ou* 
rivesaria dedicam a Coimbra, 

Ha, tambem, magníficos e 
lindissimos cristais, esplendi-
dos trabalhos que nos surpreen-
dem e nos encantam. 

A exposição ê, por todos 
o s m o t i v o s , simplesmente 
admiravel e imensamente di-
gna de ser visitada pelo publi» 
co amigo da sua terra e da ar-
te portugu»za. 

Aos nossos amigos Oscar 
e Vilaça, socios da Ourivesa-
ria Martins Ribeiro, Sucesso-
re§! enviamos os nossos since-
ros parabéns pela exposição 
magnifica que realísaram e com 
a qual muito honram a cidade 
de Coimbra, pouco habituada 
s exposições desta natureza, 
pelo valor e beleza que a re-
veste. 

No sabado, & de Dasembro, 
realiss-se no lastre Sousa Bas-
to» um concerto de caridade, de 
piano e esnto, promovido pala 
distinta professora, de Lisboa, 
Mademoiselle Francina Bsnoit, 
que ss faz acompanhar pelo in-
signe cantor, sr, Alfredo Cava-
lheira 

O produto da reGita, que está 
despertando 9 maior interesse, 
destissã-se ao Asilo de íafaneia 
Desvalida, sendo de esperar, p:r 
isso, que cs eoraçâsB bem forma-
dos da nossa terra acolham com 
carinho ests aimpatica ideia. 

O programa do Concerto é o 
seguiste i 

PRIMEIRA rARTE 
Fantasia (em d á ) . Mosart 
Sônata ( p. oi*Ânfora) . •. Beethoven 

AUegrç com brio. 
Adagie Moíto-Rondâ. 

Pignoj por M.dle Besolt 
Care mio èer. Qlofdaiti 
La belie blonde. (tsnçlo do ssculo II 

atribuídas Thibautde fCHampagne) 
Je petise âtoi Schibert 

Cento, por Alfredo Cavalheiro. 
SEGUNDA PARTE 

Fantasia Chopin 
frei prelsdios • Debunf 

La cathe ira $ engioutia 
La sérénade interrompne 
Ce qu'a cs le Pent d'Onest. 

Chora! C. rrancn 
Piano, por Msíle Benoit. 

l-enfani prodignt (*!r d!A2* 1) Debttns 
La Loreley •. •. * Luzt 

Canto, por Alfredo Cavalheiro. 

O piano «(Irotian FpeisuVveg» 
para ests concerto, 6 gentilmente 
lífertOido pela casa Oantj, Limi-
tida, da Praça da Republica. 

C e r c a d o s 
de 25 líovembro de 1925 

Moniemôf-o- Velho (medida 14,631 
Trigo . 
Milho br&ceo . , . . , 

« ÉtraardOi , , , . 
Centeio. . . . . . . 
Cevada 
Aves , 
f a v í í 
OrSo tíe bico . . . . . 

; Cbkharos . . . . . . 
í Pelíío raCcbc . . < . 
| « brioso , , , t i 
| » pêíeta . i » . . 
) » m'3tara, . . t , 
; * frsds, 
i Batata» . . • , „ • 
! Tremores >23 Mm). 4 . 
I Gsllcbêg . . . . . . 

Pelo 
Eleições. — Outras noticias. 

LOUZÃ, 23 — Dapois duma 
luta titanica, quasi de morte ou 
vida, depois de Be lar ç trem para 
publico cousas, que quem dera 
se pudessem fazer rec lhsr e eB-
quecer para todo sampre, reali 
aon-se o acto eleitoral da camara 
deate concelho. 

Depois de tão porfiada luta 
tiraram as maiorias os monarqui 
oos, abiindo-se agora ainda mais 
faado o abiamo que já de ha 
temp-) os separam. 

Oh! horrível, horrível politi-
ca que era vez de congrsçares os 
povos da mesma terra para um 
fim comum, util e bom, os sepa-
ras e cavas fundo a cova gm que 
mais haja, mais amanhS todos 
nos havemos de ver ruetid.s, 
Bem dizia eu na minha ultima 
corresponder cia que as surpresas 
deviam ser muito grandes. 

Qusr du-T. l*do, quer doutro, 
formaram castsl^s de soahes e ao 
acordarem em freate da reahdada 
viram que estas e as suaa lindas 
quimeras ersus siasplea vôos de 
espíritos faat»gàtas. Que 8 uns e 
a outros airva a liçSo, e que dela 
resulte a paz, o progreaao a o 
bera estar da nossa querida 
Loual. 

— Fiseram anos no dia 20 do 
Coerente, ss sr.*" D. Maria de 
Nazaié, esposa do sr. dr. Ebga-
eio Lemoa, e sua prima D. Maria 
ds Nasaré Lopes Mfxin. 

A ambaa os nossos parabéns 
— Pedimos á Csmare, que da 

slff&raa forrns acabe com o va-
saicuro publico qua se encontra 
próximo á igrfja, e qua tem por 
vazes graves inconvenis&tss. 

ss m * 

Sm pedre ira f era & t i ros de 
p i s to la t r é s i n d i v í d u o s 
LOUZÃ, 28—Ontem, por vol-

ta d s 10 horas, o pedreiro Joté 
Gonçalves, do lugar do F/eiso, 
deste concelho, disparou tiros de 
piatol» sobre três dos seui visi-
nhos, deixando dois deles quasi 
irremediavelmente perdidos e um 
terceiro com ferimentos menos 
graves. 

O criminoso já ha tempo ti-
nha ferido a malhar com uma 
ntvalha, ocaaionando este proce-
dimento gritos aflitivos da parte 
da agredida e consequentemente 
o auxilio da viainhança para a 
salvar. 

Parece que vem daí o odio 
que o agresaor votava aos agora 
alvejados. Já está preso o crimi-
noso e pelo que dizem parece nSo 
se encoatrar muito contristado 
do que fez. 

Os homens alvejados sio to-
dos pesso&s de bem. 

0 criminoso pretiadea strâi-
dar-se, atirando-se ao peço de 
uma nora oheio de agua, mas cs 
que iam am stl* perseguição sal 
varam-no da morta. — C 

IS JSl 

fumeiro e a respeitável sardenha 
na snlg"\deira e tambem um bom 
lume na Ureira. 

Sim, quem déra a muito» t*l 
goso, mas ê experimentar. — C. 

a i a 
A Gamara Municipal ultima-

mente eleita. 
PENELA, 28 —Nas eleiçSse 

para veceadorea da Camara Mu-
nicipal deste conselho, doaram 
eleitos os seguintes srs.: 

Efectivos — Adelino Narciso 
d'01iveira, Alvaro Grilo Rama-
lho, Antonio Mendes de Jesus, 
Augusto JOBÓ Mendes Arnault, 
Oiprisno Domingues Rosa, Joa-
quira Dias dos Santos, Joeó de 
Almeida Machado, JOE»: Domin-
gues Ribeiro Júnior, José Vicen-
te, Rodrigo Augusto do Nasci-
mento e Sousa, Ventura BlsUvea 
Kjdriguaa MatiaB e Virgilio Au-
gusto Julio. 

Substitutos Abilio Simões 
Marquss, Adelino Fernandes dos 
Santoa, Antonio Esteves Banto, 
Antonio Julio de Oliveira, Au-
gusto José Gonçalves, Bernardi-
no Loureaço da Jesus, JoSo Mea-
des de Jesus, Joaquim Duarte, 
Manuel Freire doa Saatos, Ma-
nuel Matias, Manuel Rodrigues 
Alfaiate s Manuel Simõas Bar* 
aardino. 

Para procuradorefl á Jonte 
Geral foram eleitos OB B». José 
Augusto i)ias Pereira, chefe da 
aeoretaria do Liceu da Ooimbra, 
efectivo, s Jo e Estevam Feraan* 
des, comerciante em Penela, subs-
tituto. — 6\ 

X X X 
à Festa da Arvoro 

RACHADO U d e m i a ) , 25 
—- Oonf rma se noticiou, reali-
s u-se no dia 22 de Novembro, 
no logar do Rachado, situado en-
tre as Adamias de BAÍXO e de 
Cima, a F<ssta da Arvore, promo-
vida pelos srs Amadeu Duarte a 
Serafim M. da Costa, 

Nesse dia, a comissfio, acom-
panhada pelo P reira, per» 
correu a Pedrulha, angariando 
donativos. 

A Festa da Arvore, no Ra-
chado, correu na melhor ordem, 
muito concorrida por povo das 
visinhanças. Foram ganhos todos 
os prémios das corridas pedes-
tres, de sacos, do pau com sebo, 
etc,; sendo distribuídos premie9 
de ÍO&OO, 5 litros de vinho, 5 
quilos de bacalhau e 5 pies. 

A noite foram arrematadas 
prendas do graade valor. 

A comias&o agradece, por in-
termédio da Qaxeía de Coimbra, 
a todas as peaaoas qua concorre-
ram para o brilhantismo desta 
festa» C. 

Pato? 
Pyo? o «Ato, 

ie$oo 
toro 
9150 

ãosoo 
11500 
10SS0 
'2$0Q 
ISSOO 
9100 

14S00 
S3$30 
0$50 
3SS0 
7 $00 
7$0G 

11500 
SOfOO 
4Í50 

iosuo 
4?fflQ 

- V a r i a s not i c ias 
MIRANDA DO CORVO, 29 

— A* Osmar» Municipal pedimos 
qus mande pessoa entendida ss 
tudar b noaaibilidada de se abas-
te-íar d ; ígus o hcal ds Crus 
Branca — 6 de estrema precisio 
tal melhoramento, pela população 
íis» s ííotuante que ali gira, por 
ser lcca) d« mu.ts concorrência, e 
tambem C instruir se um bebe-
douro para os animai». 

Crânios não se? obra impossí-
vel de f*?sr-se, pof que decerto 
es raoracloraa tambem contribuem 
para a respectiva despesa a fa 
reí se, conforme já ouvimos afir-
mar e por is*o é tratar do assunto. 

Para íaboa, seguiu ha dias 
a sr 4 D Conceito Baadeira, por 
mstiVo dc falecimento de sua ea-
tr^m 'sa irmã, D. TJliea, seahora 
rati:Í3 besdoss a caritativa. 

Oí nossos sea tidos pssamea á 
família enlutads. 

.— Os genefas &grioo!as tea-
dsro s 3Ubir, pois já no ultimo 
a*ríia3o ee Vendeu tudo por mais 
dinheiro. 

Isto conforta Um pouco os la-
vradores, já bsatante desanima-
dos com o baiso preço porque 
tinham ds vsnder os seua artigos, 
rsSs agora quem faz beiça è qnem 
compra. Pare bem duas, mal 
doutros, iâ díe o ditado. 

Tara-ss rsalisâdo ultima-
maat-3 b&atftatas cas^maniaSj s 
decerto não pode haver mslhor 
ifliró peiíe isso, com tel frio; m-
da tSo bom, como è a capia qosn-
tf, os ohouriço* A depepdura3 no 

â ? s o e i a ç â o de Foot°BalÍ 
Resoluções d» S2I8ÍO de oatem: 
Castigar o Oaílo cora a: despej»! 

eííctaadií éom e nSo rsalisaçlo do de-
sabo Académica • Unílo. Impondo • !b«, 
com » «Dfovjçlo de todo» o» deiagidoi 
á escepçío do seu represenUníe, t pe* 
nalldadc de sobrecarregar com iodai tl 
despesas thetuadss 

- M i r a r os deíaíioi de 1 cttego* 
r ! « í .ModernC-Pfoííresio, ás 10 30; Ni» 
dongi-M*, ás 12.2SO; em 4 . " , PípehiM-
ç»-Camsíd», ás g 30. 

- Autorisar a Aéadeislta i ifechiaf 
no domingo Um deaailo som o BoavisU 
FootbJll Club do Porto, 

t.ld« uma carta ia capitão »r. Atei 
DO Rodrigues, nedlndo » domlssto de 
vogal do Conselho Técnico. Reíolvldo 
nSo aceitar, e uomear um» comlsaio 
compoita do ír. dr. Fernando Looea, 
Atsadeu Rodrigues e Francisco Relvai 
para o demover do KU Intento. 

Aceitar, úovímeote. para delegido» 
tesoureiro o sr. Francisco, Relvai, pelo 
U. t. C G, 

Câmara Municipal 
Sessão plenária de 30 dt 

Novembro de Í925. 
Aprovou as contas e foi le* 

vrádo o respectivo acordara, jul-
gtndo quite a 0omi«»£o EXÍBU* 
tiva na gerência de 1924. 

Aprovou votos de seati-
manto pela morte âe D. jOaro' 
lina Micaelis. Portugal Durão I 
o da esposa do vereador sr. José 
Bisa Ferreira. 

Resolvei proibir o esta» 
cloBsmosto de carroças e carros 
de bois justo da EstuçÉo do Ca 
minho ds Ferro, cujo estacioaa^ 
mento pssa^rá a ?»aer*ee aa Avei 
aids dos Oleiros. 

Aprovou nm sftigo 
ciongl do Ra^alem-snto s ô ^ 

«Ie Seigçuro» *'> 
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Casa Triunfo 
flrco de Almedina. — COIMBRA 

Siiili ne relie ds "flllaiia ( M e l de Hloúezss. MMi, 

[ 
Zefires, Popellnes, Opal, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 

toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhos! Sempre saldos! 

Sempre peehinehasl 
Queremos conquistar a sua preferencial 

MiMid i filai 
A 2 8 D I DCZEHBRO 

i m . m w 

i.zoa.BDflSoa 
José Dias Martins Pereira, 

participa a todos es seus amigos 
e fregueses, qae tem nm grande 
sortido de bilhetes, vigéasimos e 
centeias, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim como também 
para todas as outras. 

Todo este sortido es encontra 
na Hortícola de Coimbra, Raa 
do Visconde da Luís 12 e na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 
guel Bombarda, 13 e Barbearia 
Universal onde todas as pessoas 
se podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tsm o palpite de distribuir, pe-
los seus Ex.3108 amigos e fregue-
ses o prémio grande; pois oomo 
eles Babem é um doa que mais 
Toses tem vendido a sorte gran-
de. Os pedidos devem ser feitos 
pelo oorreio, acompanhados das 
suas importâncias, a José Diee 
Martins Pereira, Bua Visconde 
da Lua 1*2, Coimbra. 

Seguem os preços: 
Bilhetes do Natal, 1.100800; 

quadragésimos, 28300; cautelas, 
í$00, e 3150. 

Bilhetes nas de 400.000000, 
180800; vigésimos, 9800, e nas 
da 800.000800, bilhetas a 140800 
e vigésimos a 7800, 

1 Cofre com 2 portas. 
I Maquina REMÍNGTOM n.° 

li earrêto grande. 
1 Mesa para a meama Ma-

quina. 
1 Prensa para Copiar. 
2 Secretarias diversas. 
2 Estantes para arquivo e im» 

prèsaos. 
Para v$r a tratar daa 9 is 17 

horas, Marthaa, Sá & 0.* Lda., 
Manta Olara. X 

l e i í t a i liilrie 
Abra cursos de Francês, Gra-

matíca, Historia, Literatura, et 
conversação. 

Dirigir-se Madame Bua 
da Ilha, 30 — Ooimbra. 

Bordados da ilha 
Executa m-se e tomam-se alu-

nas para OB mesmos, ea Boa de 
Bordalo Pinheiro, 2V, aonde se 
trata. 

"Loteria 
Pedidos a Julio da (Bunha 

Pinto à Filho 
L a r g o â a s R m e l a a 

A GAZETA DB COIMBRA está È 
venda M TABACABÍA PATRIA 

na GAZETA DE OOIMBRA 
fl.' p a g l n a « c a d a linha- 2 $ 0 0 
2.* pâglna**Gada linha- í$0Q 
V e 4 > c a d a linha* $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % ú s d e s c o n t o 

ASVOC3A0O 
lecríioÊic de advpsasis e pro-

curadoria; sscaresgaadcs-sej _ ds 
bom percsatagsm d® fidnuafs* 
trsçSo geral, cobrança de dívi» 

coíocaçSs da capitais, em' 
préstimos, sompta e veada da 
tôepriacbulai a ssaoordatas. Fifi» 
h s & W h i IM»®, - Çteíssbsi, 

Esdi edieeii e uni d: eeeiie 
N»ste jtrnal e no seu nume-

ro de 28 do corrente, saía a pu-
blico assinada por um tal José 
Maria Pedroso, almocreve de Vale 
de Vaz, concelho de Poiares, uma 
prevenção aos bancos e essas 
bancarias referente a umas letras 
qae temos em nosso poder oom 
o aceite do eludido cavalheiro. 

NSo nes smpr«eodau o facto 
cujo objectivo é por demais trans-
parente. Nssts desvairada hora 
que passa, ha certa categoria de 
devedores, que só sabem liquidar 
os tseus débitos naquela especie 
de moeda sm que o pretesde li-
quidar o dito Pedroso. Resta ao 
Tribunal, para onde vamos re-
correr, declarar se tal moeda e 
de aceitar por parte dum credor 
que honestamente transacionou 
e por esse motivo nem precisá-
vamos efó de Vir a publico. Para 
que se d'ga, poié o, por par-
te daa pessoas qne nos nSo co-
nhecem, qus o noaso sileaoio rs» 
presente assentimento ou con-
cordância com as afirmações do 
mencionado cavalheiro, vimos de-
clarar desde já, sem receio de 
desmedido honesto, que tais le-
tras foram muito conscientemen-
te Bceitefi pelo dito Pedrozo co-
mo consequência dum contrato 
entra ele e £ós efectuado e que 
é portanto muito legitimamente 
que as temos em nosso poder e 
muito iegitimamente portanto 
também que o vames demandar 
por elas, visto ter sa hoje venci 
do a ultima. 

Coimbra, 2* de Novembro da 
15 >25. 

Marques Rosa i. C.a, Lda, 

Â 111 0*fl.>flA A o M 0 ' a w 
A U g C k pequena, no 

campo arrabaldes de Coimbra, a 
pequena distancia do electrico ou 
comboio, para passar alguns me-
ses. Dizer para a Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, l-2.e» 

e 
casa aa 

Cumeada com 15 diviadaa ou sô 
a casa. 

Nesta redacçSo ae dis. X 

A r r e n d a s s e chSjj 7 
divisões, agua a lux elecrita. 

Bairro de Santa Justa, 7. 3 

Arrenda-se « 
para casal. Rua Einardo Coelho 
n»° 102. 2 

E S T A B E L E C I -
MENTO em ótimo 

local, trespaBaa-se para qualquer 
ramo de negocio. FaciUta-ee o 
pagamento. 

Nesta te.Bc So se dia. X 

A r r e n d a - s e i t n t \ 

Barreiro 
Barbearia Melo — 
publica» 

oíioiel bom, 
preoisa-se na 
Praça da Rs>« 

-a Alaga-se por preço mo' 
dico, andar indepen-

dente com 9 divièOes e quintal 
na rua 12 de Outubro, 15. X 
P f i . H A . Ve£de»sa por conclair 
v f t B B n o Loreto á Estação 
Velh-j Inioima Fr»iCisco Cou-
tinho Gouveia, morador na rua 
da Sofia, 70 ^Ocimbra> 2 
Ha o a Acabada de construir, 
U n 9 s » arreada-se 2 andares, 
junto ou separados, na AVenida 
dr, Dias da SilVa letra "A, a 100 
metros do electrico, cega separa-
da para lenha s sgtta canaxisaãa. 

Para tratar, oom o visinho 
Manuel Teixeira s.° 62. X 

Be 

Explicador 

C o s i n h e i r o g í í » . 
de hespede*. Dirigir á Bua doa 
Ooutinhos, 33, 4 

ÕfHal do 
_ exercito, 

leciona até ao B.° ano doa liceus. 
Ensino da Língua fraacêsa. 

Nesta redacção Be dis. 5 
I T t f o T i f n Vende-se oom l,m 

MfcUu® „ m e i o d a altura 
por 2 de largo. Iaforma, Praça 
da Republica, 34. 1 

E m p r e g a d a s ^ 
ds a nsctilogrrfia, çom pratica, 
precisa-se na Unilo, Lda. X 
Estudantes . f f e 
ra do Seminário} Õ. X 

S u a r d a - l i v r o s f f 
tente pratica a óptimas referen-
cias, encarrega-ae da montagem, 
continueçSo e fecho de escritas, 
bsm como doutros serviços da 
sua prufissSo. 

Informa-se aa Tabacaria Pa-
tria. X 

TYI FFL ÂA Dá-se l:ç5eB ou ex-
A M g A C B plicaçSss desta dis-
ciplina para o curso dos liceus 
ou comerciais. 

laformsçSes na Praça do Co-
mercio, 48. 8 

T i l i y W I Z A R D , oompra-sa 
U l l a instalação completa da 
um o u doiB oandieiros. Dirigir 
resposia a Aires de Almeida. Bua 
da Moeda, 77-1.8. 8 

Particular 

p a r a q u a -
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem asmpre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

Pi JLTin A < B o R D » â* 
J. AAIAU qaasi aovo, vende-se. 

Bua daa Eateirinh*s( am 
frente ao Teatro Sousa Bustos 

Em casa 
de muita 

respeitabilidade, aecebem-se me* 
nieas que cursem a Universi-
dade, Liceus on Baeola Normal) 
bem oomo aaahova da magima 
seriedade. 

Para informaç8ea, aa Rua 
Antero do Quental, B-l.8. X 

Professora êLgwa #2» 
lado a literário. Carta a G. 0., 
rua do Correio, 63. 1-s 

Q u a r t o s 
X ** " w l * ou sem mooilta. 
D «.-se pensão, Bua Visconde d* 
Lu«, n , 3 
O l l I L T t n f t A l T , 8* m ' M d o i l 

% "A01* «ws» espaço srs a pei* 
soas <la mstima respeitabilidade. 

Tr»t«-se na Casa Wesceslm 
Rua Sargento Mór. X 

ALÚGAM.SE 
três. Estrada 

da Beira n.° 72. 1 

f t a M e vendem-se dUas, na 
Xsmmmm rua dog Ooutinhos» 
n.oí d, 7, 9 e 11, 13, oom quintal 
s lindas vista?.. SO aa vendem 
smbss rcunidac. t. 

Tratar na raa Fertaira Bor-
gse, 33, ^ ^ S-6 

LÍGEÍBA. 
1 v« de- ft 

por a sfiu propristario d sejas 
adquirir outfa maior. Ttlta-se 
«» Bvs jrmi% PP. i 

Quattos 
Cardoso, 102. 

SAI de Portrgal e Ooloaisa 
o a w » bom stoik para reraa-

da, paio dobro do valor facial^ 
vende a Tipografia Ooimbra, Pa-
teo dos Castilho». 8 

Sa T t l l A f f i . Ofsreos»«B para 
9 1 1 1 1 0 1 & ajudante de 

gUBrdt>livros. 
Dá iaformfÇSea, Joio Mea 

des (Bstrogeliro). 2 

Sn»» li ft¥>& âducada recebe 
oMJLLUa 2% (afMnçsa iater-

n«í. Carta a este joraal ao a.' 
m. 

Terrenos Jlí.00^: 
dam-se na Quista da Bainha. 1-s 

Tre&fássa-se mt 
BÍ A. e vinhos oom boa clientela 
Faoiiitfi-se o pagamaato. 

Para tratar, m da|» 
doioj e.* m 

Trespassa-seJ^i. 
ria no caatro da Baixa, aaive 
também para pequaao armaaam, 
tem agua, lux a morada, falar 
oom Adeliao Amaral, aa Brasi-
leira. X 

assa-se TABE 

Vende-se 

Trep 
LECIMENTO de maroearía e vi-
nhos, num dos melhores ltcais 
desta cidade ou admite-se socio. 

Exige-se e dão-se referencias. 
Naata redeção se dia. 3 

Trespassa-se LMdAe 
comidas a bebidas bam afregue-
sada no melhor ponto do Bairro 
Alto. Tem boa oaaa de habita-
ção Também ae pode vender OB 
utensílios da mesma. 

Para tratar, Terreiro da Erva 
а.6 1 e 2. l*a 

T r e s p a s s a - s e K 
mudançt da oficina da AUTO-
MEOANICA, L DA para a Rua 
da Pofia n.° 149 o armazém da 
Bua Direita ri'.0 139, para qual 
quer industria. 4 

C A S A oom 
quintal em 

Santo Antonio dos Olivais, á 
paragem do eleotrico. X 

\ T a y i f3 A*£eA B o m t e n r e n o 

¥ psra constru-
ção no melhor local Bairro Cu-
meada. 

Informasse neste jornal. 

Vendem-se LS™ 
seado um de l.ft outro de 2 * e 
outro da 3 *. P*ra trotar, rua da 
Moeda, 9, 11 e 13, Coimbra. 

Vestidos B R A N C A S 
executam-se a preços ixâJioos aa 
B. Pedro Cardoso, 170. 3 

Vende-se oísunõeídâ-
da, sita na Bua Lourenço de 
AseVado. 

Racebe propostas o dr Vaz 
Serra, aa Boa Alesandre Ber-
cttlaao. X 

T T í t i t i A BARATO, aa ma 
V I D f l O Diraita a.» 2 a 8, 

Adega do Dio, veada-&e o Viaho 
a 1400 por oiaoo litros, aguar-
dente a 4660 a a geropiga a 3&00 
o litro. 8 

Vi í l r f t f í Q da todai aa qua-
* A U r i l Ç a udades, branca 

a ds cêrea. 
Vitragem para eolaí am ti-

dros. 
Secção especial para a venda 

destes artigos e preços sem com-
peteaoia. 

OASA HAVANESA. X 

б . 0 0 0 $ 0 0 f f f t t 
doJ>u de 2 contos para cima. 

1 0 c o n t o s 
tsca cesta cidade. 

Informa o notário dr Jaime 
Correia da Encarnação. 8 

20 contos S 
Chuta a esta redkçlo, com aa ini-
Ciais 8, B. 

10.O0Õ$ô0Ki"dr 
mercio com garantia de bozs la-
Êros. 

Nesta redacção se ã'i. 3 

Soite grande ? 
0 0 4 1 8 

Bilhete i b e r t o em sogíedâ* 
úS n i 

TahcafíaPâtría 
COIMBRA 4 

A c a b a de c h e g a r nova r e m e s s a de 
Entreichas de bacalhai 

RPERITIUO DEUCIOSO 

Vende 

Rua Sargento-Mór 

S. fl. Ir. 
Por deliberação do Conselho Administrativo são CôtL 

vidados os senhores Accionistas a reunirem em assembleia 
geral no dia 13 do prosimo mez de Dezembro, pelas 14 ho-
ras, no edifício da fabrica. 

Ordem do dial Acquisiçâo de maqutnismos e obrai,, 
As acções devem ser entregues até cinco dias antes, no Banco 
Pinto & Sotto Mayor, ou no mesmo Banco, Lisboa ou Porta 

Coimbra, 23 de Novembro de 1925. 
O Presidente da Assembleia Geral, Antonio Augusto 

Neves. j 

>1 

20-Bua Ferreira Borges-22 

• Agasalhos para inverno 
Ultimas novidade! em tecidos de lâ para 

vestidos e casacos. — Casacos de malhas de 
13 em caprichosas fantasias. — Gran e 

variedade de peles de abafo; mouflone, rasés, 
renard,— Sortido completo de pelouches 

lisas e de fantazia.—Luvas, meias, camisola*, 
coletes, poiãinitos, ®tc„ ele, 

P r e ç o s s e m c o m p e t ô n e l a 

La Femme Ghic 
| V l . m < 9 

I f f A FS0RO C A f t D O S O , V asâtr 

Atelier de vertidos 3 confecções para senhora e crian^A 
Últimos modelos recibldos directamente de París, 

Ebgancia. Gosto e BOM A6AMENT0. 

Realísa-ie no próximo domingo 6 do corrente pela 
13 horas da tarde na Liquidataria, situada no Largo da Sé 
Velha n.6* 1, 2 e 3, com frente para as escadas do Quebnj 
Coitas n.9 65. 

Constando dos seguinte! objectos: 1 mobília dl 
quarto, em nogueira americana com espelhos bisautés, 1 m* 
gnifica mobiha casa de jantar, 1 riquíssima mobília sali dI 
visitas em mogno e palhinha, J mobilia de e«?critorio, servi' 
§os completos de jantar, í m«gnifico f< gão, 1 magnifica ffl* 
quina para correiero ou alfaiate, 1 dita para alf*iate. 1 ma» 
gn-fico espelho pfoprio pira sala de visita^ aparadores, me« 
2as elaiticas camas de ferro e de madeira me£as de cabeceia 
mezas de covinha e muitos mais objectos que apareceram ne 
acto do leilão. 

Promovidos por os LiquidataHoâ Dama» 6t CA 

Â T E N Q Á O 
§e alguém p e n d e r desfazer-s? dê algum mobiliário 

ã£eitamos até ac dia 3 do corrente pêlo meio dia para lho 
betem metidos em praça e entregues pelo maior lanço of» 
recldo. 

A Liquidatária de Coimbra de 
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O J o r n a l m a i s a n t i g o d e C o i m b r a e d e m a i o r t i r a g e m n o s e u d i s t r i t o 

: I Í R : P U B L I C A - S E KS TERÇAS-FEIRAS. . Q U I N T A S - F E I R A S E S Ã B Á B O S s : s Í : 

ae^fçito o. sjglaUtraçSot PAYIQ PA MQiraaiçAO} h' Sãb&dú, 5 de Dezembro de 1925 fi^çs?^ ay,"Tf8g|oag. m, 

•ff 829 
ililil £,«»tot OS«m«r*.tlno Arroto»jp D í^KCTORí J o f e © Fef&e<*>o A r r o b a i llililiilii • ijet, A u g u a í r . Rliwirfro A r r o b a 

ENERGIA ELECTRICA Portugal Colonizador! 

Problema 
a resolver 

OA SS~V*ÇOS Mu^icipslsado 
ds Oi.In bra co^Sígoiism moi-
ta® o problema cio «basteomieRto 
d'égus pers* o cintmmo público. 
Ohegámos finalmente a posto de 
ter abundâncie c^água, quanta, 
lejn precisa, o qus represente 
ttm beneficio de que pousM ter 
tas no acaso p«aa podem gosar. 

Ill não é bô fartura d!água, 
Bis também sxcelsate, porque 
0 rio Mondego, que recebe águ% 
dl buê nascente ns 3«rra ds Ea j 
kela, tsm água potável de muito j 
boi qualidade s ió em oircuns-1 
jwciae anormais, que feliaiasnte | 
Maio dão repstitíae -/«-asa, õ que | 
a toras preciso ter cuidados oom ( 
1 égua da enEslÍ6?çfio, convindo \ 
Wbê-Ia fervida. 

Feita s limpêsa dos filtros nos | 
tubos de cpteçSa na rio e sabe- ( 
tituido por bom material o qu«j 1 
ali existia, ssía serviço foi poeto i 
em condições ds dar tod«a a i j 
garantias ao público. Sò 
dasejar agora redução ao gr: 

excessivo ds água, QUS pdaoj 
pion a ser vendida a tostão o j 
metro e sgora tem sido vendida 
I 8800i 

Resolvido este problema, oa 
SííViços Muuicipatisados tesru 
de levar a mt atenção psía n 
«nargia eléctrica, não eô psra a 
viação cemo par» a ilnmssação a 
nsos industriais. 

E' bens. coahseids a «macaca* 

• \ ç eftt/m 

a ^ 

P ii f f 

/íPRk, ESSÕES eOLHiDÂS PELA «GAZETA DE 6QIM-

qua ; 

BRA*, JUN • Q DE ALGUNa MEMBROS OA ACADEMIA 

Em face do movimento áe opinião publica que en-
iusíásticaments se está formando em redor do prable-
ma colonial, a Academia de Coimbra, tomou uma ati-
lude racional e inteligente promovendo a reunião de 
quarta feira na sala dos Actos Grandes dc que dê-
mos um relato circunstanciado no nosso ultimo numero. 

Lo mo o facto marcou um período d& vitalidade 
académica, não quitemos deixar de colher as impres-
sões a'alguns membro* da academia s que formam, por 
assim dizer a sua élite intelectual $ dirigente,. 

Seguidamente nos proximos números, publicaremos 
m impressões colhidas janto d'algumas individualida-
des em destaque no professorado e no nosso meio social., . 
Buscando opiniecs autorizadas sobre tão magne as-
sunto, a LIAZETA DE COIMBHA prepõe-se servi> um 
objectivo de reconhecida utilidade, pelo esclarecimento 
publico, uma vez que o nosso problema colonial irá, 
mirar decisivamente, por certo, num grande paiedo 
4c actividade e de solução civilisadora. 

Kua Visconde ndar 

E s b 111 í S l t 3 . 45 I f 

* ® 2? 

A 

de objectos 
elegantes e b ratos, co 

de prata, 

111 mo t a m b é m de l lcad 

arlisticos presente 

estilo D, João V, Ma-
ncclino, Ltiiz XV, L a i z 

XVI, etct, etc. 
Visitem esta exposição 

law 

í f c p 
mal\r opiriãçj "ímpleamente pel«; I IS 

^ «f < 

{que se pnssa sa ribalta, precisa 
1 mos gabar o que pssga nos 
j b«stidorea a é para isso qus a co-

niBBSo vai a ivub ;s DiapasfSfdÃ á asamfeafcaç&o | " -Nâo sua opinião, um dos, . 
promovida p«la Aoadsmsa, na remedioa mais pruii-juos«.» ! Mano ue uastro, que ta, 
Uslçsda aotava-se uma grande | —_A intan&fijaçSo nas cola- | 

ss-

blsm» coloníbl. 
O Século, Nuno Svmúes, 

eiôm que a Câmara da Coimbra j opin%Bf» da freire de Andraae e 
cs tsm encontrado para ooneeguir Oomes da Costa, tudo KÈO em 
» energia hidroeléctrica, que bsm detalhado, esmiuçado, lançando-

- " a s hipóteses coaoineoes. 
O primeiro »cademico que «a-

oastramos aa Brasileira, foi o 
sr. 

; SH' a meu ver de uma grania { « exiguidade ao espaço 
| utiisiaae cmis:Jõd»£R> 

— Oa namts uca académicas 
que estão aa direoQfio da Asso-
c.ayão Ac&dsmia» ? 

M podk feí obtido t^.Ivês quando 
dl proposta Rodrigues Nogueira. 

EÍ3t» proposta falhou, oomo 
fkihnu a que havia siio aprovada 
psra o foraesimenío da energia 
flidro-eléottísg das qué las d^água 
do Cabril, (Empresa de Vi«çio e 
elsetrieidftie); a tíoffio aanhuma 
Oata Emprêsa npareoia papa for-
BecflE s energia hidro-eléstrica 
jSífS seta oidads, a Câmara teve 
ds montar a sua eatsçgo térmica 
com material que a*o tardará 
touitos mêssíB qúe prsoiss de ser 
lobetitnido. 

NSo se pode diseí tjtt« a eí-
éftâe esteja mal ilumín^ds, sa-
Ul pelo oonkáfio há pontos com 
boa ilumifisçSe, m?.8 o preço p <f-
^qs se paga a ensrgk eléctrica 
Im Ooímbr» e&Oedeu quanto ss 

L 104ÍS. 
Ie que dispomos asa nSo psrmi-

{tom isssrir. 
Agradecemos a gentilts» e 

Bento 
quintsciiti ds Direito, s da dire-
i.çSo da Assoei .çSo Académica, 

— •A mafiifesííaçEo qus acaba 
ds rs&lisar as'? 

— Boeso digsr-lhe oom sstie-
f. Çgo qu?i a reunido aosdemica ici 
ooncomds, laasto entuauamo, e 
«aracter patriotiao. 

— Bâijifcõdur 
— Por emquaato ® aoadamia 

resolveu, psra assim tomar uma 
atitude inteligente em f«oe do 
probioma qtt« «a apcta&nte, uí&s 
dar uma' o-jmiaeâo a Lisboa para 
qua iunto doa coloniais i.-istinsoí 

íroeurâmos c presidente da As 
Antonio Te Sousa, Dutto | ^ m e t o Académica, tercfiraaist 

Si -iSH de Castre, M si \ Povoas, M 
Ferreira CamSse, Vitorino Nemé-
sio, Amândio ds Carvalho, Mot» 
Veig4, Fernandes Martins. 

DsHpsdicio-noa s sabimo 

as MádiBiss, 

- * ) i g > a % 
i i i H i l i t í i y y 

Em Coírnbra, no ano de 1185, 
morreu o primeiro rei dc Porta 
gal e na igreja de Santa Crus 
foi depositado em sepultura hu-
milde. 

Assim esteve muitos anos, 
mesmo séculos, nessa sepultura 
humilde, que usava ser coberta 
com «pano honesto1 como diz um 
escritor. Outro tanto sucedeu a 
seu filho, o rei D- Sancho l. D. 

O NA TAL - qae a lenda e a tra» 
dição cristã celebra com a quadra sin-
gela do Nascimento de Jesns, e que a 
Família Universal cunsagra como uma 
data de paz e amor, na doce mansão da 
Terra - i o símbolo supremo da Fi t 
da Caridade, que nesta data dão as 
'nãos para amparar cs viuvas, as crian-
cinhas e os velhinhos; que nas qnatro 
paredes de urna casa nua, se acoitam, 
á espera do lenitivo para as suas dores 
e para os seus sofrimentos, de forma 

f l a t o s Beja 

Assooúçiw Académica. 
O 6itad*&ís 

Mário de Castro 
também oom afabilidade noa qo-
anUtt-CR t»s Bute icupresaoss. Alto, 
forte» £4aado oom iatebgeacia e todíà 

í 3 Antonio ds Sousa, e-itudsnte de 
& Direito e uma dr,s parsonalid^des 

j maia interessantes ds ecadente. 
O primeiro dia «aos i 

A minha opinião é qus & 
st snifcsísçij foi ardeirE 3 dacjr-
reu como desejavamoa. Preten-

s coordesar os o-foiçoa ds 

Sadia esperar, indo muito além ê^ibe du.que vezdade pata», 
o que se p$ga nas outras tecraa jg Bè depoi» de colhidos etoes ia• 

fio p^ía. formes » aaadataia tomai á s d»' 
W claro que dssae qus a e&eí-

gia alo é produaids p^h água, o 
frsÇo tem de ser mais elevado, 
principalmente enquanto o <:i>r-
yío estiver caro. 

O que coavém ê conseguir a 
(iâfâi» hidro-eléctriaa. 

Uá^e ee poderá «-la obtsr? 
Qfisl s Emprese qt»,e estará nas 
lindiçôea da a forneoar? 

A União Eléctrica Portugurs» 
ilSeja tsaaesr feto Ooimbra s sim"-
ftia obtlds pelaa suas qusdas ds 
Igns, servindo, íiatre outras, 83 
ÍOVOBÇÕ6S de Oleiros, Pãçau de 
W à S o , Feira, S. JoSo da Mí-

Íiira, Ovai, Olivaira da As«meia, 
«terrej», Albeigarbs, Nova a 

Valha, Aveiro, ÍShsvo, Tagos, 
Agueda, Oliveira do B»iirjro,Ana-1 
fila, Maalhads, Lua a, P-arapilho- i 
Ma. ate. _ l 

A Emprêsa j<or si eó nio parte | 
tOfâM oe encargos ds rde^Ha li-; 
ftha, tílas ris owsbcraçSo ocm aa ; 
tómsras k>u entras entidades sa-
tsr«víjfe-j." s, âc^tari» qmítq-a^r pro- j 
tiOEtta que lhe garantisse * i ons- í 
UuçSo ds linhs e a explorí^Êo. | 

A suergia — dissm — assim I 
febtída poderia r*gufer pele preço { 
de 60 a 100 centavos, papel, por j 
kw hors 

CÍÍSSÍ? que O ASSO requer. 
A sua improíjísÃii pe^Boal da 

questão? 
--- E' » de que ss passa um 

fsoto g:r.Vi8i?Í-ao 8 q u e podecà tar 
eoiiB qu m .«.s íua.e*tes. 

qu«bt tuústí tíS *uiU»te-í poVvaç5»e 
que utilieaseein «atemalino*amen-
to. As deapêaas de conmcEVsÇío 
g ss,plortC4u fisai&m a oargo aa 
U. E. P. ' 

Cemo S® vê, <5 um assusto qus 
damaada TODA A atsaçlo cia U?L-
mara a que nos P«REOS ter todos 
S.8 viacs DS VIABUSDEDEI 

Poda aanvir so município 
Ooíiabrt entrar sm oamUiaaçSes 
com b luoiprêss sobre ' «fe 
eunfca ? 

COES veecusnvta, Mário ue U»sír& 
é áad>80utíVelasente uaia d>.g mea-
t«ii iádea mata rokuãtea da actual 
geçaçSo académica. 

— A maaifisaí çSo à'hoja? 
—-Náo tava oâraster ptli ioo. 

A ooia-s porque m» smty m^-s aa-
tisfcito 4 precisamente p^r ter-
mos d«dy â rsu )lo d :hoje om 
caracter pitíLfeca 1O3 ds qafei-1 
q p r e . . c t i p a ç â o politica ou re-
ligiosa. 

- • Sm slatens. o objectivo que 
a aoademia preteuda.. . 

« • A muçio aprcva>1a marca 
dama maneira categorias qn?-l é 
& pOESÇÍO d"- ac MÍepitfi B'-> C Hít > 
Ei« 6 olútisaima qttaato á i»uiuus 
mente) tios tempos u:b je Aban-
dono do réteric.*. Não bulam 
eboiições de sentimento patriótico, 
qu«reitius uca tbjaoúvo a resltser. 
E' uma mamfestsçSo ds eatasias-
roo j aVeníl e nSo ara entusiasmo 
Bsntsmentrl, Desejamos soluções 
racionais, Psra deraanatrafã aos 
8» atitude meaul é que fomos 
cumprimentar o er- Dr, Julio 
Henriques, porque preferimos 

palradores d iioja, oa homens 
que coassgra» a sua vida inteira 

ae academiíS, ds forms qus. 
m u l t e uma uoiã í de víitae. 

E a seguir: D«vemiss trazer 
vtrica coaferencisto â Sala dos 
Capelos, devando eei' o primeiro 
o gr. SVftirs de Aadrade. B/egist^ 
bem ao st® jornal qae ds >.0r<n. 
ato f«eem pax te elamentos de 
das sa hcçonti politioss 

Duarte mandou a adornar com j q*e os agasalhos, ainda que usados, os 
um riquíssimo docel de sêds e I brinquedos, etc., se abeirem de st. 
oiro. Nesse antigo sepulcro exh- \ E' o qne pretende fazer a Chieis de 
Ua um epitáfio em versa latino j Coimbra, apelando por isso para a ge> 
lembrando as virtudes efeitos do \ nerosidade dos seas leitores e para os 
*Conquistador», 

Quando O. Manuel mandou 
erigir os tumulas; onde os restos 
dos dois monarcas hoje se encon-
tram, foi composto u/n epitáfio 
latino, em prosa, para substituir j 
0 outro; aquele que hoje ali u j 
encontra. 

Firmados na opinião do cfo j 
nista Duarte Galvão os dizeres i 
tío epitáfio afirmam ter D. Ajon \ 

mações generosos das mulheres da 
nassa terra. 

Tudo aceitamos para os nossos po-
sres; roupas e calçado usado, ctrealit 
pãOt etc.:, etc. 

TRÍNIPO?TE.Í.. 166100 

Psj'6 eotsamersr o &«ivefttó* 
ã. 

mão do arcebispo ae Braga, D. 
João Galvão, qae também foi 

iiú 

Tinha falado o pjréãidente da | prior de Santa Crus de Coimbra, 
eeomaçSo Académica, pessoa ] dis que o rei: KACJBO HA EBA PK 

'd-ma e duma graads distinçSo | 

ccínfisaU 

Antonio de Souza 
poeta e intelectual, rssponde-nos 

afttur^lidsde á soess inter-
regAção: 

— Este é um dos moVimeatcs 
.cr dewi-co» uiaia iataligeatemaste 
dirigul j 2 s últimos íe.a^os. Ima-» 
gies que a r»un:So preparatória 
psrs a redac-çSo áa moção durou 
viate minutos, e não houve uma 
aaloa vos. discordante. Quer di" 
zar o movimaato csiu unanime-
mente as «Ima dos estudantes. 

•«í.Daíts movimento acalemi-
QQ iísnit ti P 

--- O fomaatir txt?aordia?ri«-
mente o que ha ds melhor s msss 
nobre ao chamado espirito sos-
demicc. 

•O qus pensa da csmpanhf 
ão Século 7 

zeepeits 
cedsmia 

seção do 

! sa trabsliío coa«âes<âoso, crea-
Msrece a Emprêsa absoluta \ dor. 

O u m p r i m 8 E i á r a o S a Gamara 
Existe s maior Cagurança sm I Municipal (eoavideado-a zaasmo i - uotn 

tfas?-r s liahs até Coimbra ou j 3 tomar parte na nossa rsaaifes- \ Sr.cido, a s 
téonioaments há rs-eios d» pode i taçao), s as pa-soa do Cônsul Ub'tudo inteligente, procurando 

»,nsfínv*'t!ionte8 q[ue« Brasileiro, o n*?'.? qus 6 por si ieformar-se. Km todo o caso pea í 
«oraem £u«iljí.rè»tc».-.'ív. urres- Í u/n» ainiDngtrsçáj oa uoesa oa*: ao qua u governo et^á numa mu \ 

tomou 

so Henriques falecido com 9! I r i 0 â« Morte de aua sauuosa mSt, 
anos ds idade, o qae parece me- P s s g a terça-fsira, 
nos verdadeiro. O cronista, ir j **"®l»mes c* ssu filho, o nosm 

queii io femfgo sr- B. M., lõ se-
ahaa, para os pobree protegidos 
da «osso jornal receberem um 
donativo, qu?. nsgsg aia ssrâ dis" 
buído por soa 

Ern nome dos soatem piados, 
agradsoemoa & oferta da generoso 
bsmfeitcr, qu--?, sufragando a el-
ma da sus mãe, que foi um mo* 
dslo ds virtudes, alo qttiís eaque» 
cer oa nossos pobres, na dato 
t râ ts que as eczneraora. 

SMia # SSebB-M 
*Í> íssssa®!] 

ESHOR JJ5SU CHISTO DB MIL 
E NOVENTA E QUATRO. 

As palavras finais do epitáfio 
dizem assim, traduzidas em Un 
guagem: FALECEO NO ASNO DO 
BEJFLIOR PE MIL CENTO K OLTEN-
ÍA E CINCO, TENDO SETENTA E 
TRES DE SEU REYNADO, E DE NO 
VENTA E HÚ. NO SEXTO DIA DO 
MES DE DWÊmo. (Antonio Bran-
dão: íi0»áirciui3 Lua.tá.Q»)s 

Supõe-se, porém} ter o grande 
Afonso nascido entre 1109c 11 VÁ. 
Õ doutor Antonio Brandão diz 
devia ter 75 ou 76 anos e meio 
de idade. O retrato existente na 
Sala dos Cupelos da Universida-
de. aponta lhe a data de 1112. 

Duarte Galvão parece não ser 
•nais escrupulosos escritores 

€ embora fosse corrente, a quan-
do da erepção do monumento em 
Santa Cruz, a data de 1094 co-
mo <i verdadeira do nascimemto 
dc D, Afonso, posteriormente jui-
gou-se que g não demasiado es 

des 

líStVel r 1 p^vids 
E' o que a Cá ajam deve mau- j 

dar estudar, 

Quando, ES noite de domirgo 
paEsado, subia a rua da -Alegria, 
am autãrucvel eom ss nos aa 
emigos srs, drs. LUÍB FURTADO « 
Julso da Ponaera Lourenço, foi o 
menmo o*k num fosso aberto aa 
m?io da rua « sm ftfeats aos Ser-
viços Municipalisados, a o qual, 
como trJBt®33Bflt« vsrificâfoa nSo 
tem a resguarda lo qualquer ta» 
pume, aêm tão pouco uma ka« 

crupuío do cronista dea ocasião {tarnata a avisar 9 perigo, 
s esse erro no epitáfio. I O %utofôovel ficou hasta&ta 

No que toaos sue concordes ê \ dssifisado, f; r aedo equ«>IaR nes 
caiun^^uora. ura bocado longa de mai*.! tta data da morte ao primeiro rei \ f migo?, bem como o chaufew 

\ sua opiaião com respeito \ vlato qua ss sensaçflss teem sidw j de Portugal: ú 

dia em qus a Câoiars do ] 
I Ooimbra tiver a energia eléctrica \ tuda ®»tá claramente marcada si 

Está oaloulado qus a Dmptàsa j fornecida pas uma estaçlo hidro- S m^çtoj teto è, uma atitude mu 

eíoandalos que diseio-/ [ feitas duma maneira concreta § \ H85. 
— A ease rs«p®íto s soass ati- \ usa dos seufl menibrcs. 

Da tudo wta sai am ímpul- \ 
despertando as i 

•e Dezembro de í g»v«s contnsSss pelo corpo» 
| P»sfc qua teia casos se são ro» 

Ntíao Seia l pitaes, chamamos a ateaçSo da 

«toa para j eléctrica, terá conseguido ttm dos ] telo 
ibra s nara ! mais importantestuelhoramentoa i frites s mefôbeos do governo, j 

| BS como SM 90, 
-- | Osmara Municipal 

Èifsotea ds 2.000 co 
raae? a Unha s Ooimbra e nara ' 

bbtsr esta importancia w poder» I par» o degaaytflvuuaaW da nossa j pois & despiito da 
N Í ^ 3 AUXILIO D® TODSS 9 0 1 TSFM- F1NSSF 

osa sm presença das ecutsÇces | ònsrgtaa assionaíg; 
— 1 Bssulterá -- estou csrt 

fí* satureas ; 

A GAZETA DE COIMBRA } Fi a propostto: quando d®aa< 
setá 4 venda nc quiosque da Pra- j parece da entrada áa rua ds So« 

a ás Maio, s nas Tabaoarise) fiR} aquele barroco que ali per* 

esserata a eomição da vida ®oa* l todos dessiam-çs? 
quslersaovaçío patriótica qual Pstfi», E ^ B U S DA « Cor» jmiaeo® j4 ha mataa * prejudicai 

Fe'», rua Fçrswa Bçrsm ' 0 '-;rsr;síto de v«<9pJOB? 



G L Al f 3 D a Z I M B R O 

Si 
1 a 'i 

m â 
si. 

Tarde de esfio, serena e calma. 
Phebo fugia no longe num saudoso 

adeus. • A brisa tépida e perfumada 
perpassava docemente por entre os pi-
nheirais, dízendo-me segredos místicos 
no seu leve ciciar. 

Um silencio triste me rodeava, ape-
nas entrecortado pflo murmúrio suave 
dum ribeiro que, a meu l ido, si espre-
guiçava por entre as suas margens 
frescas e verdejantes. 

Perto de mim. adormecera uma 
criança que me acompanhava Era lou 
ra e bela, meiga e doc.l, um anjo, que 
do Paraíso Celeste á terra baixara 
para me fazer feliz. 

Amava esse bêbi encantador, como 
se fosse meu. Quéria-lhe muitn, porque 
disso o julgava merecedor. Emqnanto 
ele dormia tranquilamente no seu sono 
de mil sonhos côr dt rosa, contempla-
va-o com carinho, fantasiando o seu 
futuro, auguran io lhe mil venturas, 
mais ainda do que para mim desejava. 
Era o meu enlevo, a minha vida, quase 
que a rasão de ser da minha existencia 
nessa altura.' Queria-lhe muito, é cer-
to, sem que, em meu espirito, passa. se, 
em leve sombra, que essa loura criança 
podesse albergar em sua alma doai e 
bondosa um pálido vislumbre dum sen-
tir traiçoeira que mais tarde fizessse 
sangrar meu coração, que tão fervoro-
samente lhe queria -Emqnanto ele 
descansava nos braços de Morfgn, mi-
nha alma renova p i* sna sorte ff.lis, 
numa prece sentida ao Deus do Univer-
so. Despertou risonho aa sna ingenui-
dade infantil. 

Escurecera . . . A meiga Diana sur-
gia alem, começando a envolver a terra 
no seu manto constelado. Segredou-me 
misteriosamente para me retirar daque-
le togar solitário. Obedeci • • reitran-
do me saudosa, 

M a r y 

AnlveaPft&rtea 
Faiem moa , hejs j 
Dt Celira* Santoa Dias 
Artur NapoleSo Correia 
Manoel dc Oliveira. 
Faiem anos, ámsnhã i 
O menino José JoSo d'Oliveira Bar-

t os. 
D, Maria ds Piedade SImõss Morais. 
f ' r . Manoel Frota 
Pedro Mascarenhas Castela Branco 
Frutuoso SantaríDO; 
Faiem acos, segunda-feirs: 
D. Maria José S!Na Ferreira 
Menino Licínio, filho do sr. Eduardo 

Ferreira. 
M » K 

i os m bulas porta 
0 JASMIM 01 60ESHGA 

Perfume de pétalas palidas, tnrba-
dor e romântica com as recordações 
antigas nas tardes crepusculares. Verão 
nos trópicos. Rumor de vozes meigas f 
e queridas sôbre aleas quietas. 

Flõres odorantes espargidas em ca- % 
beleiras luzentes. 

Rosário de pérolas, delicadas e fi-
nas, em mãos pequeninas e brancas. 

Perfume Loty, próprio da mulher 
discreta, de olhos dôces e profundos, 
cheios de sonhos e viiões. 

STELLO. 

F E R F U n e C O T Y 

dos B o m M r o s Sluvie lpais 

Jâ Ire l.< • o-> qo"» s.síf«vfl Ia 
fonte tini cor fl r.tj antre ft corpo-
y.-.çã ..• dos bombeiros mun«cip*is 
m a Câmara impondo se a esta a 
dsruis So do th fe ar. Jo ó Qasr- j 
TF., coutra qu-in f>rsm formala-
'.v.; v árís, * r. a-^çoag. 

A Câaiara rsaoivaa f zec nma 
sin ííe .uck acw %ctoa d n q u e i o che* 
f :;, s a a d o Ob b^-inb..'.-• os e o n v i c U -
d o s f . :zar dcckraçS . -w p s r e n t ? o 
i - s p e c t o r dc-u i n c e a u i . o * p > t « > 
>.r. J j f é d« Albuqu r q u a , s<índ 
e s t e s c a v i lftdoa a iieui ao quar-
t e l d s G . NT. R . 

Os bombhce reamram-so ir 
»li por ení«nde;ram qua eatas es-
suntes dfVíÃí» ser tratados aa 
IaspwçS? ue Ia isndioa. 

Certi^i^uts este facto veio 
agr Yi.r maia o aosfl.itJ e dei r, 
ns oro ií Jade do inquérito aos actos 
do ch-.fj Guerra. Contra esta 
moro "idade cs bombeiros vieram 
de n -vo protescf-r, declarando 
que sa s atajican;<ia alo estives-
se «occluidô aíó ao dia 10 do 
corrente, pediriam & sus dsrass-
. slo. t | 

ííastes termos os bombeiros jj 
] dirigirara-se ora oficio á Câoaers I 
! Municipal s eis termos que eata f 
{considerou como um acto s ia- I 

disciplina e agjira, por proposta | 
do respectivo vereador sr. dr. j 
Oostjt Mata, resíiiv tu demitir os j 
signatários do referido odeio. D . j 
oorpo-sçS^ só não foram damiti- ] 
aos a com*nd*nte e os chefes. • 

Â Cànare resolveu também j 
abrir â inscrição para a raorga-1 
aisíçBí) da corporação, aendo os | 
bombeiros supras chamados ao f 
serviço. \ 

Em virtude deita resolução, | 
a O. N. S. do qu^ítcl da Páfoo 1 
da Inquisição esteva de prevau- í 
ç3o sib qxàíits feirs, sendo » In?- j 
peoçSo de Iacendias ocupada por j 
um» fôíÇí âKqufcla guarde e fie I 
38teçõe3 de inosndio pel» polida, \ 

m m m 

0 serviço no T. átro fcem sido | 
feito par um piqutts dos Volan-
tá?ios. I 

OA borabsirea municipais pu-1 
blicsm hoja ura manifesto. 

IVESARIA JOALHARIA 

A veada aa 

H a v a r i e z a entra 
j DE BARROS TAVEIRA : : 

Rua do Visconde ds Lm 

f NOTÍCIAS RELIGIOSAS t 

Teem BÍdo m u i t o c o a o o r r i d s g 
iiB novena» preparetorise pars a 
£«ats de N . ã . d s Ooaoe içSo , «m 
Saata Orue, a qutd c o n e t o r à d e 
tridvto p e l o d i s t i n t a o r a d o r s a g r a -
d<i, sr, padre A d e l i n o d » O o s t a 
Gaito, que começará h o j e ás 16 
horas. 

No dia 8, ás 9 horsBj hsverá 
m i m resida, pslo ilustre b-spo 
suJtiliar, sr. D. Antonio Autunss. ^ 

Ao meio dia. mms soiéae $ | 
sermão pslo maesso orador dc 
iriduot 

A's 16 hor&s, ladskhs e esr-
sn8o pelo distiato pregador, se. 
dr. Trindade Salgueiro, aagub-
do-sa Te-Deum e benção do S3. 

m » x 
Tambem na igreja de H S. 

ââ Ooaoeiçlo dâ Ponts, em Saa 
ta Clara, tam havido novenas, 
se^lieando-39 no dia 8 a festa em 
honra da Virgem. 

Híiilfuiyunggsss st^i 
Hs quints-fsií-a á tards pró-

Itimo da EstsçSo V«lha, onda re-
sidia, foi colhido p t r um camion, 
o msa;>E da 15 {anos, Edmundo 
cios Santos, filho do distribuidor 
postal, er. José Francisco dos 
Sôfitos. 

A pobgs creançs, quo ficou 
eom a cabeça esmagada, morreu 
saoraÉBtug depois do dsssstra. 

0 chauffr.ur Marcelino Igre-
jss foi píéío e ma» tsrde resti-
tuide á Ubardada pof s« sverí-
gu >-i que nio taya reeponssbili* 
«^iís np 

0 m f i i ^Uí l i i 
r l i ^ y p i n Mttti itf;:Ui|Bá 

Com notável Impoaênoiií, rea» 
lisou-se ao da D membro era 
Braga a comeraorsçSo do 8,° 
c-íjateoáíio ds fuadiçáo da nacio-
nalidade portuguesa. Tratava-se 
de homensgesr ft iusmórls do 
art «bispo D. Pslo Mandes, quo 
foi daquele arcebispado, a quaa 
ooubs s hesra ds bsaiísr na ce-
tediel ds Zitaam as srmae oom 
que D. Afonso Henriques ali s« 
apresentou, contando «pe^aa 14 
aaoa ds idsds. 

A si p- óprio a« sirgou a?,va-
leiro, Eicebscdo D, Alfonso l íss-
riques nease ato ® ssgrgda ben-
ção ds Igreja, SSÍ rei PEK 
Vontsdo as povo, 

Assim foi QUA XIÍSCU Portu-
gal. Bvsga. teatis-m ao domiago, 
um imposeatís cortejo era honra 
da D. Pãis Msadea e v êlo toma-
ram parta todas es autoridades 
civis, militares, judiciais, «dmi' 
aifltrstiVsS e ecieóaetices, câmrS 
rausiísipfii, todig as ft.aíc-ci»çSr.a 
oom os seus» eaíssndart^s e outras 
calectividadss, professores s alu-
nos ds? Ssmine-rí*j e do Liceu, Se-
minário das M:b85«« do Congo, 
Oolégiaã a sscólas prsmátiss, Ee • 
aols Normel, O^óchss, bombeiros 
a muito povo. Junto do srce* 
bispo iam a efipialidede milstaif, 
'uagistratura, oouaules, câcuera 
municipel; cabido a bânda ds 
mítaicg, ds infantaria 8, 

O corujo diílgia-ge A Sé, on-
de o arcebispo celebrou Tè-Dewn 
ptla ândepeedeacia nacional, pré-
gsada o distinto orador dr:, Léo-
sardo da O&stre, 

Pyra do templo faE das a no-
tável goafertnoia o dfetiato e«e?i-
tor e joraslista sr. dr. Alberto 
Feio, ouvido por milhares de 
pescas. 

São se compreeadol 

Am cédulas ds tostão, de côr 
«zul, foram rsti-adss da oirculs^ 
çSo. msa tsra v^lor até ao fim de 
Jeneiro proxirao. 

Acontece, poróta, qu« nin-
gv.fím ss quer «ceitar. 

Ura nosso am*go foi hs três 
àiae receber ums cerfe importan-
cía á Caixa GersI dos Dspoaitos. 
onde lhe deram 3 dss refsrid*e 
cadulss no psgsmento qug lhe fi 
asran. 

Ura seguida foi as ourreio e 
ali rçcus»ram-gg e receber ss meS' 
mss aadrilaa J 

Isto á que ss s lo compreende. 
Entlo ss rapsrtíçõ *s publicas 

pegam com «ssfss cedulss n alo 
aa recebem? 

NA Figueira sucede o mesmo. 
Se é medida geral, toraa-se o 

caaa muito mais censurável. 

iodas do p ? a t a 

Completou 25 anos de fan-
sioasrso publico, COÍBO archeiro 
da Uaiversidsds, o nosso araig.5 
gr. Joaquim GÍBÍO, tsndo servido 
sempre, com todo o zslo e com 
peteicia, s contesto dos SÍSUB sn-
poriorss, colsgsg e estuiaates, 
sntrs os quais conta amigos de-
dicados. 

Felicitemos o nosso amigo 
Gâ£Ío, qus todft a Coimbra ei-
ahííctí pnlas eusa sxc^lsntes qui-
lidstdes. 

Na o se isqueca si? ura só mo-
mento ds qua dtve » Vida ho dis-
tinto slisico, sr. dr. José Ridri 
gueí d'0liv3Íra. qusi o opsroa 
duras dolorosa e darasrgda doen-
ça dst eMtorafgo. 

Livra corapletemaate d « s 
enfe^mS^ade, voltou & gosar boi 
aaudg cc>rao nos M<Z$A ierxipos da 
sus mucsidade, achando se bsra 
disposto psra vivar per ownia 
saecuía,., 

i! os issugursu» unis íàpid» 
| som o stguiníe dístico: Bus D, 
I Paio Meadea, plropulíor da iade-' 
| pondescia pátíis. Arosbfepo de 
j1118 a 1137, 

A3 noite houve récita áe gúa 
| promovida pela asademk. 

Era Breg», Bs m tudo isto» 
1 asm a mísit&s, díverg-sneut, eu? 
| honra do Arcebispo que sSím * 
1 oenção a D. Afonso Hesrique» 
a o que mais impõe a Ooifi-bía * 
l obrigação da não fkar p-^r ísaw: 
| a heraenígoB so rei fuadadufi d-. 
I Fonagaif c&jsa ee e»:^;» 

H* Oiss já, qui o Terreiro ds 
físrva sa enctíâíra cora folts de 
lacera v»rios pontos, «st^sdo al-
gum*» lâmpadas f a adidas. 

S^ado aquela loo».l ura doe 
mais incorr idos a necessitados 
de luz, é de toda n conveniaasia 
rspdrar' Í4ta. 

i sg laggee i ida 

Fizsiíics ha .dias ura reparo 
íí<ibra * falada Visita da artista Ls 
Goy* a ssta cidade. Para nóe é 
sempre muita agradável qus a 
•sioss» ciáade ga aSo deixe ficar ao 
olví lo quando se trata ds artistas 
sofoVKtsi, ou como tais conside-
rados, qU0 peBBRm visitsr % nossa 
íe*rs. 

Isformfem^aes, porém, _ s.gora 
0 seguinta: «r«m tSo cxjrbitaatas 
na condições cem qtta a artista 
viria a Coimbra, qua ss tornou 
iiWpOÉJsiVeí oonseguir esse desejo. 

Assim, pele íraportaácia exi-
gida, qu§ c.ra ss.o?ms, o ts&tro 
alo pedi® fechãf contrato som o 
srtista, tí jvis uma solução, que 
a Rítisfe lembrou: dar por aua 
oosits uraa séíie de sspsotsculos. 
Meaj— tSo vêr — ca preços er^m 
a-saira; camsrotes, 80000 ou 908; 
fattteuíia, 2GSOO s 25S00; cadei-
ras. 16800 a 18SOO, 

E h» a soter ms-is uma 
coisa: a astieta não preenchia 
completamests o eapsstaculo com 
o seu trabalho, 

E' ests a verdade que Vimos 
trinas c£'s)v*ci.i4s do publico. 

" A s F a r p a s , , 

Partia para Lisboa a 
eomissão de 

da Academia 
Conforme a resolução tomada 

pela Academia, na sessão magna 
de quarta feira, seguiu hoje para 
Lisboa uma comissão sua dele-
gada composta dos srs. Mário 
d* Castro, Bento Caldas, Matos 
Beja e Vitorino Nemesio, a qual 
vai avistar-se com o presidente do 
governo sobre o problema colonial, 

Sobre o mesmo assunto, e afim 
deste ser esclarecido â Academia, 
a referida comissão conferenciará 
com os srs, Aires de Orneias, Ar 
mando Cortezão, Ernesto de V as-
concelos, capitão de mar e guer-
ra; general Freire de Andrade, e 
outras individualidades de des-
taque, 

â a t i t u d e d a S a m a r a I t a i * 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal resolveu, na sua 
sessão de quinta feira, dar todo 
o seu apoio ao movimento iniciado 
pela Academia, começando por 
representar ao governo pedindo-
lhe que seja desde já esclarecida 
a opinião publica ácerca do que 
se passa sobre as nossas colonias, 
e bem assim que sejam tomadas 
as medidas adequadas á conser-
vação da integridade do nosso 
patrimonio colonial. 

U presidente da comissão exe-
cutiva, sr. dr. Mário de Almeida, 
deu conhecimento desta resolução 
ao presidente da Associação Aca-
démica de Coimbra. 

Uma @Gsfarefidâ 
O antigo missionário rev.° 

Joaquim Alves Comia, reallsa 
amanhã, no C. D. C., uma 
conferencia sobre «A importancla 
nacionalisadora das missões ca-
tólicas nas nossas colonias«. 

Continuam com grande animação e 
entusiasmo o?- preparativos psra Ojgran 
dc balis que cs noite de domingo terá 
logar nesta prestigiosa e importante co-
lectividade e que promete dscorrer som 
invulgar entusiasmo. 

A c o n l u i o orgsrJaaJora n io ae tem 
poupado s trabalho», no desejo d« mari-
te bem alto o prestigio do Ateneu Es-
t i o p f rp j í sdas varias surpresas de elei-
to, o que Sss com que o interesse de to* 
dos os associados pela realisaçSu deste 
baile seja, alem de grande, cbeia de curio-
sidade. 

% t m M Olub do Coimbra 
l^eailsa se hoje nesta florescente co-

lectividade, o terssiro baile dâ época, o 
qual promete decorrer cora desusado 
brilhantismo pela gííusacla de pedidos de 
convites que teem sido asllciíados á co-
míssSo administrativa. 

Por especial tíeferenclí par® eom a 
comissio administrativa, a orquestra, sob 
a regenda do distinto maestro sr. Cesar 
Magliano, executará as ultimas novida-
des so genero danclng, Feia primeira vez 
f ir-se-ha ouvir aesta cidade o moderno 
Jau-bani com o concurso do afamado 
violinista Qilbcrto Borrego, que tanto 
BUCSSSO causou na Figueira ds Foz du-
tante a época balnear. 

No decorrer do balis ouvlr-8í-ha 
oela T S. f. o fass-band de Sarcy Ho 
iel de Loadrsíi 

Em Miranda do Sorvo, um 
menor de 17 aaos mata 
eom um tiro de pistola 
a governanta da casa 

MIRANDA DO CORVO, 3 
(3o Dezembro — Oatem á noite, 
foi alvejada com um tiro àuraa 
Rifles, a govarnant« da casa do 
s r

t Figueiredo, na Quinta do Oa-
buainho, por um filho dêste, me-
nor, o quíl após o crime, ss foi 
entregar á prisão, recolhendo á 
cadeia da Louzã. 

A bala, atravessa ado-lhe o 
coreçõo, deu-lhe morte imediata, 
tendo sido «dvejada pelea costa* 
e indo cravar-se na parede. 

DebConhece-se o motivo que 
levou o tresl» uoado á prática de 
t i l crime; DupoiB des forra ali. 
dsdea legaia, deve o cadáver ser 
sepultado ámanhã. — C. 

i i i i i i i 
N nguem compre ages»lhos 

p a r a a presente estação, sem fa-
zer uma visita á Ratrozaria J o ã o 
Mendea, Lda. a que tera maior 
sortido a maia barato vende, s 

Confraria do Senhor 
da Serra 

O chefe do distrito dissolveu 
a mêsa d» contraria do Senhor 
d» Sarra, am virtude de irregu-
laridades cometidas, e a cujos 
actos havift sido feita uma sindi-
cância. 

Falec&u ontem, neste cidade, 
a sr." D. Msria Luiz* Machado, 
m5e dos Btt. Antonio Ribeiro d&B 
Naves Machado, acreditado co-
merciante na rua da Scfia, e Al-
fredo e João daa Neves Machado, 
a qusm o aviamos as nossas con-
dolências. 

K X X 

Faleceu era Paradela, LorvSo, 
a sr.a D. Maria da Conceição 
Silva, irmã do nosso amige Br. 
Manuel Jvaquim da Silva, antigo 
professor naquela localidade, a 
quem apresentamos os nossos pê-
sames, sentindo só agoro termos 
conhecimento do infausto acon-
tecimento. 

â s s o c i a ç ã a do f o a t - l a l l 
Resoiuçõps do dia 27 : 
Acsltsr a tíaia de 6 .ie Fevereiro, pro-

posta pda Associação de Foot-Bsíl de 
Rregí ( para o V Coij;bra»Braga, nsqueia 
cidade. 

—Castigai' co*n um jogo de auspín0 

slo o jogador Tlag • dos Santos, por ter 
agredido am joga úí adversado, e com 
uma repreensão registada o jogador Lo-
pes da Conti) par tsr respondido à 
agretsSo. 

Santa Clara Footbai i Slub 
Ea Si dí ipértando o mslo? entusias 

mo entre os amadores da causa despor-
tiva, ss corridas tia fclelcletes por meno-
res t?c 12 « 15 aoos, e que estio íendo 
orga .isadBí peio Santa Clara Footbaii 
Club, 

Mesha corridas, qae devera realtsar-
se no dia 20 áo corrente, será disputada 
a T ç » «Bai-ro ds Santa Clara», confe-
clonacta numa ourivesaria do Porto, além 
de varias medalhai, 

Prevenção 
Aline da ConceiçSo Sdvs vem 

prevenir o publico que nada tem 
oom a antiga firma Lourerço Sl 
Sons», visto que era 1 de Outn» 
bro p. p, abriu o seu estab l*d« 
mento ds Tinturaria na Rua 
Pedro Cardoso, n 1 , 10 andar, 
ao qual deu » denominação dl 
1 inturaria Nacional, 

Msia pravine que »m íefflpfl 
devido f«rá provar peloa ra»io* 
que a lei lhe confere, quem abu' 
BÍvaraente usa o dito titulo* 

_ Novamente declara qtte è tá« 
c®ic<>-quhnico da aua casa, o sr> 
Manuel Silva Sousa, o qu«l na 
qualidade de gere ate tem pleacl 
poderes para resolver todos 01 
ssssuntes relscionados á mesma* 

Coimbra, 5 de D«zembro d« 
1925. 

Aline da Conceição Silva 

| D e c l a r a ç ã o 
1 Manuel Silva Sousa. gersaU 

da Tinturaria Nacional e *x-gó' 
cio da firma Lourenço & Sousa, 
vem declarar ao públioo que em 
28 do Setembro p- p., diwoivaa 
z sociedade que tinha cora Ba' 
mon Louranço. 

Para atestar e sua conduts 
dentro da sociedade tem a rea* 
pa.jtiva escrita e tambôra o rela« 
tõiio do guarda livros que fês ã 
verificação á mesma. 

Móis daclarc que aSo precisa 
nem prsciauei que S. Ex * toma 
se responsabilidades das minhas 
dividas, pois quando precise, pa' 
direi a pessoa de mais crédito 
que ele. 

Coimbra, 5 de Dezembro cil 
1926. 

Manuel Silva Sousa, 

ra^eeMWBMSaaBeí 

P e l o s T R I B O N W S 

Civel e Csiasrcii! 
Distribuição de 30 da Novembro 

Ao 2.® oficio. Faria í 
Acçio ordlnsrla comercial requerida 

por D. Maria dos Prazeres Rebelo, desta 
cidadt, ÍORÍÍS Antonio Marques Grego 
rio, tsrobem deste cidade. - Advogado, 
dr. Fírnando Lopas. 

— Aêçio ordlnarla cível requerida 
por Lídia Marques Qouvela, dest» cida-
de, contra o dr. Artur da Crus David, 
de Figuehô doa Vlahos. ~ Advogado, 
dr. Fernando Lopes. 

- Acção especlíl és letra requerida 
por g Sociedade Comercial de Tecidos, 
Limitada, cora séde nesta cidade, contra 
Joaé Augusta Passlnha, de Vila Nova de 
Atsijos. - Advogado, dr. Vieira Coelho. 

Ao 3.® oficio, Calistoi 
Acção especial de letra requerida por 

a Sociedade Comerciai de Tecidos, Li-
mitada, com séde nesta cidade, contra 
Joaquim Martini Pereira de Andrade, de 
NeUi. — Advogado, dr Vieira Coelho. 

Ao 4.® oficio, Brito i 
Divlsio de cousa comtím requerida 

por Antonio Mstia Ferreira, da Ribeira 
de Eiras.—Advogado, dr. Antonio Ri-
beiro. 

T A L 
Bacharel Mariõ Augusto d1 At* 

meida Presidente da Gomis» 
são Executiva da Camar th 
Municipal de Coimbra: 
Faço saber que, sendo impoi» 

sivel rsalisBF Ee a eleição da Jun« 
ta ds Freguezi» de 3. Martinho 
do Bispo, m sala das sessões da 
respectivo corpo sdraiaietrativO) 
tal seto dfeVará ter logar ao adi' 
fioio da antiga escola primaria 
doa Csssís. 

Ooimbra s PaC -s do Oontí* 
lho, % de De/erabra de 1925. 

Mário d'Almeida. 

Vai compçar a vender, 
po, » Suissima CsrVeja propri» 
para a época de inverno, no 
Largo das Amolas, 16. Telef. 11) 

6 g i S e p n a ç b e 
Veadem-S® 450 pinheiroíl zií 

sitio do Matura, e 13 euoalipM 
ffií-fcs da quinta de Osrnschíi 
Dirigir carta eo feitor Fraí' 

cisco Pinto, Cernache. J5 

1 
Deve sair por todo este mês I { 

o 2 - volume das Farpas, obra ' 
rrtfrattmestal io grande escritor 
Rraslho Ort^ão, qua a ecredi- j 
feada livraria Empresa Literaria 
B^ar-imeaís p»fcrioticsmsnts asds 
t fidílsr. 

0 1.° Vai ame uvã-M um k%-

| S g r u l ç o s p a r a fantap» c í i d e c a f ê . 
1 L o u ç a OUUIQQ i e Ô I U e f b o è q u s t l â o õ i s , 

S e r u l ç a e p o ^ a u í n l i o a © g r m Z Q 
f ^ p o s c O a r r a t a K , e f h a a s l n é e . 

ô h d a m n a s m e l h o r a s c o n d i ç õ e s d © p r e ç o 

0 T X O S M T E ê O O M P A I E l á , L I M I T . 
taiaf. 468 atJA K3A mOVJk. COIMBRA 

r j íj, r? I 
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G H I A D 
li Semana Hi EFSifle 

q u i n z e n a d c v e s t u á r i o 
o que tem sido o maior acontecimento destes dias 

lliitif lo pira senhora. fln s Criam w g etas m m \ m \ i 
ainda mesmo qae comprem a fazenda e paguem o feitio, os nossos preços 

são muito, mas muito mais baratos 

Como ainda resta alguma coisa, julgamos conveniente 
chamar a atenção para os seguintes artigos 

F a t o s em boa casimira e bons forros, para homem, a . . . . 
F a t o s em ricos cheviotes e bons forros, para homem, a , . . 
Fatoa em cheviote, imitação inglesa, c o m bnns forros, a . . . 
Fatos em cheviotes f inos e forros de boa qualidade, a , . . . 

SÓ 0 FEITIO CUSTA MAIS DO Q02 ESTES PBEÇOS 

S o b r e t u d o s e m boas fszendas e forros'de l . a , para homem 
S o b r e t u d o s em magnificas fazendas com f o r o s de 1,', a . 
S o b r e t u d o s em b«-ias essemiras com forros de l . a , 3 . . , 
Sobretudos vm acas mejcUs c m ciugi 

E7§$0d 1 
235$00 
1S0$09 
150SOQ 
1S0$09 
150SOQ 

1 " 

185$6ô fi^g» 
22ím0 
SfeuSôií 
íiwvíííUV 

Em T'>} U.LL 
p r e v e n ç a o 

D'.svisndo-ge ie faiar v r ia 
d=>, c cUrc-, vem ti firais Marqn-« 
R;. se & O." L de, chamar legiti-
me f( um contrát J, s s m tocU.via 
d?r.«r a prtvsaienoia dêsae onn 
tját s p s® o coufmu cu nã •• ! 
Dis qus Jcf.é Mar a Peiroso, é 
•Jracoriva. Alaiceztvas há, a» 
número dos qusíe me SEContro 
qne bão o penhor da dignidade, 
honrados em to los os seus ato». 
Oonbeça ca citsda firms, um qne 
foi almocreve! 

Sa nSa disser claramente eô-
bre que as firmou o f>ontráto, e 
ee a firma nSo provar publícv 
menta qu» conferiu o mesmo, « 
opioiSo pública dirá com rszSo 
qua eesim vem na onda daa suas 
tf»nebrcE6B ambições, despojar do 
huraiMe slmocreve, o seu di-
nheiro ! 0 fruta de tantas psi-
vaçSea, 

Dezembro, de 1925. 
José Maria Pedroso, 

ANUNCIO 

f ff s nv. M te : c":í ? s Sf Ms sá lim^mnií f I P i M f l q I J ^ i n i f i 
11 f á f c t y B fiiSiiiy^ m I § ra $ JI SSSSiJy ^ i l i M d -Viíà.- I £& W M5Si 4 mzzmsti ísssasfilhas if 

Realis^-se JTO proximo domingo 6 do corrente peias 
13 horas da tarde na Liquidstaria, situada no L?.rgo da Sé 
Velha n.oS 1, 2 e 3, c o m frente para as escadas do Quebra 
Coi tas n.° 65. 

Constando dos seguintes objectos: 1 mobília de 
quarto, em nogueira rmericuia com espelhos bisautés, 1 ma-
gnifica mobília casa de jantar, 1 riquíssima mobília sala de 
visitas em m o g n o e palhinha, 1 mobília de ebcriíorio, servi-
ços completos de jantar, 1 magnifico f> gão, 1 magnif ic i ma-
quina para correitro ou alfaiate, 1 di'a para alfaiate. 1 ma-
gnif ico espelho proprio para sala de visitas, aparadores, me-
zas elasticas camas de ferro e ds madeira mezas de cabeceira, 
mrzas de cozinha e muitos mais objectos que apareceram no 
acto do leilão. 

Promovidos por os Liquidatários D â m s s & C.a . 

Se alguém pretender desíazer-se de algum mobiliário 
aceitamos até ao dia 5 do corren-e pelo meio dia para lhe 
serem metidos em praça e entregues pelo maior lanço ofe-
recido. 

A Liquidatária de Coimbra de Damas & G*. 

& GAZETA DE C O I M B R A 
encontra-se á venda na 

r ^ h n l ^ t n P r 

I 
V»í?ide»se nom raegaiíko ter-

reno p casa para oegeire. 
E' toda regsda de pó Está 

/ . publicação 
| situ» ir, 
I regf-çs 

eo suelhnr sitio d» Ar-
6 «servi ia por s-1 

5 d. W M i^GoieTG r e i , 
Pr?c". 8 ds Maio 

T-r>ts, Miguel À&ao 
Na comarca ds Coimbra, | r * MunUsp*}." 

toí to uo e-s^vao 

tf.- v.! Bilhetes e f r a c c ô e s para íc-•ní . ' _ _ _ _ _ * ? U6Í- dos DS Sí !0S 
... A | Gr-nde Palpite! o ara a lo* 

s>r* I» 
fmm ASSOHBBOSOS. WMUkWâÈ S â M I l f IDAS. 

Sé tem fr io quem quer, parque estes preços chegais a todas, 
em ricos tecidos de 11, feitios modernos, para senhora I20$OO [ 

Casacos em veludos de l i , feitio moderno, para senhora, . . U 5 $ 0 0 
Casacos em amazona, qualidade boa, feitios novos , para senh U S $ 0 0 p 
Casacos de bons tecidos para criança, todas as idades, desde $ 0 $ O 0 j§ 
Qualquer costureira poueo m a i a s leva do que este â l&Mlm pelo feit io | 

11 Comerciai — Faria, c pelo pro-1 ^^ 1 1 1 ^ 
?na do Natal 

M l ! féíS 5 

i s i i i i i i l i g i i l i i i ! OIIÍ Ma i a m 
MAIS SALDOS 

Mesciss era cores garantidas 
p«rs casaeo ou sobretu-
do a 40.00 

Mesclas qualidades superiores 
pare sobretudo a . . 55.00 

Mesciss tecidos novos a . • 70-00 
Mescla® ricas par® saSaeo e so» 

bretudo 80-00 

MI cesso cie liquidação da Soc i e -1« v-a^r- s* gt*co« v»r»ed«de aa i 
" dade Companhia Oeral de Se-1 HáVANEZA CENTRAL Roa | P e d i d o s 3 
•v I gurus Minerva, com sêde na f ^ f f r! i fp B> " 
11 rua Visconde da Luz, numero I — 

— 1 , ° , desta cidade, reque-í 
11 rida pelos socios tia mesma, | 
11 Doutor Euzcbio Tamagnini e | 

Albertu RicOes Pedft i ía , cor-1 
rern éuitos de 10 asas, a con 
iar da segunda e uit ima publi-1 inícísis H. B. 
cação do respectivo anuncio, ' 

f | citanpo todos os s o d o s da so- j 

Premio sisler 3.606:000800 

liilyUly fí^lliiyjyy f i a 
s l m b r a 

| | C-^lfl e% 4* á \ i y í 

MAIS PECHINCHAS 
Rlaesdos do Norte, qualidsde 

fina a 2-30 
Riscados caalseírosi esplen-

didos a 2-70 
Rtodos c&asiseiroa magnifi-

cou a . . . . . . 3.50 
Riscados Vizela, qaallclsás 

r a e i h o r a . . . . 3.50 

f e l S b r c d u a Companhia, para com-1 ^ S ã D ^ o r a A D a 
^ 1 parecerem na primeira audien-1 

^ ^ I cia d o retendo Juízo, posterior | 
& i | | á acusação da citação, que terá 

te epemífe-
iie menina par» j meatoe por-

eja bom eetsbelaeimeato j âeu-se, desde o Terreiro de Saa-
i s Ba.xa e qus dê âsdor. J ô Antoaio eté á ÍVbriofi ds 

Rtcfbem-se propoatsa eom as | casque às Arroz ds Taveira com 
*" ' ' diversos documentos dentro co-

r «« « » ! 1750 U Í S B í s t r Ê 
L m p r t S y o Q à S | ssnha de caminho âs ferro, duas 

Prcoianm-Ba per» halcSn aos i certas particnlares e ama carta ' 5 t f « mm - > _ 

ni 

i logar na segunda audiência I T, , , . ,, . . i" . , t Pn» jn*wdo fteu a rsevio 
depois de ímdo o praso dos j ^ c s m ( a h o r e g r e s c l t e a o f , ~ 
éaiíos, a fira de serem ouvidos; { Profosaor 

Resto do grande saldo de pra-
tos de doce em branco que 
custavam mais do dobro, sal' 

dam-se a 9$@0 

Saldo monstro em lenços e 
chaile3 de malha. Vejam estes 
P R E Ç O S 3 - 0 0 , 7 , 0 0 , 1 0 . 0 0 , 

1 2 . 5 0 e 2 5 , 0 0 

o com 
e nessa audiência fixar-se-ha o \ muita pratica so eaaao da sua 

iiapaa. 
Dirigir-ee, R. Fsrsssdes To-

maz, 81, 2.°. 

Uttu è Mèi eu il.it liai, 1,63 is leu. Mm 

Lis, Santaslaa para vãstldos . 
Us Caateletaa para vestidos. 
LSs, fantasia de IE superiores 
Lãs «mastnas em muita cor 
LSs sarjaa lisai em boia corea 

5-50 Cobertores com Hndae barras 10.00 
4.80 _u ta u Cbalea de boa qualidade com 

12-50 Hndsi bsrfas • . 15 00 
14-00 Lenç -t de crepes, em câres 
9.00 sortidas . . . . . 6.00 

lais i e i í RIU i i U s i s l l m i \M m rassiae i e SF;, Ma u m 

SALDO —Veludos de 19, etn 
côres Unia pata caíieos 
de senhora, metro • . 

VELUDOS C O U t B L E T . r -
Mals de 30 cores todís 
novaa para veatldoa ou 
casacos de creança a. • 

âo.oa 

18.00 

Planeias mescla em todas ii 
côres, me t ro . . . . 4 00 

Placãlas amasohái Sm sores 
Haas 3.90 

Planelaa eíttsópaâas, ccres 
novas 2 SO 

Planeias fundos claros ii riscas 4 • 80 
Plandas sacadas e tecidas • 6.00 

SEMPEE MUITO MAIS BAEAT0 e MELHOE 

I C A R P E T E S e T A P E T E S DE 
1 - %mvmk -
% qualidade exclusiva dos < 
1 Grandes Armazena dc G m d o | 
I preços baratíssimos 
1 D E S D E 1 9 . 0 0 A T É 5 5 0 00 j 

| Fenomenal. Camisolss de fina 1 
I lã para criança. CustaVsm b 1 
f 18.00 sem defeito Saldo â J0 | 

I C A R P E T E S e T A P E T E S DE 
1 - %mvmk -
% qualidade exclusiva dos < 
1 Grandes Armazena dc G m d o | 
I preços baratíssimos 
1 D E S D E 1 9 . 0 0 A T É 5 5 0 00 j 

L 1 i Grande ss ldo ds panos cruz | 
! desenfestados, e enfssiíídos 1 

p^ra lençoes, $ 
i Ler gura - 1,05 0,70- 1,20-1,00-1 60 1 
I Preços - 2 70-3 30 -6.50-S00 10 50 1 

numero de liquidatários, e, no* 
meados estes, será determina-
do o praso para a iiquiaaçâo e 
serão especificadas as atribui-
ções que lhes ficam compe-
tindo. 

As audiências nes>te Juizo 
fazem-se ás segundas e quin-
tss feiras de cacía semana, pe-
las onze horas, no tribunal ju-
diciai desta comarca, sita nos 
Paços do Conceihoj á Praça r 
Oito de Maio, deita cidade, 
uão sendo feriados, porque, 
sendo-o, se fazem no aia ime-
diato, se tambem não fôr fe-
riado» 

Oompeaí 
e?ro Portuguesas, docameatos 

Hn dc? O&mishos do 
i 

qus sõ tsem VElor para o seu 
doso, 

DSo-se çilviçaraea qussa entre-
gar Bssts reda yío, 3 

f f n ^ - n preoise-sfl mobilada ca-
'«i&^m rejc^eal, HotslMoadègo 
Joaquim V*e. ú 

roiessor francês 
Slplomsdo pelgs Vnlwt<> 

s iâãâes i f a E s s s i s 
Eaaiss s sae lingsa, respea-

s«bilisendo^3ã perla sproveiísmea^ 
to des pJ.unas, 

DirJgií-se so gersata do B-»a-
so Nacioaal Ulíramsrino em 

g-lg 

o ^ 4" ta, veade*aeeavidra-ç3(-]a bo&com a 
metros e meio à'altara por 2 de 
l^rgo, 

lafcrrnss Pruça da Eapubllos, 
84. ii 

F a r m á c i a Yaade-RB} 
em Ooim' 

Arrr.açMo f-nvi írBçpda própria 
psra eatsi eler imento defeaendsts, 

„ . . , K. » 2 balcSes, ascritorio s oatros ttten-
Coimbra, 25 de Noveul- J silics; pode Ver-ee na Oasa Miaar-

bto de 1 9 2 5 . í v s m Avenida varro, 43. 
O escrivão do Juízo Cri. | P«r» trater oen 

minai, Joaquim Alves de Fa« Ambrósio Neto, Bus a« 

bra, oim baaj futuro. Ia formas 
Joeqtaim Dks Antosmo, Oentío 
Oorasrcial de Brogss, Ltmiísas. 
Cc-iíT. bra ú 

qtissi no-
vos, vendam se 

por motivo de retirada. Diz»sg 
R. d» Pígaeirs de Foz, Lsdeir» 
da Forc», 12, dsi 12 ás lõ horas 

Tt ~ "S 
j ^ f f l n T i nu • & Á, ^ Ĵ -Í- Awlfci 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís, Abilio de An-

drade, 

J 
d<? res«-
diniEa« 

to compra-ae, com boa caaa de 
advogado j h&bit-çSo, porasr, abaadescis de 

stc. 
Enviar osrts a este jornal di* 

e m t i r a P e d r i n h a 
Êondeixa-s-Nova 

Éstâ pedfeirs, com boalte t iÇSIIII 
rat?í pedr» ds tufo, | | t * j j :> 

S«5 c o m p r a oaro quem qugr 

Eãs çeisâiáas sempre ás Sextas-
por p r e ç o s â l S O M B S O S O S 

Pois tudo sa vendg barat íss imo nes 

«scate, 
JŴOB DS RNSMINE, « M«TE«. ÕES 5 
j!í.rs kv^etemento dobras, mui \ 
io leva e eprev*ds pelo» íae^ttea | 
d'obf<s — a c h a t e situada «o roa- \ 
lhor poato da Eira Pedrinha, s | 
continua e fornacer com regula-" 
rsdede oa «eus meamos dieatse. 

Quem prateadsf informsçSsa, 
r 'lirijs-ss 5 Msnttel Eggg, — Eúa 
Padriahe —• Oondeixa-E-Hav». 

regias a 
O1?*? 

M. 
a f-Tí^í & Alsgsm-ss dois 

® znuit j smplos 9 
èiej-dos, teado um com mobili», 

Ras áe Arsado i44 2!>(ds«. 
fronte da ÍVorics de Moagem). 2 

PVIQ&3 pp 
TRAÇftS WÈ 

Faaem-ss som nsrfsiçlo 
AL, 

0 4. 
| j HAVANEZA CÊNTR 
11 Visconde d» LtiB> 3. 

Lotar ia do Natal, quem 
r ^ l quer 3:600$00. Desta vez é 

5 procurar o 8193, aberto em i bra Telefoae B ® 440, para o, • . , , . . 
1 qne ha graade sortido m mal- S SOCledatíe na Lei 
I dui.% m psççm 5 J 

TPf íY 
•#>•> \ 

grsnde 1 1 3 g ra?ft« 
tam s eaojitcrio com 3 frentes, 
teado 6 portas e 2 jeaelas. Oaae 
de. g » a d e fattiro pelo esplendi» 
do local por s-r uma dss priaci* 
p»ls rt>«s d* baisa. Facilite-se q 
psgp- e-íto do treapaB«e. 

Bua da Sofia 8? a 98, tífâe 

te=3s eo a.° 95 2 o aadar, dr, 
Ambrosio Natc» 11 
W p o r a o t i v o d a 
; v ÃA « 6 ^ retirada até ss 

dia 20 do corrente o seguiste i 
guarde^pretaH s aparador êm mo* 
gao oom pedra e espelhos, nm 
sofá, dti.es pcltroasr estafadas f 
fogão grtads com eeldsira de co-
bre. 

Fora ves dss 11 ás 14. Nesta 
2edâcç8o ss dis. (í 

C o m p r i m i a 
MobUia de quarto s oase 

jsatar. somppK se. TT-itel 
I dfgO, JoíriUV" Fa*-



" H l VM^ xzt® € : 0 

7 E T " 
Essas» s; «s fe S a j-t»-"? E ra gr. ? iú-s .ítffc; 

T ti ; 4 ví .*. fí V «L_ d •-v; i ..: vi-..! cu* • « 

f i r c o « k d í r i t ó h : . — C O í M B S f l 

• f / ' S . V i 

ii! 
SNK I I NÍIÁ u "II[3 M I I m m , 

S Ê par. X̂WtK̂ íiM1 g laaagWAafliaasõflftMfc 

Zefires, Popeliries, Opaí, Riscados, Panos e bretanhas. Toalhas, 
tCcihcies e colchas. Reirozaria 8 modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhosI Sempre saldos! 
Sempre pechinchas 1 

Queremos conqoísiâr a soa preferencial 

U n i & e a B a s ® t e i t t © d e 

© s e i s c a r r o 

Josié Dias Martins» Pereira, 
participa % tasca ca aeu* ssiigos 
® freguesa», que te» usa grande 
sortida ds bilhetes, vu^haimo? e 
cautelas, psrs a LOTARIA. DO 
NATAL, assim oomo também 
para todas as outras. 

Todo eate sortido ee «econtek 
sa Hortícola de çàimbra. Kua 
do Visconde ds Lua 12 s na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 

fuel Borobards, 13 t Barbearia 
Tniversai onde todas as pessoas 

ss podem dirigir t> comprar TSSUS 
barato. Também rosa uma vfa 
tem o palpite áa distribuir, pa-
ios seus Ex.moí amigos a trague» 
ESS E prémio grande; pois como 
feles sabem é um do* que mais 
vesea tem vendido a sorte get.n-
da Oa pedidos devam ser fsit-s 
psio correio, acompanhado» -.-s 
eues importsneiaSj * Jwsé Dl s 
Martins Pereira, Rua Visconde 
às Luz 12, Coimbra. 

Ssguem ot* preços 
Bslhstes do Natal, L100S00; 

quadragésimos, 28000; cautelas, 
?$00. e 3850. 

Bilhetes ass da 400.000000, 
180300; visrésimca, 9300, a ms 
ds 800.000100, bilhetes a 140900 
s vigésimos s 7800. 
~ 11 

1 1 » 

I n d i s p e n s á v e i s e m t o d 

Ã m a n e i r a m a i s p r a t i c a 

" C m d o s n o s s o s f o g õ e s p f s p a r 
m p l e t e e m d u a s h o r a s 

a p e n a s m a i o l i t r o d e m i t é 

um 
a s t a n á o 

Quando.V. Ex». ajustar a renovação do seu carro, 
exija que o Esmalte que se lhe vac applicar seja 
ROBBIALAG 
Só usando doeste Esmalte perfeito é que se alcança 
uma superfície brilhante, de longa duração, o que 
não_ acontece com a applicação dc uma tinta 
ordinaria que em poucos meses 
fica deteriorada, cheia de arran» 
haduras c fendas. 
Qualquer que seía a despeja queV 
Ex». fizer com o ROBBIALAG 
o seu uso sempre resulta n'uma 
economia, pois conserva a super» 
ficie brilhante como espelho 
muito mais tempo dó que qual» 
quer esmalte ordinário que não 
seja fabricado especialmente pafa 
automoveis. 

gsl 

'' R( i m 
'•.wa; 

j» ''íj'%^'- jy' .„„ 

p n 
s ássas 

U s e e ^ l o s s o o m e 

0 S U N . F I 0WER 

1 Gofre com 2 portes, 
^ 1 Maquina REMINGTON 

lí canêto grande. 
1 Mesa para s mesma Ma-

quias» 
1 Prensa par» copiar. 
2 Secretarias diversas. 
8 Estantes psra arquivo s im-

psessos. 
Par® vê? e trates1 áas 9 ás 17 

horas, Marthas, Sá fe 0.a Lda.. 
B*nta Olara. X 

1 iMitiilfi 
Abre cursos ds Francês, Qra-

eistlaa, Historia, Literatura, aí 
c«ave?ssçSo. 

Dirigir es Madame M, — Bua 
ds Ilhs, 20 — Ooimbra. 

s r e s u l t e d o s 

w. 
mu -m 

UM 

LECIMENTO ds msrcaaria s vi-
nhos, num dea melhorss locais 
desta cidsde ou admita-r.s socio. 

Exige=ss e dlo-se referencias. 
Nests redaçlo ss dis- 2 01 te grande? 

e ' i i f w n «K ® ?°r ! X ' tiVo 
rficnT ú a A U p ° " í Bilhete aberto em sooídda* 

MBCANlCA, L O A para a Rua \ 
da Bcfia n." 143. o armaaem ds i 

de na 
Rue Direis n° 139, para qual * T U T » * A « I » Í « 
quer industria. 3 1 1 % M « V 

(Ví fô.. 
í j i y i t í í- v-

ano, essa l | 
pequens, so V 

E rrabaldes da Ooimbra, s cara; 

comboio, g; 
asa. Diser 

passar ajguns ma-
pars a Trsvasoa d» 

ivenida Sá da Báadaira, 1-2.°. 

: r e n d & « g e Q ai. ata e 
cag?, as 

Cumeada oom 15 divisões ou BÓ 
s c? sa. 

Nesta redacção se dis. X 

i i 
Ezacutmm<ae e toiassm.se alu-1 divwSes, agua 

aaa para OB meamos, na Bua do I Bairro de 8s 
Bordslo Plnheko, 27, àojuie ss ' 
trsts. 

lua 
T 

rés 
ohSp, 

30 

7 
ekerita. 

usts, 7. 2 

, , psra C Í̂S 
boBpedss, Dirigh ê Bus d» a 

Ooutinhos, 38, 3 
Oficial do 

keioa^ até so .&> 831(, doa iioeua. 
Enss-í -no cia 

L i 
I !1 fs i i i i r o 

Pedidos a Julio da Sunha 
Pinte & Filho 

L a r g o i c a f l m s l a a 
A OAZKTÁ DS COIMBRA GGSÁ À 
V*ná« a» TâBACâKIí PATRIA 

E S T A B E L E C I -
MENTO em étimo 

local, trsepsasa-ss par» qualques' 
ramo da negocio. Facilita-^» 
psg maato. 

Nesta redaoçSo ss dia. x 

B a r b e i r o 

^esÍH rec^ xçg1( BB _ 4 

as e ° A'ctilogr iUs, çom pratica, 
preeis^ s0 tJsilo, L d a . _ _X 

s # u d a n t e s g t^ íStó-
** do Seminari», 5. X 

Bsrhesria Melw Prsçf. 
publica. 

Bs-
1 

Psde-se s fiaess, » todas ?.a 
peaSOES qne por intercedia da 
br* Leonor, moradora ss rua dos 
Ciitoe, mandaram sxacutss qu».sa-
«uar trabalhos, vicç-n dar os g?<u» 
acmes s moradas, qusr rer-sdi; 
e n Coimbra fóra da cilada, 
á s us ds Sub B-pfcè, 16, o iiíí t 
breva pasâvil. 
I Herta Ângela 

Sa netas 

O í l í m A1.®®9"8® P'ot P^ço mo-
dioo, andar 'mJepea 

asu com à aivisS^ 0 quintal 
aa rua 12 de Uuttt>£0 X5. X 

fiiiAa P«?r oom-luú: 
Velha, Jnf;,' Fmoiaoo OvU-

ti-oimx^ ua m* 
da y'ú - Odmbre. l 

j-; fyâ* Acr^sds de oosstruír, 

oa separados,1 joa 
dft. Dka dp- Silva letra A, a 100 
íaetroa do electrão», casa separa-
d» lenha e pgua oaaalwade 

I . Psra 

I f d f u a r d a - h v r o s S 
taate prstiea a optiusas refarea-
ELAS, ASOAIT̂ P-W DA MONTAGEM, 
ecntbmaçSo 8 facho da eçcritss, 
bem como íl«»utros serviços da 

' sua pryffo&lci» 
luforwr-ye «a 'í^roaoaria Ps« 

iéê , _ X 

T t l ! ÍH?5«a ou ex-
X M g i U í f pli,aeç8en dsst^ dis-
cipbns o c urso tios lifisaa 
ou ^rousrekis. » 

1 aformsçSss na Praça do Os-
mercic, 48. _ 2 
f . t l ^ W I Z T B ; t?7oo^õrã-»e 
Aj U.& instskçao eompí^t» ás 
um ou dois oxn<.-:(*»*fig. l)N:-»air 
resposia & Akm ds Almeida, > u a 
da Moeda, 77-L®, 2 

õ i d w â i c r . r i è ' 
4 sf-J^ç, aguarela .9 
lr<: (ttcipre com-

pleto g < i s k BAVA* 
MUSA, x 

Uaivflrai-
dsdaf Liceus ou Escola Normal, 
bem como ssaliora da mgxiias 

0 A S Â som \ 
quintal em j! 

S*nto Astonlo dos Olivais, á 
paragem do »lectrica. X 

V e s d f M s a B o m 

^ V ^.vs,^» para constru-
çlo so ra^Ihor local Bairro Cu-
meaíis. 

Infoma»9« neate jornal. 

e O l M B R â 

Para isferrasçosij ft» Bua 
Antero do Quental, 5 1 X 

ds fcateèsí 
e inglês fa-

lado e literário. Carta « G. O., 
rua do Correia, 68. 1-a 

6lng#ra-Be ç;om 
ou geata mobília. 

Bu» Visconde da 
1 

Da-ee pensSo, 
Lu*. 72, 

a 3 Qsttoa 
Fúnebres, 

eendo um ds i.a outro ds 2a 3 
otit?'? d« 3 B. P^ra tratar, rua da 
Moeda, 9, 11 e 13, Coimbra. 

E B O t J P A H 
B B A N C A S ! 

elSfCutrtm-iSB a pfíços rrô âcos j 
B. Pedro Cardoso, 170 2 j 

o tensão d 
ousa inessndis* 

na Bua Lourenço da 

i i p i í i lllagrosos 
apliai&sste áebs iaa t 

s á i e i l f f i s i íô f i a ram 

11! 

! A Í ! JÊL.Q 
Essíns^se por profsse&r u* 

trarjeiro. 
Dkigirma a esta redacção 3 

da$ «ita 
Asfvsidísi 

Recebe pr 

Manuel Ferreira CamSeS 
tioipa aos ssus Fx ",a* Amigos a 
Clieatss, que iestalou o seu ea« Alagfcm-ss dois! - » = , , . —, _ 

tapaçis. B 9 pae- í Serra, A» Bus Alssaadse Hor ? tabalecimanto ao tmígo dal 
aíaa da máxima respeitabilidade í eulauo. X | Ameias e 14, («o lado áa 

Trata-ae. a» Usa W«Enc«lva, - ^ V T"BIBTTO, ES íUa' E u t f g r s f i a Tmoco), oade espeta 
Rua Sargento Mé?, X | V 1 1 1 1 1 0 Direit» a> 2 o' 8 , ! O O B t i i U 6 ? • r 8 0 3 b 9 ? »» «« 

BÍUgam-S8 doia ( Adrpi do Df», veada-s» o vinho | 
as" Bua Pedro ! » 1400 por cinco litroa, egu«r» | f 

í ! de a 4&Q0 e a garopiga & 3000 í i» 
*' Htrs. _ ^ 2 1 H 

Quartos 
Cardoso, 102. 

i macas ordeno» X 

Q A ] f r ã ds Psttífeai aOolófeiae, 
y C A y s í bíjm sti/ik p«rs es\*e-
cia, peio dobro du valor ffeciel, 
Vende a Tipografia C-imbra, P»-
teo doa CsslUfcos. 2 

S s n i o r a ' 0 ^ ' ^ 
guards-livroB» 

Dá íKfoítoaçSeBf J&iíc Men-
des (Ratroíeiro). 1 

11311 llillS 
APÍSO 

Devflsdo xzú\t'.i-è* a partir 
»0 de DeíÈsmbro proximo <J 

Ooloaaal sortido da c a n ^ s áa j M â l 5 R ! i 

* î e permaaeate defiá»» 7850 a 1 __ 4 
/ [ « o o . ss HAVAKEZA CBJ?- | v ^ m ^ O l i i t e 
'ThAL, BUÍ Viscoads da Lua, 

LICEIRA 
. veude-se 

„ . ,n . . , , 1 A rí , , proprifttsrijj d*8dar 
5; 4 — T f t e t o s.14í0—Odirn* i i-íqaiíir outra mdor. T a t u a s 

«m Bn Biífiiã, }SR- " 3 

por o seu 

A. >5 DBD, de P»rís 
%J •• novo, veadâ«ee. 

Rtia ã»>'. Eaf^ =rish*e, 2. em 
íreí ta ao Teatro Sousa Bastos. 

? a r t i c u k r S r m 5 X 
mpr^bi l i i lad^ aabfim-ae me-

T e r r e n o s 
çéea. Voa-«! • de 2 contos para cima, 

tíam-se aa Qukta de B&i&ha. l - í | 1 f , « ^ m emprestem» se 

V^Oíto-s» O pagamoato, Correia áa Eacarasçao. 2 
Bera tratar, rua Pedro Car< OA EMPRES-
•JS 7I, » ? J y o n c o s TA-SE. 

f -AUXUydi Udades, bscáacs 
e de oòrss. , 

Vtiragem psrs colar sm ví- í :4í!, 
í 1í slaa d« toaos os penhorei «om 

' SvCÇSo especial par» a vead' Ui^-ao de juros, *8j prevenidoi 
destes artigos e preçoa mm cvui- \ 5 mutuarive letweesadoi 
peteaaia. ' '' teem de regularatr o pá» 

CASA HAVANESA. > r«iv.«nto doa reforidoa juroa até 
« f. ,, . • U .o eorreate aea. 

8 , 0 0 0 8 0 0 ^ff::™™:*'* 1 as Novembro de e. juros ao io-

de 
t JMA 

lElerceao 
serve ris 1 ^ centro da Baixa, 

tambt para f»«q»sao arm^ssm, 
tsm e4 |u8,_ lua « mirada, Calar 
eom A A^mrslt as Bí»Si« 
Í9Í?R, ^ 

Carta «sta redaçlo, eom as ias-
Ciais S, j 

í o M o í o o e r ó 
mareio oom garantia de boas Iu-

^eate siírlacçlí Si % 

1.92b, 
2-j? /oáo Augusto 8, Fava/ 

W e m ã & m - m ' 
6 cvrros de bois, ^ndo 4 di 

ais- Í; -ie ferra © 2 <K eixo de 
Companhia Industrial de Por-

togíd o Coloasae, Ooimbra, 1 

( ú o n Õao^age 

e La IVIode F r a n ç a i s e 
Asab» de recebe? maia Uid 

numero dssfea importsatea 
vistas de modas e bardados t 
Tabsoarn PATRIA ^ Qtimfoy 
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gciltor Oi«km«iritlr»o FMfcmlro A r r o b a ® i ! ! " ! l i i DIRSCTOR, J o ã o Míbwfro ArrotoR* ||]ij|j|Jj|jjJJj||j||J Á u f e u a t c RtfcxeSim Arrcb-.>e 

L i s b o a , 6 
Reuniram no Centro de 10 

de Janeiro, em Assembleia ge-
ral, alguns dos seus sócios e n -
tre os quais destacamos os srs. 
drs. Alvaro de Castro, Helder 
Ribeiro, dr. Alfredo de Sousa, 
dr. Jaime de Morais, dr. Cas-
tro Lopes, representando tam-

o deputado Ribeiro de 
arvaShoj, deputado Manuel 

alegre, general Pereira B a s -
s, etc., etc, 

Predominaram os antigos 
snsíituiníes fundadores do 

.Jtfo. 
' Falaram os sfs dr. Alvaro 

concidadãos, tem fugido da 
actividade politica, verdadei-
ramente desalentados, porque 
acção dissolvente e anti-patrio-
tica dos partidos, ihes anula a 
sua acção e a sua obra, por 
mais inteligente que seja. 

Predomina a ignorancia e 
a audacia, couúrsuando a sua 
obra demolidora e arrastando 
o País para a beira do abismo. 
E' predso, pois, para salvar a 
Patria e a Republica, que os 
homens honestos e competen-
tes, os verdadeiros patriotas, 
encetem com brevidade uma 
energica campanha, que tenha 
por fim moralísar e educar a 
sociedade portuguesa, escorra-
çando os incompetentes e cha-
mando ao campo da iucía, es 
ses muitos valores que se en raiaram osrsrs; ar. a.varo c o n í r a n i d i s p e r s o s p e ! o País 

Castro, Helder Ribeiro, dr. f ô e p ó d t m p r e s t a r r e . 
nio Freitas, Lino, Maxi | m n t e í serviços á p a t n a e á 

mo Costa, Castro Lopes e R e p u b S j c a D o r q u e e s í e s ho-
J«me de Moran, tendo todos ^ d e ^ t Ú Q Í Q m o r a i e 

eles condenado a acçao poli- j n t e , e c t u a ! c o l o c a m a c j m a d o s 
Uca do governo, e os actos s e u s j n k r e s 8 e s ( a i d e l a q u e r i d é 

lftontosos praticados no acto d a P a t r i a 
eleitoral, que ofendera o sen- j 
tlmento republicano, 

Dr. Alvaro da Castro e j 
Jaime Morais, trataram larga» j 
mente do problema coionisl, < 
achando absolutamente neces» | 
Bária uma larga e intensa pro | 
paganda em favor das colo-
lliaSp e propondo a constituição 
de uma comissão de coloniais, 
que poderá agregar a si ele-
mentos de qualquer dos parti-
dos, visto que esta comissão, 
terá unicamente por fim um 
trabalho patriótico pró Coló-
nias. 

Alvitraram alguns sócios a 
constituição dum novo grupo 
politico, sob a orientação polí-
tica do dr. Álvaro de Castro, 
que terá a apoiá-lo nas Câma-
ras, 7 deputados independen-
tes, que já lhe comunicaram 
estarem dispostos a acompa-
nhá-lo. 

Mas de positivo por em-
quanto nada ficou assente, sen-
do possivel, pois que essa é a 
opinião de muitos amigos do 
df. Alvaro de Castro, a cons-
tituição dum novo agrupamen-
to politico sob a direcção dêste 
ilustre homem público, que foi 
escutado com grande interesse, 
pois fês uma larga eKplanagâo 
da situação politica portuguê-
Ba, condenando energicamente 
í nefasta obra do actual go-
vêrno, em matéria financeira e 
eolonial. 

— Sobre â fofmação do 
f iõVo governo, dá-se como c e r 
to, o que já havíamos previsto, 
I chamada do sr. Antonio Ma-
ria da Silva, que acumuíará a 
pfeildencia, com a pasta do 

Jorge Larcher. 

• A, 

t m e 

C1C 
Ie ser mm 
irg8ffit«meEls 

Volta d« novo a se? o assunte 
que preocupa a cidade, RS obras 
que vRo efectuar no "bsirro 
Ldsa. 

SãbssB03 que a Esteção Nova 
ss vêi recoastíuir coxa graedess 
s deusas!®» 

Trabaliiâ-ee activamente sea-
se ssiitido. 

£2 todavia, aa obras dos sevos 
arruamento® das novas avenidas, 
é leais o promete prolongar-se. 

A Clamara actuei precis» ds 
tr»baihar muita, para qne Ooicj-
b r » corresponda á distinçBo da 
terceira cidade do país. 

Determieadas toa» e fia ss-
pecíal a S. ds Figueira da Jbo» á 
uma vergonha» Gaita» vielas, 
teem am aspecto qae metem me-
do. O Mercado é uma mancha 
que nos humilha. 

Se o Muuie.ípia g-mber aámi-
uÍ8t»:.' r e sa^aoínisar poderá fase? 
muito sm baaifioio da Coimbra. 

Por emqtinnto aguardamos o 
qua a« vai passar. 

N â j dascuraíemos tio magno 
•• Bsuutu, certas Us qa« servimos 
tom dednj&ç&o a cidade. 

N O E X T R B N G E I R O 

Já por ve?es nos tema- refe-
rido »o distinto académico e ami-
go do Portugel o Sr. D. Geear 
Naveda qtss, pugnando pels pro-
pagaada do smaso psia taoi es» j 
crito em public çãas do Equador. 
também de Madrid, vá io» stti-
gys valiosos, qtie mostram da j 
form% iasquivooa a sus admira- j 
ÇIQ paio aosso pòve, so mesmo • 
ísmpo que mostram também oo- | 
ma o §ea espirito fiaamest© j 
observado? soube ver muito num 
sspíço eis tampo diminuto 

T mos prpgsuts ata aúmsro S 
ia revista Êl Sol sei,lo aa c.dtde j 

Q-uito, no E madr-r, onde há 1 
ref. rsECia* » Portugal-

laíitak-ae o ari g i da D Os- ; 
«ar Naví-d- i Por tierras de Por-! 

Louças e Porcel a n 
S f r u i ç o ^ p a r a j a n t a r , c h á ? c a f é . 

L o u ç a a u u i s c s Se ÔIUSPEOB q o s l l ô e ô g a , 
SKPUÍÇOP p a r o u i n h o s ô e m a z a 

S a r r a f a s , t o a í g l n ô s t f b a e s i n ê » . C a p a s , 
im nas melhorea c o n d i ç õ e s de preço 

Wp 3 
u fe, a 

Ter-^f 

Í h I-' ! Ui h b ii : I -if f -III s- Ma 

iugu i — Lisboa 
r, 

Sus 

I l l i l l i l M I i l I i i l l ! _ 

a J o S o M a c h a d o 
Álguus amigos do jntdogr&dt? 

s luiigso ssoultor J 5 • Msahsdo 
o maravilhoso artista qu» s mc-r-
ÍS; ImpIsoAV«Imanta, roubou á 

Arts, fiseram publicsr um* 
y sus Centros de Cultura, Nente 
stigo, qus é a oontinuaçío deu 

tro« já publicados, é iguf lraents 
jfitâXf g a ata, o cultor ie iics maito 
da sus a;;»açSo aos estabelecimen-
tos cs iaatrução da capitrl, res-

. 3 *tit momentos , ebgast? ploquette oom uma es- mãos para amparar as viuvas, as crtan 

r%nm 
Â Ã iíÁ. 

O NATAL - que a lenda e a ira' 
dição cristã celebra cem a quadra sin-
gela do Nascimento de jesns, e que a 
Família Universal cunsagra como uma 
data de paz c atnor, na doce mansão da 
Terra - è o símbolo supremo da ré e 
da Caridade, qtie nesta data das as 

fsrías UVCÍ83 & nOS89 uead 
oultcra-

Sairá- brilhaata revista, 
que cts publica aa próspera cida-
de equatoriana de Ga y^quil — 
também D. 0 « s r Navada publi-
cou racaaiemente um srtigo inti-

pkndids fotogtêíia do ilustra es-
cult r a um msgaifioa artigo do 
Mestes Aat mio Augusto Goa-
çslvea. 

Admire vai pala eus siagslssaf 
que tio bem disia oom a síms 
Jcão Machado, sst* homenagem 
é bem digna do «spírito do infor-
tunado arttsta, honra duma geus-

gloria dum* terra onde j?lg 
Èciusfára pelo mxi valor a pelt 
H9U trabstibs s qae, so-
nhando sind» com « BUS Artf. talado i Coimbra. bslsa ímpres . . . . , , 

õ iB sôbrs e-te cidade s especial ^ n° * l t 0 >™ B ; i e E C l c ^ 
«ente Eôbra * sua vi la ínaddU Cidade que de B9ub« «M Píl ; 

seu aaferço e péla inabjklaval 
dadicsçSo. 

SíSiillili lllniffiss! 

mente sôàre a, sua vida acadé-
mica. 

S8o as saguintas as palasrag 
oom que termina c ses artigo o 
iataligents amsgo de Portugsi: 

. aeís dias tiuías república, sur-
preendi o estadsste era todos o» s*u? 
momentos, a»«!te!a profuóda elncerV.jtV 
do seu romantismo, tive e dlíz dc co-
nhecer o sentimento iatloio do eít«-
danís de Coimbra. > 

t Turiftea do mundo qae sô busî sh 
s contempUçio dalgum velho rcosumea-
tOj turistas que só procu sis coisas exó-
ticas, nSo deveis esquecer q;,e bá em 
Coimbra am fsraoso monumento, que 
tsm muitos sáeuios e é de boje, que é ?. 
trádtçlo e a actualidade que é o passado 
e Que é o futuro; Ide ?u;prsender 09 
estudantes ds Coimbra ns so* intimida-
de e tereis descoberto Sina coles qrjf 
iirnaif esqugeercls,« 

COMUNICADOS 
Na àsaérlca do No.tt«f ó 

probekma ds habltsçio tsm Uifi 
aspecto muito difsract? de qusi-
qn^r cUtro p?ds da Easopa. de-
vido ao prsd jmísio dos peque-
nos proprietários dss ?«saa qm 
h~-bitsm. Era 1890 tôbre 100 
casas costavn sÊ 52 2 &luggds3 ? 

Na jornal &i Dia. também I habitados pd .» ^-nos. A 
equ-t«ri.no, M i a em Quito. D f«Jt» de eB(5SS f o 1 K® í f c c t o 1 ( 'Cl i 

Caiar publicando 
sa actas sôbra Fcitug*L 

Tomas proses t« um artigo | 
longo s amigo eôbra Coimbra, . , . , n 
ditado mesmo desta cidade. I condições do alojamento nos Es 

mais sFtada-! todos Unidos, publisaoo pel^ Es 
qua so lòvan i psrtiçSo fatamaoteaei do Tíftba-

Jup.- | lho, 1, devido a baixa ge-

3 p^SSígStro. Depuíí» da páí e 
in\c-iativ4 4® construçâ-.? psrticu 
lar, aaifflou ias. 

Ssgusido um estudo sôbrs 

Is ío poude ss; 
vál a impresso, 
sqaatoríaao ficou ds sua vi«i» j , - . _ , 
Eie bsm e moetr* «as suas crõ | r&í de preços e reduçfio de ealá-
nio«s iatelígaat«mr»fite «-'cdt-v.s 
»ircraveimeats s-s rafaííado ao 
nos»-»' psls s sspacialmsnts a la 
çtdad univúrs itana> 

inter 
Pres 

rioí ou da guerra. 
— Sobre o ^ futuro 

dente da Republica, é difícil 
tncontrar individualidade qug 
Satisfaça todas as correntes po-
liticas. 

Triste sinfoíM sste para a 
Vidã di Republica, ter a 15 
anos'de eídstencia dificuldade 
tia encontrar um homem re-
publicano de alta envergadura, | permanaaota om Cí.imbra, foi se» 
que reúna as c o n d a s ind?s- i * " ^ ^ i , . „.«.„ í Unos, nSo esqo^cau. e m b o r a l oa -pensáveis para assumir a che- g e d s ' p s t r i ? . \ b e e 3 ^ 8 r j t s o u r p o , 

ração, e assim como representas* 
to do «faverao po. tuguês sm fcsr-

O sr. Alberto Aracsa, presi-
dents da direcção da AssoeitçSa 
dos Bombsircs Voluatersos desta 
cidade, re sbeu ha dias um oAeio 
do er. dr J jsquim Lsits Júnior, 
vice consul de P-.=i tug*l am San 
Leandro da Califórnia, Estados 
Unidos da A<aeriea, a qus du-
rante muitos anos residi» em 
Coimb?«. 

i:ê ;<-., ivalto haaroso 
pr.rã & bam*a»i3?L c<»rpcraç8o, o 
dist'.U o acVogsdo oongrttal&-88 
com o fsct.í de psti ter ••••>• \ < 
ciada com » cvtií d« 0«v< issro d-. 
Ordena d* Torr® * E.pgúp, com 
que forsm rseompenyadas cs seus 
ser^jiçi: s ptístecim & os usa da Hu-
manidade. 

O 5sí*j dr, Lifíta Juaior. que 
dursiite s sua Vida académica a 

iutnícs ua t a 
i o que 6 sosac, quando tantos mel 
| conhecem o qus é digne da nose.» 
j observação s do noaso culto, con-
I Si Í4 lèr aa palavras amigas, pais* 
| vrss de admiração, qua estranhes 
I nos 

tdmiraçgcíj qt 
«m. 

vtranhe, nSo será b e m d i t o . 

"íos, a actividade oonstrutoER »u' 
menta reg-akrosente. Em 250 
oidad--g o númM-ra de llcesçjs 
pa?» eàiSí-àçõaa tem sido: 

r r 1921 156 98'") 
sm 1922 • 231373 
im 1923 de 271.ÍÍ31 

no eatanto a qussíSo do alcjs" 
mento a*o egiá ainda rss&lvid» 
ao referente s essas psrs os ss-
Ásriadeg mesoa remu agradas. 

« que falam de nôs, como j ciiroisíque de Is s e t u d t é é 
; o mtehgeate n-ho do Equadc-r, ] 0 t í l u l , ; d J n r ; 0 r i ó : U c o bi-mor^sl 
snlo sio estranhos J Á : BSO ami d a M > L T J A S T M I D O á deecriçSo 
goc ® OE amigos nSo podem ser ; d f ) i m é t c d j J g ut:liaedc» em diver 
sxtrsnhcs. i -

h 3J. Cesar Nsveds, que ÍO ! 
MUI5̂  PFSSÍ?. FGREDTÇO AE mm 
-•"ÍKvr-. - '-ir^i-• s: . i, 
pr-cíelm-nts a Ooimbra, c -m 1 

»gr»d'Ço o asa sajirÁo mítica -
' loeo «m procurar bem conhecer-

ão?, pare b:-_ n admirar » sosta 
ouitera. — N, B. 

sus palies com o a j. eis easfígu-
tr-t a y i ía ii 
Sam dos últimos &úm»ros »a 
o^re um artigo sobre os ao-den-
tee provocai! • .->eloe aparelii--!» 
ds a^tiléas, erige?" ê m*ia 
ou menos miltíríosa p»í veses 

ti. I. T. 

® « SL á m tf & 
l l 1S51 
I ll i ll 1 

fia da nação. 
E será porque os não ha iu í w a j/vivjwv. vw» u a u .»«s MJ uu «U v 
Não. E5 porque os Homens \ rm 

canos que sfio valores 
marcantes na sociedade portu 
euesa, que são admirados s 
fWtfUíidGs por todos os s^us 

•raiaasiB! saúda a Asso* 
oitçSc e os Valentes çéiaaradsa, 
que ts&tasi vesesí estiverem jj sau 
íado, em momeeíop ds perigos, 
sa alto dev«« de sslv»r vidas e 
bans. 

f j É p l l f 
Uttftll 1 i ii y y 

© m m o s a i c o e r n s d e l r a s 

Em concorrência de preços c qaalldadcs 

á G E B Â M X 0 Â , L i s 
Telef, se» e s t a g i o n m 

cinhas e os velhinhos, qae nas quatro 
paredes de uma casa mm, se aceitam,, 
d espera do lenitivo para as suas dores 
e para os seus sofrimentos, dc fornia 
que os agasalhos, ainda que usados, os 
brinquedos, etc.. se abeirem de si, 

E! o qne pretende fazer a Gazeta de 
Coimbra, apelando por isso para a 
nerosidade dos sms leitores e para cs 
corações generosos das mulheres da 
nossa terra. 

Tudo aceitamos para os nossos po-
bres : roupas e calçado usado, cereais, 
pão, eis., ele. 

Transporte,... i66$00 
í-sabd Maria Areosa Mali. su* * 

fragtado a alma de aua avó-
sioha 5$00 

m m m 

Come d« costume, soe demais 
ages, o sr. Agostinho BsdrigUss 
l&la, proprietário ds Padaria Po-
pular, enviar-nos-hs 60 pSes da 
1800 para DS pobrasishi-s, no dis 
do Natsl. 

Agradecemos so sr. Beis % 
sua gs2?rcsa ofortg. 

çs SiS 

mmmêm 

Um precipício 

íViPHii 
IsMI 

Um grupo dg amigos do sr. 
dí. António dg Costa E drigaes. 
Ilustre secreta gorai do gov^r-
nadur civil, ofesrece-lhe no ai- 20 
.o corrente um baaqaete de h 
menagem, pela forma uiíhante 
oamo representou Portugal &a 
oonferencta d* cidade, renlisada 
«im P«trís. 

Um livro para portugueses 

Mi 
í l i l l l l l f l l l ii? 

NSo têm_ conto es veses que 
temes pedido providências no 
sar. tido da veuar a passsgem 
ns estrad* junto dam precipício 
era Montes (Jlsras. Ás próprias 
piteiras ali. existentes têm osído, 
aSo havendo a menor ccrtia» 
para evitas um desssíre. 

Parece que estBo á espera que 
ssa? desestre ea dê para sa to« 
raerero providencias. E' de mais 
e incúria qus ssiata pela vida 
dos munícipes, mss outro tanto 
nP.o podemos dise? qus sejam 
monas p?ss»deíí os interesses do,., 
certos -aíuí^os. 

i i a y r s3S 

Pak pasta des íiaançss foi 
pablicedo hs d?ss nm decreto 
pele qual sEo retirsdss da círcu-
IsçSo m ceduks ds 10 centavos, 
d«?' -oôr SEuIids, emitidas pela O, 
da - Moeda « Valores Selados fi-
ĉ íscSè «-psaaèi^m CÍTCUÍRÇSO &S de 
10 s 20 centsvos do fabrico Es-
trangeiro, essinadss por «O Se* 
cretaric Geral tío Mi«istsrio das 
Finsayss e «Pela Administração 
da Case ds Moeda» cuja, emissão 
foi autorisadB pslo decreto n.° 
106*7, de li de Abril de 1925, 
e ss ds 5 centavos de fabrico n»« 
donsh 

As esdukg de 10 eentavos 
sgara retiífedas ds oireulsçgo, ss-
rio teorg ias quando reooche^í-
d»s oomo v#rd»deir»e, <iarant« 
o« mta?s de Dezembro de 1925 e 
Jícairo da 1926, era todas as te= 
icuredas d» Fdsenda Publica, tl 
gsccpçSo das de Lisboi onde a 
troes se sfôctuará eseíasivamente 
ns OSBK ds Mosãs e Vslorss 
iades. 

A 0&s& da Moeda e VslofM 
Selsdog queimard. í medida que 

« ar. fôr reconhecendo, todas ss ca-» 
dulae jretiradss dg droalsçlo» 

3 . m â . 8 M, 
Ni ie&hi uoiss areve. nom utí pe-. iêm surgido duvidas enbti cg 

& noese àéCionsiidfade, j propeli? os dum banco cdUdc 
am í .-rwídavel grito n«t;iuaaUsto { ceatemeata. Essa basco é já 

irá erguer em breve na» psgi- j conhecido pela picaresca alcunha 
nas eloquentes dam sot- vol livro | da iEagole a Metrópole», 
ds tmín^nts escritor'Aibíno For- Certos figurões, qus psrs ai 
jaa de Sampaio, livro que sa ia- ; ainda passeiam a sus impaaida-
tãtukrá Porque me orgulho de j de, têm o desejo ds eagulir a 
ser português, 9 deve Bkk m j metropole, a sm"oarte a tsm ea* 
próximo Netfel | galido. Mas, meemo apesar doa 

A aereditsdâ livraria Eiaprs ' 
ss lÁtsraria Flaminenso, de Lis-
boa, eeatindo 8 hor« tremenda 
qas pssca, pstriaticamente s 
?á o li.vro s u s » espbndid» 

Cvffií sSo todas as edições d» 
qa$la coacátundô livraria. 

A tUalo de cariosidfide, pu-
bLcamos as títulos doa capitulas 
ds novo livro, p»los quais se 
verá da chama patriótica qae o 
anima n qus tSo bem oabrá, nm" 
te momento dg saciedade naeio* 
nalj no espirito de todoe os por« 
tagaesse qae amam profunda-
mente a sua Patria: 

A nessa Hí»toria.»*Os portu-
gueses s o Munda. -O nosso do-
mínio colonial.-"Portugal: beis-

e riquesa» do seu território. 
«-•A aose» liagus.—O que ôae-
mos so BraaU. — Portugal? os 
«eus habitantes • A mulher per-
taguesa.—Portaael Maior. 

Eis s qus seta 0 aotaVel livra, 
adsúraveí grito dg Cé aacíossiisia 
m W* ssgsa p? psess» 

seus apetites vorssss, nio o 00a-
seguiram ainda oompletamantã. 

A oriaçSo de tal banco vem 
isto- | ajuda los ao seu desígnio. A vo» 
edi- r>,mdade d- sses tais é taate, qas 

desejam engolir a metropols « 
c losba, deslastraado o nosso 
nome r, a nossa honra» 

A fam bem saberá o fsrrete 
ignóbil ds traidor as estanho 
dnro dss susa carta desiavadai» 

D. Afonso Henriques 
Fe^ no domiego r?40 anos qae 

morreu em Coimbra Afoasa Hen-
riques. 

Seria am dia bsm escolhido 
psrs comemorar a memória do 
rei fundador d» aoeíoaalid&ds 
portuguesa. 

A CJAZETA m COIMBRA 
está á venda no quiosque da Bra-
ça 8 de Maio, e ass Tsbacííriss 
Patela, m Bua d» Bofia, a 
rekj ím X^m*-



D E Z E M B R O I S m 

ÈJ S O S B E A DO Q U E B R A - L U Z 
XXX? 

O CINEMA 
O cinema é a vida a passar no ó. ra?» com as suas vertigens 

de pesadelo e os seus episódios de folhetim: cada parte é um iev«r 
d a r i d e a n , cada série é um álbum de verdades arrancadas ã men-
tira do mundo. O cinema é pois a vida em movimento, retratada 
nos seus vícios e virtudes; o pano branco é o papel Químico da grande 
cópia• Tudo o que vem no cinema nasceu da Vida, —foi a Vida 
que creou o cinema e não o cinema que creou a Vida. 

Novelas de amor, aventuras fantásticas> dramas de sangue 
ou de paixão, comédias hilariantes, Pina Manichelis e Bertini de 
Max Llnder e Harold — tudo é uma ampliação desta fotografia 
que um filósofo classificaria de «tirar o retrato"; nós, na ver-
dade tiramos a todo o momento o retrato... 

K X * 
Eu não descubro diferença entre um gesto melodramático da 

Bertini e as calças largas de Charlot Não há nenhuma menina 
histérica ou romântica que não se julgue a Bertini em carne e 
osso. .. 

Certos homens passam na vida ~ como o Charlot passa no 
cinema- E o certo é que todos os dias a todas as horas e a todos 
os momentos, as fitas se sucedem — no cinema e na Vida... 

Jorge Ramos 

P i i l BftdBBIW 

A.r< iv«r»su- iG»s i 

Fés oatem auos, a sr. a D. Ernestina 
de Sousa. 

Fazem anos, boje: 
D. Laura Chlchorro Cortês 
D. Amélia da Conceição Siív& Pinto 
D. Joaquina Saul'Ans da Silva 
José Francisco Couie 
Dr. Antoaio José Teixeira de Àbreu 
Carlos Henrique». 

C a a a r m e r i t o 
Celebrou-se na quiuta-feira o enlace 

matrimonial da ar. ' D- Cacilda Adelina 
de Gusmão, extremosisakna filha do sr. 
Capitão José do Nascimento Franco e 
da sr." D. Aca de Ousrrão Branco e ir 
mã do quintanista de Medicina, o nosso 
amigo sr Mário de GustnãJ FÍ anco. com 
o sr. Armando koddguea Msrihis, dis-
tinto euarda livros em • lounbra, f lha do 
sr João RodrÍB"K8 Martins Puranim 
fararcs o acto religioso que se resl;sou na 
Sé Nova, o sr. capitão Boaventura f i -
gueiredo e sua esposa por parte da noi-
va e o sr. dr. Curado, advogado no 
Porto, e sua esposa por parte do noive 

Na corbeillf da noiva, viam-ae r i o s 
e valiosíssimas prenda;. 

Desejamos aos noivos uma venturosa 
lua de mel. 

ft IS X 

i ISÉ6F 6 85 sais 1 
STYX 

Misterioso; indescritível como o 
azul místico dos sonhos; fragrancia es-
pirita do amor, 

Encantador e impenetrável. Fasci-
nação irresistível do desconhecido. Per-
fume Coty qae i a manifestação da 
p 'rsonalidade da mulher pálida, de cw 
belos escuros e olhos extáticoe sob so-
brancelhas delgadas, da mulher sorri-
dente e enigmático. 

STELLQ. 

PERFUME COTY 
A Tenda aa 

Havarieza Central 
S DE BARROS TAVEIRA : : 

Rua dc Visconde da Lus 

na Âssoe iação dos Art i s tas 
0 sr. c»pit2o Pias Cabral, di-

gno governador civil desta dis-
trito, visitou ha dias a escola da 
ABSOCÍÍÇIO doe Artistas, teado 
feito entrega á direcçlo deste Vs-
linaa e prestante aofliscSatfe mu-
tualista, da quantia ds i OOOífOO, 
pfometsade »inds, sempre qus c 
poses fazer, auxiliar esta simpa-
tia» instituição, que e seu csrgc 
mantém uma escole Boturns, 

Sti% e s . 8 , q u s e s s l t a ^ e o o s 
esrviços pmtsdos pela Associa-
ç ã o d o s A r t i s t e s . á e i x m eseritsg 
n a l i v r o doe vísitaat»B ss maia 

abeires impressões a r e f - r e n -
c ias ti dirtreçgo, l o u V a n d o - a p e l o s 
g«rViC'-S p r e s t a d o s â Aasooísçlo e 
á i a ^ i r u ç S o p o p u l a r Bes te c i d a d e 

) p r s b l s m a do casamento , 
por Paulo de Mantegazza, 
edição da Empreza Litera-
ria Fluminense. 

Esta obre tau iatais^aaíe do 
\ oosh Cido escritor ituissno Man-
tegazzs, já está exfcamismeate di» 
Vulgr.di em Portugal, porque é 
um «os ssus mai* curiosos tra-
balhos. 

0 Problema do Casamento 
ratada-o M«ntegi»í«, uras 
forra I inteliísnt J. Aprecia o ca-
samtHit» naa variedades med ir-
as», d»sndo-lhe o log^r que r l i 
mera t ato eeb a ponto da v o 
ta ao<m auw, coma o d,* propa 
g>-.çgo ds raçs. Eituda-o 00b o 
sspacto fltamenta humaao da 
gftuáe física e da idade, da raçs s 
da nacionalidade, chegando a ter 
paginas de graades enaiusirsentos 
a obi»ervaçío, 
_ Aa lado do ssa estudo teien-

tifioo; bs o seu estudo peie.lógi-
co. E, M^Etsfgasas, bom j?sico-
logo e medico cheia da isxperien-
cia ^ psls vida, dá noa pagiaaa 
cuíiofeae de curiuas psicologia hu-
mana, 

O d seus doia ospitulos, Arte 
de escolher marido a Arte de es 
colher espusa, nSo theios ds aas-
li&6, de aspirittí e de coaseihi ig 

Ha pagtsss eaplaadidaa n«sta 
obra. Lí^ro util & quem quiser 
coauecar o coivo ou a aoivs, rs-
aomeadfáe pela sua flígrsata 
aC.udidsde-

Eats obra íloaBçm am eaita 
pleao T<sado atiagido, coa; o 
presaats volume, s aaa cd çla 
. ofllinas s sus carreira tríuafal. 
TadA a mulher que queira escolher 
msii^o deve ler esta livro. Nele 
aaaoatra o m«rido tírauo, pusí-
laaim», ciúmes to, rabugesto, ava-
yeflto, líb&.-tino; imbseilj ocioao, 
aegociaate, banqueiro, ladustml,! r0®8 ímprestio. 
prcpiiítario, ar tia»», eag«ahairO; t 
medico, advogsdo, litarato, sebioj | 
politico e militar, oom todas m} 
suas qualidades 3 dt feito», auto! 
curióse g iaterssfisatiflBÍmo «ata- j 
do de obssrvsçSo 9 saaliss, 

A trsdijÇSo, f-splfiudida e cor-» • 
raets, 6 do gr nete filólogo, dr. i 
Oe adido de Figueirado, 9 a edi- \ 
çlo, el^gaate e aiiidameate im* í 
preás», é ds scraditada « impor- \ 
tsnte livraria Etnprsa» Literaria j 
Fluaiiaaase, Lda,, de Lisboa. 

Eleições 
A e i t i ç S o d t a j u a t e e d e f r e -

g u s a i a d e c o r r e u c o m n < r i n í l i l a d e 
«m todôB t a «sssmbJeks» , iSsndo o 
fceto e m ttlgum«s d«,l»fi m u i t o d ie -
p u t a d o , p í i n o i p a l m o n t t ó » m S s o t a 
Orue, o a d e & et a c o r r a n o i a d e e le i -
t o r e s f ?i g r e n ia. 

O í e B u l t a d o dfis o le ições f o i o 
seguiste: 

SÊ NOVA 
Josá Bsrnmies Coimbra. 
Antóiiio Soaria. 
Al,aro da Siíva Neves. 
António Martlas Velindro. 
Abilto Qaspar Madeira. 

ALMEDINA 
Joaquim Rasteiro Fontes. 
Aivaro Ferreira. 
Ricardo José Ribeiro. 
David Lopes de Melo. 
Carlos Ribeiro. 

S. BARTOLOMEU 
Ab iio Henriques Fernandes, 
Basilio Augusto Diniz, 
jese Qomts . 
José Augusto dos Reis, 
Manuel birnôes. 

SANTA CRUZ 

Joaquim Luís Oiaio Júnior, 
Aulóalo ue Oliveira. 
Âaióaio Leite Pinheiro. 
Adriano Brás. 
José Filipe ds Oliveira. 

SANTA CLARA 
Augusto Teixdi a de Sá. 
José Maria Rito. 
Jcfsé Leite Braga 
Joaquim Pedro Lobsto, 
Migu-.l Martin» Uaoaga. 

OLJVA1 I 
Benjamim Oonçsives Craveiro. 
José àa Costa Neto. 
Manoci de ^Imeiua. 
Silvério Cardoso. 

Amor Filial 

Eis um caso, escreve M. Ph. 
de Lamadelaide, que se me afi-
gura tudo quanto ha de mais 
terno: 

Havia uma viuva que tinha 
dois filhos, urn de oito e outro 
de dez anos. 

Os seus extremos de afecto 
eram partilhados por igual entre 
ambos, e ambos lhe retribuiam 
pagando-lhe caricia com caricia. 

— Mamã, disse um dia o mais 
velho, não me haveis nunca pou-
pado as mais expressivas provas 
de amor; não obstante, vós não 
podereis nunca amar-me tanto 
quanto eu vos amo. 

— O quê, meu filho, pões em 
duvida os meus sentimentos para 
comtigo ? 

— Não, mamã; é porém ne-
cessário não esquecer que vós 
tendes dois filhos, e eu não tenho 
senão uma mamã... 

-I'ir 
Tinha Malherbe sessenta anos 

quando perdeu a mãe. 
Chorou a amargamente, fi-

cando longo tempo inconsolável, 
A rainha sabedora do infaus-

to acontecimento, mandou lhe um. 
pagem encarregado de o consolar. 

— Fico minto agradecido a 
Vossa Magestade, e não poiso 
testemunhar íne melhor o meu 
reconhecimento que rogando a 
Deus que o rei sea filho chore a 
sua perda tão vtl/10 quanto eií o 
sou ao chorar a minha l 

íà. M. * 

TiXl Bi 
Conota noa qus » actu d 0«-

mera Municipal cão res lyerá 
abater os praços da da 
oaergia electrica para a vinçío e 
iluzmmçfio e ainda outras trxaa 
que, e i io atemeat 1, ser chaia bas-
tante eljvadoB. 

Fundam o seu critério n» ns-
ee sidade de precisar fundes par» 
continuar a mi lhoror os serviço?, 
como se f«í com a URUS, pela 
jsquisiçSo das covas bombas e 
outro míterwl em que se gait»-
rarc cmtenares de contos. 

Rdooahacem que aa t«xaa alo 
••xoaHSJvas, mas entendem os ars. 
vereadores e dirigentes destes 
serviços que preciiam de dinhei-
ro, primeiro que tudo, pare me-
lhoramentos. 

Ainda se houvassa o certess 
de qu« assa receita seria aplicada 
em b meficisr os se» viçt>s sairn 

pli&aJo as li;,h»s elsctriosa e ad 
quirindo novos rarres et^., mas 
quem esbo o qus sucederá? 

O que ó oerto e maia qua cer 
t? ê que em terra nenhuma do 
r*Í4 as taxis destes serviços elo 
tio fclavad&s oomo em Oairobra, e 
que, a a§o ser o serviço dss 
eguíss, t9 outros ceatíatsam as 
mesma. 

OURIVESARIA JOALHARIA 

C Jacinto Q Í ã U a ^ 

75. '/i.fêrre&n âvyes, 77^ 
x^H^COMbra-) 

GRiANÇA 
q a e m o r r e a f o b a d a 

por não lhe terem sido pres-
tados imediatos socorros 

A' beira d& estrndá do Tovita, 
um p o u c o além de Santo Aato-
aio doa Olivais, efeiu oatem aum 
fcaao, morrendo ífogado, o me-
nor ds 2 fenos, Joaquim, filho do 
sr. Joaé Margallij, do msemo lu-
gar. 

Gomquanto não fosse grande 
s profundidade, a Cíiafiça mor-
reu, porque, caiado de cabeçi, íó 
tardo ee deu p&lo desastre, v « t j 
á hora da Imasatavel ocorrência 
afio passar gaata no loesh 

E tíi L c t » , como é da aupor, 
causou Bus Toviaa e mais dolo-

í 
Tutoria de Infancía j 

T imaram oatem p o s s e j u í s * 
presideata_ da Tatoria d® tafaa-l 
eis ds Gnicibra, o sr. dr. José : 
Beless doe Ssatos, e de jo íaaa i 
adjsatoa, cs srs. Fíriisnno cg; 
âlcesidr Ribeiro s Maximino de ' 
3L>riís Oorreia, 

C a p i l â u u m fftUí|ao m u e s c u a o s qumiieniQ. 
S a p r e s tamalfes, grata», 

!«!«• egrlo^iaSs p«ub® ® asiecmcia 
CORHESPQNQgffiES EM GOMM-&t 

CARDOSO c /"»t t<r-„f,.... \g. la*. f ÍBJ-Í-ÍSÍS rmvãmmj 

i l i l l t i i l l l i i S 
O coaheeOo miesionario rev.° 

Josquim Alves Oorreia, reslisou 
no domiago ao O, A, D. 0. uma 
Ccaferênck anbordiasd» ao tê-
ir>9; «Importâicia zseoicneiiea-
do s das misses oatúli.as ae» 
sogaaa colâaisa ». 

Presidiu o sr- Br. Serras e 
Silva, secretariado pelos srs. Gil 
Gonçalves a dr. Penslva d» lío-
ohsí 

O assunto d« ocasersacia foi 
ílsbilrasate t» atado pelo bsaeaié-
rito er. psdre Alves Oomia, de 
moBetrsada que o povo poitu-
guâá tem qwfclida les C do&iaado 
ra?. maa que mal as apreveita, 
csyere"do t u i a dc-s geveraiss. 

F<d saís o })oato priacipel ás 
áo&fereaci», que foi muita iat«-
rsss^ate. 

O s?. De. Sstms s Silva el s 

giou o fioaf^rente, ooaformsado-» 
33 iateirameate com o ssts modo 
de ver, pois ao pt>Vo portugaêã 
f Ida muitv a- smi r bo tr&b dho 

Entre Creanças 
E estado grafe, deu satrs-

uã ao íí jspitel da tJaiferaidade, 
ÍÍ as t tor de .o ao os, Agostinho 
PereitB) tb Ribeira de MidSsa, 
que qalncla brincaVe com Um 
irmão também meaoc, egts ÔÍS» 
yoo-lb® «ws amJbA v«atrs. 

ISFOBMAgÕES OFICIAIS 
f n a t - u ç S o 

PUo Dec. 112:6 é cedido aomlniste1 

do da instrução, gratuitamente e a titu-
lo precário, uma faixa de terreno de VãOO 
metros quadrados de superfície da cerca 
do Seminário de Coimbra, s na parte 
confinante com a Estrada da Beira, para 
i const uçio do e d f l d o para a instalação 
da Escota Normal Primaria, Escola Pri 
roir.a Superior e eacolas de ensino pri* 
mario gerai e infantis «nex„s. Para a 
conatruíã j das mes sias Esci las é aOerto 
um credito de 7ã0.000$00, amortisavel 
em 15 anca. 

Peio Dec. l l .2âa é concedido 
ao Liceu Central do Dr. Jcaè Paicão a 
quantia de 350 C0C$G(J para a construção 
da frontaria e do ginásio do mesmo Li-
ceu. 

Felisbela Gomei Soeiro, pro-
vida tottsporaiiameute na escola do Sei-
xo, concelho de Penacova. 

José Maria tía Cunbs, proíeu-
sor tfccli-o tíí e>cois de Sants Crus, 
concelho de Coimbra, nj tneado director 
da mesms escola. 

Antonio Marquei de Jesií3, 
nomeado p ro fe^o r praviaorio do l4° 
grupo do Liceu de José Pak8o. 

franciaco Pinto de Almeida, 
itienij do 2.p grupo. 

Joaquim Moreira Sá Corte 
Real Amaral, idem do 59 grupo. 

•<««*' Joaquim José Horta e Costa 
Henriques, idem do 3." grnpo. 

Virgilio díAb, eu FrssoajldetB 
do 9." grupo» 

Auguato Cat doso, idem da 8.° 
grupo. 

MsGuei Serras Psi í l ra , idem 
do 3 o Empo. 

iosé Bitencourt For ja i de 
I j s e ra s , ldsm do 9.° grupo. 

Comerei® 
Horácio Alberto dc Meio Gavino, ofi-

cial as ) 1 classe tía eccreiari» dos cor-
reios e telegrafes ds Coimbra, elevado o 
sfcu vencimento s 77$50 ue categoria e 
15$5Ude estrvicio mfcsaís, «coutar ds 
Juiho de 19V3 por ter completado 5 
anot ae serviço prestada a» cátrgoría. 

-SM' AJelluo Cardoso, Ruarda-flos 
da Sacçãj Eltetrotécnics íiabra 
eiev«'!,i ti jietr iicento a 451^0ae ca-
tçt'.,rM e o§0.J ..«.«x.-rudu,« •• 
iu tie Sttvtuo.o uiiimo, -

Tea t ro âven ida 
Nos proximoe di»g 12, 18, 14 

a 15 du Van. & Coimbra 
a htxotltaía companhia lida Hti-
chia* isafaei Marques. d»r qu-atro 
txiagttifioaa recitas de assinatura. 
u>j Teatru Aveaidís, aem w p«ç-s 
lógaiatte: 

Ingleses, de Lorjó Tkvwsa j 
.4. Triste Viuvinha, ao falecido 
esoritor D. Juáu ds G a m a r a fJJOí 
Navfragcs, ds D» Fernanda cíe 
OÉBUI. ; N:i Hora do Amar, co-
media em B actos, de Kdoaard 
B«mdet, tradução de Vitortaao 
Braga. 

jpjtttá abertn & eásiastura ao 
eacritorio do Teatro. 

Peio D i a t p í t o 
LOUZÂ., 7. — Reâlwaram-se 

oatem as eleiçdjs daa Juatas de 
Freguasia que foram muito dis-
putadas, quer ipor moaarquiooá, 
quer por republioaaos. 

Os últimos tiraram as maio-
rias em Fuá de AroUoe, Bsrpias 
e LouaS, e em Casal de Ermia a» 
maiorias e minorias. Os monár-
quicos kú Vaacaram em Vilari-

- - Um dus homens do Freiso, 
atingidos pelas btLs disparadas 
peio tresloucado Joeé Cf jnçaives, 
já morreu» o diteui que Uca ou-
tro e«tá tsKQ&em mmto mal. 

— Ha já 8 dwa qua um fi í te 
veadaval tom paasaao sobre a 
Lourô, o»us«aâo prèjowus, aeado 
q principal w do deip«ídie»o d* 

F « v oatsm sãos a D. 
Maria de Lusitana da Saúda de 
Sacadura Bots M*scaieah& de 
Lsmoa, m3d esttem«8Í9siai9 do 
uma natiiiroaa f*mdia e seah ft» 
muito ilustre e de geraua «impa* 
tias na LOUKS.™ 

tuiçâo comprar bilhetes do tesouro, cujo 
pipel r*á mais garantia á Associaçlo, 
além do seu juro ser pago adiantada-
mente. 

O resultado da eleição foi o seguintei 
Assembleia Oeral-Presidente, An-

tonio de Oliveira; vice-presidente, Anto-
nio Bri to; 1.° aecretario, José Qraça Jú-
n ior ; 2 0 secretario, Mario Simõts; su-
plentes, Fausto Eugénio e José Mendes 
Claro. 

Direcção - Presidente, Antonio Leite 
Pinheiro; secretario, Antonio de Abreu 
Couceiro; tesoureiro, José Pinto de Ma-
tos ; vogjis, João dos Reis, Joaquim Si-
mões Santaua. Adriano Braz e Albertino 
Marquei; suplentes, João Antonio doi 
Santos e Manuel Onmes de Carvalho. 

Conselho Fiscal — Alfredo Pesioi, 
Hfnrlque Ribeiro Pereira de Menezei, 
Antonio de Almeida Frias; suplentes,' 
Alvaro das Neves Eliseu e Miguel dt 
Sousa Fidalgo. 

Clob Musica l de S a n t a Glari 
No p i s n d o domingo, realisou se ni 

séde do Club Musical Recreativo de San-
ta Clara, uma festa multo intima, pro* 
movida pela aua actual direcçSo, para dir 
posse aos corpos ges entes ulíimamentí 
eleitos. 

Pelas 19 horas, depois do e m p o tnu« 
sícal exerutar o Hino do Club. ouvido 
de pé p j r iodos os a»slstentea, o sr. PI* 
lipe da Cunha Santos convida para pre* 
sldir á sessão o sr. Gabriel da Cuaòl 
Santos e para secretariar os srs. Joai 
Pedro doa Santos e José Fernandes Tei-
xeira, 

Depois de breves palavras do sr. pre' 
aldente, é dada a poise ao» novos eleito^ 
de que se lavrou o respectivo auto. 

A aeguir, o grupo musical execut» 
alguns trechos, sob a hábil regência da 
sr. Filipe da Cunba Santos, dando-M 
depois começo ao baile, que decorrei 
animadiasinio até ás 3 horas. 

Os n< vos eleitfis sSo os a r l . : 
Assembleia Geral Presidente, flw 

uardiuo P e r r e i « a ; vice-presidente, AmlP 
car de Erito í sec etários, Antoaio Alvel 
Boga e Antonio Pereira 

Direcção - Presidente,! Filipa Cunb» 
Santos; Uce-presidents, José Maria Mo-
gofores; i.° secretario, Augusto doí 
Santos Oliveira; 2 0 secretario, Luis An-
tunes Jnnior; tasourelro, Avelino RodrP 
guês; vogais, Antonio Maria ]org« « 
Marinei Bsvreií-a, 

Conselho Fiscal - Augusto LopeS, 
M a n u e l E l í i e u e Joio Pedro Cardoso. 

l i i p r e g a d o s do Es tado 
Nes suas reuniões do dia 26 do mês 

pasjedo e de 3 do corrente da comissão 
administrativa da Dtlegaçâo em Coimbra 
aa Associação dc C la3se dos Empregados 
Menores do Estado, foi resolvido entre 
outros assuntos de caracter associativo, 
o seguinte i 

Exarar na acta um voto de seatimea* 
to pela morte dum fiibo do colega fuá* 
e ioa r io dos correios e telégrafos, sr, 
J o s é Francisco d o s Santos e que deie 
lhe fosse dado conhecimento. 

„ OficiRr á Séde, pedindo esclareci-
m e n t o s ácerca doa Estatutos. 

Oficiar aoa colegas que a i o estSo e a i 
dia com o pagamento dai suas cotM. 

Admitir para socio» ordincrloi, os 
srs, Joaé Maria doa Santoa, funcionário 
da Biblioteca da Universidade, e Manuel 
Ferreira Llta», do Instituto de Medici»* 
Legai. 

A quóia prumwvitaa iJniSo 
Footbaii Uoimbfás Ciab, ao 
correr úa sua gfc-reiada de !í9 do 
0>r»eafce; raa.ua 62^í?83, a que 
a'., auaooMvu ,0900 ti-ncíu &900 
antrtgaets p^i.,, cavaleiro tmadiJE 
ar. C&iatJ» s ufOO do sr, Baul, 
cavalsks fanUstico. 

Esta importanci», $ cp.jo apu-
ramecía »ssieua u sr. mte,"iwr tíeg-
par Mt,doire, digao comiaduriu ae 
policia, foi assim diskíbai j»; 

Ao Asilo d» Infância Dasv». 
li 5», 2õCfOO; ao Patronato da 
í a f nCií-, 'âòOÍOOj Jordiía-K*-
cela Jq |o da ÍJenç, 13^83, 

Uma aeaaão ds ii<iEae*>ag«a£ 
Reaíisou-ss DO ultimo domingo, na 

séde U<T Dt i igadâ em Coimbra cia ASSO-
CÍÍÇÍ ) do Ressoai doa H^apt t ra t. Ivia 
uii,?. >t*i&Q de ti-.menagem aus srs. Mu® 
nue! Duarte e Z.falav So«ríS, a qual 
tr Uiiu be.u c reconhecirueata de tudo 
o pisnoal íJ JS hospiui l ieais d «4e, pela 
ffiisneira inteligente e aed-a s . r ao aque-
k s aenhores uefgnd ram «s U!t«i«g8ca<3ft 
tirtSac, quaado u» ida » U»boa. 

A saia d«s sessões s.icu.atrsva ií vis-
toaameute engalanada, tsado feiío uso 
,í:í p.i!,.:;rs r-j» Sri.. HaíSti. juli ) 
Apostolo. GUaiSíUudo táixij, Juae i<u-
qae, JúBé ca«tíi«, e o ®r. Amaiuo Al;es 
aos Snato», em seu neri g e qu CJrupo 
Dsfeasor doa Enfermeiro», e so qtí.i! 
tambem foram tecidos merecidas louvo-
res devido A acti i -adeEque tem d s p e s -
díde <?rn f iaeticiy tia ciasse 

Tutioe os. oítt.iorts itv-tám palavras 
áe ba»i»ats ca inho a g r a d j l o pars cum 
os homenageados, aos quais turem oíe-
rçcwas vaiiusas prendas, 

g f f l g â S j Q 
Faleceu a ar.® D. Matilde da 

Silva Mourlo, esíremoBs «sposa 
do aosso raspeitaval amigo, coro-
ai sr. AlfS»ndra MourSo. Era 
mãe estremo»! dos sra. SabaatiSo 
M^UrSo, engenheiro, e do tsaents 
ds iafaatssiR 23, er, Laíí MotiíSoe 

O ca lavar foi coadueidc par» 
um dos camifcerio» do Porto, 
do aa meama oceaiSo trasladada 
psra ali o esdavar da Biudosa 
lha daqUele cSflí&l, ha tempo fa« 
lucila e qua se easo&trava ac 
Urín istl) de Santo Antoaio dos 
OiiVaíB. 

— Tambem fslacinu o sr. Mw 
hnel Joíiquim Macedo, proprieta<' 
rio de Oasa Lisbonense, e o msíi 
Ratito comer cante de Ooímbrfi-

ÍJÍB pai do nosso amigo, ar, 
dr, JoSa Maçado, delegado do 
Procurador da Bepublic» sm 
Abrsni.es. 

— Fílscau co domingo naaís 
fiidsde, a meaiaa X^bel Maria{ 
gentil fiihinha do sr. Aristides 
Pereira. 

•'•'• A p ó j p r o l o n g a d a d o e a ç a f 

fftlsoeu ontem o fjtagrafo ar. An* 
toaio dos Saatos Sarmento, mui» 
io estimado p a l s s suf i s sp r f l o i a -
VJÍÍ quf»lid^dea5 

Era irmíio da sr, Américo Síf-
manto. tíhííro da Uaivecsidade. 

— Nogueir» do Oravo 
lacett hs dias o sr. Fraacitco Boni 
g"?, qu-5 durante ituitos anos foi 
estabelacida a» rua do Vmiade 
<1« Lu», editais d v *riae col«eç8eS 
de bilhetsH p';ptt>i? iluatíadcs eom 
vííít .̂s da Ooimbra, 

Era irtaSa do RCSâo presado 
amiga sr. JoSo Borga, industrisl 
sm Vu.u NoVa ds 

À s famílias ealufcadea spea'' 
sí?at&m 3 m noisss sentidas c«b-

OXÊSCISS. 

Reuaiusee » nstembleia geral desta 
colectivídíic, tendo elegido oo corpo» 
gerentes |J><K u euo Ue 12961 aprovando 
í!»a« propoetaa da Diíe^ao, uma pro» 
P'j3do s nomeaç3o dc socios beneméri-
tos peto» servida z RUÍIÍÍOB prestado» s 
eati Aicociaçâo, e outra pt opondo a 
veode dai inscrições para em sua substi-

na G â l Ê T â DE 
1.' P80lriâ«cada llnhâ- 2$oú 

2,' p s g í n a - c a d a linha- i$oa 
z; b 4>cada linha- $50 

( 8 
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Temporal 
A cheia do Mondego - Pre-

venção ao publico—Em 
Santa Clara. 

0 temporal, que desde ontem 
ie tempo feito sentir em Ooimbra 

, foi pr veies duma certa violen-
fcia, c» usando prejwzoa materiais 
tm vários pontos, ap «recado por 
»B9 derrubalaa algumas arvore?. 

Os campos marginais do Mon-
dsgo começam já a encher-sa de 
Igus. m m m 

No quartel da 3.* companhia 
da 0- N. R foi esta mnnhS rece-
bido o seguinte telegrema, expe-
dido de Goes: 

Previnam a cidade baixa 
qae deve tomar precaeções, 
porqae o rio Ceira apresen-
t a a m a e n o r m e e i e h e n t e , 
oom t6iiá®3aía a t o m a r maio-
res proporções . 

88 
O bairro de Saata Olar» é, ju'» 

hfflmte, o ponto onda primei?'.? 
' N feíem sentir os ef.itis do tem» 
Uoral 
] O Rocio eatá, em psrte, ccber 

toda agua, «chando-se por ieeo 
ífrkdo a azinhaga que da estrada 
(̂bua Lsgrimas eoadua á Fonte dos 

! Amoras. 
Uma p»rte da rua daa Parsrei» 

hl a a J ua fronteira ao convento 
Telho e&tSo tofcslmente cobertas 
de sffUBr 

Nj Alto ds Sants Clara, s 
falta de repnrsçSo d» estrada a o 
desleixo a qus *etá votado equr-
la aitio, cln lugsr a que a agua, 

[ ntacUnaado ali, com Oa escoastes 
antopidos, tm f.-rte» eucburra-

| das, se transforme num lodaçal; 
Impedindo por ve-es o transito. 

L A sorascenter a isto, ha finda 
6 facto de algumas lampsdas da 
Iluminação publica se »lo acen-
deram, como sucede pira além da 
Banhora da Esperança. 

D A O - S E s 
*y!lrid»!» quem entre-

gar, Ru& ds Ilha, 13, um gato 
fr ncê» todo bronco. 

Alótn da ss gratificar u pes-
soa qua o entregar ó lambem um 
grande favor qus se agradece. 1 

A l u g a »sa pequena, no 
campo arrabaldes de Ooimbra, a 
pequena distancia do electrioo ou 
comboio, para passar elguns me-
ses. Dizer pare» a Travessa da 
Avesida Sá da B»ndaír&, 1-2.°. 

Quinta e 
caaa na 

2." p r e ç a 
tose púbiioo que no dia 

6 do corrente mês pelas 14 
loraS se procederá á abertura 
e propostas para a adjudica* 

dos trabalhos de constru-
ção de pavimentos de baton 
irmado, de vigamentos de pi-
tiho para sobrados e tectos, de 
' iquiado em tectos com o res* 
pectivo embôço e reboco e de 
embôço e reboco das parêdes 
exteriores no corpo principal 

| do pavilhão n.° 5. 
Base de licitação g primí-

ívá de 68 contos adicionada 
e 5 G/s ou seja 7 1 , 4 0 0 f 0 0 

[escudos. 
As propostas serão apre» { 

lífítadas em carta h da n a j 
de da Confissão, Edifício do 
uzeu de Anatomia Patholó-
ca até ás 11 horas do refe-

ído dia; e para ser admitido 
concurso, é necessário fa-

r o depósito provisório de 
,700100 escudos, no cofre da 
missão. 
Havendo necessidade, faz-

ll â licitação verbal e o eon-
tofrente ao qual foi adjudica-
dl a construção reforçará o 

I flepósíto aié á quantia de 5 % 
do valor de adjudicação que 

j constituirá o depósito defini-
tivo. 

O programa do concurso, 
I Caderno de. encargos , desenhos. 

"çôcs e orçamentos, estão 
[patentes em todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas n§ Secre-

taria da Direcção Técnica, na j 
[estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, £5 de Dezembro 
|de 1925. 

O Presídenie ds C a m f s -
ia & dos Santos Viegas, 

A r r e n d a - s e 
Oumeada oom 15 diviso sa ou só 
a casa. 

Nesta redução se diz. X 
réa do 

chSo, 7 
dívieõei, Rgua e IUSE elacrita. 

Bdrro de Saata Justa, 7. 2 
grossa brochada, dão as 
idviç«.ras a quem indi-

o&r para o telefone n.° 502 que a 
&tluu. 1 

E^T ABELEGI-
J J U i U MENTO em ótimo 
lo uai, trespt sse-ss para qualquer 
ramo ds negocio. Facihta-ae o 
psgfmento, 

Nesta reclt cçlo ae diz. 
de proseio s colu-
na, vsada s? uma 

oom esnoa ds poiegsda em* ia. IA-
f.jim ç"M ns Serri*lhfcn& de Ma-
nual Pedsp, Raa da Stfia, Ooim» 
bsa. 2 

de aponta-
mentos psr^ 

deu-sa, desde o Terreiro de áaa-
to Aatociu até á F»brica d« daa-
ca«que d® Arror. da Taveira com 
diversos docum-íatos dentro co-
mo seja uma Intre acfitss, uma 
aenha ds canuaho da ferro, duas 
CÍSFÍRS particulsrea e uras carta 
da Companhia dos Oarní»h,;s de 
Farro Portugue^ea, docnmsatos 
qu« eó teem Valor psra o seu 
doao, 

Dâo-B8 felviçaraa a quem gistre-
gve nesta redeiçlo. 2 

Sobite primeira 
hipoteca, «cipres-

ts-aelíO contos, juro 20 % 
Maia informeçôaa, dirigir-se 

a esta redacçSo. 3 
Hg* an precisss-aa mobilada pa-
^m-úú i racasí-l,HytelMondego 
Joaquim Yag. 1 

Aiaga-se ps;r preço me 
dico, andar indepen-

deste com 9 divisões e quintal 
na rua 12 de Outubro, 15. X 

Acsbads de construir, 
USSSJw arreada se 2 andares, 
juato ou separados, na Avsaida 
dr. Dias da Silva letra A, a 100 
matroa do electrico, casa separa-
da para lanha e agua canalizada. 

Para tratar, oom o viaíaha 
Manuel Teixeira 62. X 

vendem-ss duas, ss 
USbS»»s» t n a dos Ooutínhrs. 
a.oí 5, 7, 9 e 11, 13, com quintal 
e lindas vi%t»e. Só óe véadem 
ambsa reuaidss. 

Tr»tir n» F«rr«ífs B >r-
ges, 83. ^ 2 s 

LIGEIRA 
vende-se 

por o sou proprietário d • eej sr 
adquirir outra rosior. Tratasse 
na Rva Direita, 1B9. 2 

Precisa-s® 
á. w pars CÈSS 

dc h sf> H", Dí»-:g»r & Bas des 
O-utsnh s B 2 

Of 
^ c m b s" 

taat^ pr ti'» s dá ic^orrayçS b. 
Fade mv procurado as Rua 

Orieatal, 65. 4 
Oficisl do 

exercito, 
leotana até ao 3.° fno doe liceus. 
Ea»itio da Liagua fraacêsa. 

Nasta redaeçla se dia. B 
Aceitam» 
sa. Lsdsi-

"a do Seminário, 5. X 

e Tn «< i fa veadeisesavidr»-
Ifi IfífeJá hV çada boa ccm 2 

metros s meio deitara por 2 ds 
largo. 

íaLrmàj Fíaçfi ds Rapublic», 
34. * 2 

bsm como doutros serviços da 
aua prcíiíisSo. 

Informa-so aa Tabacaria P -
tria. X 
Tn O"! lições ou ex-

0 plicaçoas deEts di»-
ciplins psra o curso doB liceus 
ou comsrciais. 

Informeçõaa na Prrça do Oo-
mercio, 48 1 
T __ — W I Z A R D , oompra-se 
U l l f l instalação con plata de 
ura fu dois esn^ieiros. Dirigir 
rnapo&ia a Airea de Almeida. Rua 
da Moeda, 77-1.°. 1 

p a r a qua-
Â A Cã O dros, artigo» 

par» pintura s eleo, aguarela e 
arte aplicada, tem asanpra com» 
plat9 sortido a OASA EAYÁ» 
NIÍSA. ___ X 

Usados quasi no-
vos, vendem sa 

per motivo de retirada. Di?.-«e 
R, da I',gueira d» Foz, I^daira 
da Forca, 12, das 12 ás 15 horts 
daj tsrde. 1 

> usado, compf.-se um 
11" que preci*e concerto. 

Nests redacçlo se diz, 3 

P Í & T m A > B 0 R D - a « P T i s 

i" W t t U qn«if-i novo.veode-aa 
Rua áaa Esteirinhas 2 em 

frsate so Taetro 8 ues B stoa 
P ã t t i c u l a r 
respeitabilidade, Jeceb-m-ae ma-
?u?-s qua exir&em a Univorsi-
dfide, Xiiosus ou Escóis Normtl, 
bem como senhora ds mtxima 
seriedade, 

Psra ieform^çSes, ca Rna 
Antero do Quental, 5-1-°. X 

P r o p r i e d a d e | m r : ; : 
to Cfmprs-ee, com boa cars ríe 
hftbit^çSo, pomar, abundancis ds 
agua. eta, 

Eaviar carta a este j ornal di-
rigiria a Â M. 5 

O l l í TÉ f^ A 1 e meioklc-
V mt tro da Ooimbi a, 
arrenda-se, com essa para caeai-
ro. » curraig psra gado. 

Neata Redacção ee diz 8 t-s 
Alugsm-se dois 
muito amplos « 

arei*d'ja, sendo um com mobília 
Rua (ío Areado, 144 2 o (de-

fronta da Fabrica da Moagem). 1 
Alugsm-se doÍ3 
tspaçcBwB a pes-

soas da maxima reapescabdidads. 
Tr*tv8e na Oasa Wescsslau, 

Raa Sargento. Mór. X 

SAl dePortrpal eColosisfi, 
CÍAU© bom stoik psra revea-

da, pelo dobro do valor facial, 
, v»nde a Tipografia Ooimbra, Pa-
] teo dos Oastilhos. 1 

i T r e s p á s i a - s e m i 
i RIA e Vinhos com boa ciiantsle 
j FiiCÍliU-ee o pagamento. 

P®rs tretar, rua Pedro Car» 
i doao, B.® 71. 

í T r e s p a s s a - s e 
f ris í30 castro da Bisixa, ssrv? 
' tembem p >m peqftpao arm?B*Tn, 
| tem agaa, lus e morada, falar 
l com Adelino Amaral, aa Bra*«-
! leira, X 

UM ES-
TABE 

| LECIMENTO de mereefiris o ví» 
I ahos, í>um d&s melhoras Ice»is 
' dastí? rldf-ds ou sdmits ue sucio 

Jfoíst. r»-.!. ç .̂- is- d® 1 
r ?« i .'«A»* tiVo d» 

} mudança ds oficina ds AUTO-
| MEO AN IO A, L.DA per» a Ra* 

ds Hcfis se 149 o armacem de 
Rua D«r«ta n.° 139, par» qoel 
quer industria. 2 

grende 
_ jj- rm»-

sem a esetitorio eom 3 frente?, 
teado 6 portas a 2 janelas. Gasa 
ds grande futuro pelo esplendi-
do Io si por s»r orna «ss princi-
pais rusB dr bf-isa. Faoilita-se o 
pagam ss to do trespasse. 

Rua da Sofia a.f" 87 & 93, tfê-
ts-se ao n.c 95 2.° aadar, dr. 
Ambrogio Neto. 

T r e s p a s s a s s e 

M ai dUAíi.yí.% e m Ooim 
bra, oom. bam faturo. I «forma 
Joaquim Dias Antonino, Geatrv 
Comercial de Drogsa, Limitada 
Coimbra, 1 

10 
ÍJ M Á 

_ esisa ds 
comidas r bebidas bem atVague» 
WDA EO TT sJhor p ..i'v du Buiria 
Alto. Tem boa casa ds habita» 

| çSo Tambem cs pode vender cs 
I utensílios ds ajeama. 
§ Pa^s tratar, Terreks da Erva 

5.° 1 6 2. 

i p l i t r r o s e o r a SAI'? m « 

praUua e aptim^g raftirea-
etàSf eao«crega-3e da rnv&wgem, 
Gmmn&çMQ s fecha ds escritas, 

f l d cerros 
SP Fúnebres., 

fgndc um de l.a outro as 28 e 
outro d® SA Psr» tratar, rus da 

1 Moeda, 9, 11 ® 13, Goim^*. 

• P f i i ) o r motivo de 
v retirRd» stí >-o 

| dia 20 do correr te o seguinte: 
| gnsrda-prstaB o aparador am mo-
| gno com pedra s espvlh^B, rtn 
sofá, duaa poltrcnsa est fidas © 
fogão grande ccm calisirr. de co 
bra. 

Pera. ver d?s 11 ás 14. Nest-
radf.cçlo ss díz. 2 

I „ Por metivo de 
^ muíisjiça 1 fo-

gão grande quasi novo, 2 cam*s 
com colchossris, 1 armario pars 
livros, 1 secretaria comoda com 
tempo de correr ( ntiguHade) 
tambem ee vendem outros ut»n 
silics e aluga se a essa, Oalhsbc 

1-10. 6 

v e o terreno dt-
essa iaceadia-

d?, aita na Rua Lourenço d* 
Assvedo. 

Recebe propostas o dr. Vaz 
Sarra, na Rua Alexandre !!<»••-
culanc. X 

V e n d e - s e ° 9 t f J ^ 
Santo Aatonio doe Olivais, á 
psragem do electrico. X 

* Ss» v para coastru 
çlo so melhor losal Bairro Cu-

i i m i l l i a r Q B á e R e t a -
l h e m q u s f ã o p o s t o s 

á venda com 

Informadas t.»<sts jornsl. 

Ií t T-' f 

t r 4.: j , E R o U P A S 
¥ FN U I H Y P B R A N D A S 

axerat»m-S4 a prtçm rr ó iicos 
R. P«dro Cardoso, 170 1 

BARATO, ns ru 
^ Direita a.9 2 s 8 

ádegs dy Dio, veade-sa s viah: 
a 1400 por cinco litros, sgnar 
dente » 4500 e a geropige § 3500 
o litro, 1 
' í / i s i -f-çí pa tedse es que-
¥ AIAÁ fe^y» lidados, hxtnct 

e de cores. 
Vitragem par^ eckr em vi-

'dresa. 
Sacçlo sfipscíal para £ vesds 

destes artigos e preços sem com-
petanci». 

0ASAHAVANE3A. X 

i o c o u t o s r r S È : 
t«ca nesta cidade. 

Informa o notário dr. Jaim* 
Correi» da Encarnação. 1 

9 O « r t ^ f f T í s ' EMPRBS-
VUMS/U3 TA-SE. 

Ií forma, dr, Diamantino O^ 
listo, Ru» Visconda da Lua 3 

5 0 . 0 0 0 5 0 0 
parte com hipoteca, letra, ou so-
bro rendss de prédios. 

Infarms esta radar çlo. 3 

R E T A L H O S 
R E T D L H O S 
RETALHOS 
RETALHOS 

G RETALHOS 
M RETALHOS 
P RETALHOS 
M RETALHOS 
% RETALHOS 
É j RETALHOS 
M RETALHOS 

RETALHOS 
, Í | RETALHOS 

RETALHOS 

de Planeias 
de Riscados 
de Panos 
de Chitas 
de Lãs 
de Cheviotes 
de Sedas 
de Veludos 
de Rendas 
de Bordados 
de Pilas 
de Gairnições 
de Cotins 
de Casimiras 

í i i y s s w M f e 
Ninguém para seu propric in te resse dei-
xe ds aproveitar os nossos r icos re ta lhos 
qu sâo o a s sombro das grandes pechin-
chas. m m k o w í k - F U M sós 

mm 

á Dlre çSo d& A s s o c i a O t » 
®ercisl s Industrial de Ooimbra, 
ca o vida os era. comeroiaatwi e ;n-
dustiisis rtCHnceados, a eampsre 
earem no Tribassl CísmercirJ 
dtate s-m&ren, no dí& 10 do oar-
sac-j, p:l'fi íl heraa, s fim de es 

proes ^r á «1 ição ao juíi pers 
o an .; df 19á6 

Ooimbra, 7 ds Dízembro ds 
1925 

A Direcção 

uinta em Goimbra 
Vende-se a conhecida Qninta da Torre, luxo e rendi-

mento com belíssima casa de habitação com muitas divisões e 
bastante conforto, capeia em mármore e algumas essas deco-
radas, adega, lagar de azeite, luz electrica, garage, cocheira, 
moinhos, estábulos etc, Terras para todas as semeaduras 
abundancia de fruta e fartura de agua potável todo o ano, com 
todos os pertences, alfaias, maquinismos e mobiliário, gado, 
etc., por 4 5 0 contos. Vêr e tratar cota o proprio, Mario Ju-
•io na mesma Quinta, telefone 2114 5 

' A T O M B i 

e m p r s t b s e m r i u r l 

HI6IENICA—LAVAVEL 
venda mu priasipais drogarias 

o ! ê'P 

sni preÇí 
par* erreadamanto. Pm»» parcela 

0-in8*3h!> Admitíiat' tiv.» 
rsgimento, tora» puibliofi, 

qa» no d?> 24 dt> oo?r«?et<» peks 
13 her-g. ssrá pc-̂ í; 

ds terreno cow a »r«a de 649 m;-
trC'S qu>drg,ioSs exíetentes justo 
á Maternidade. s«aáo % base de 
líitaçâo ds Í.0S00 anuais, 

As c^ádtçSeí do eontralo m* 
coairam-re pstí-ates tod<:s ca dks 
ut«s dsssde aí? 13 16 horas aa 
Secretaria de Conselho deste re-
gimpato 

Fica per este edital avisado o 
cidadão Albino Cardoso, de uns 
?=i t rniadarse á arremateçio do 
srreadsimento que reqoeraa. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
Dezsmbrn de 1925. 

(i Sícret río do OoaeeUie 
A "m ia i teativo, Adelino Soares 
Alftirts. 1 

V 
Loterla do Natal, q u e m 

Quer 3 : 6 0 0 0 0 0 $ , D e s í a v e z 
ô procurar o 8193 , s b e r t o 
em s o c i e d a d e na Leitaria do 
S â s i e i o * 1 

I7R°*"RtlÀ DOS D O M O R Ê S ^ - m 
Telef. n . ° 3 9 0 5 

m v m n m m m m t 

í ! 
5 2«AVENIDA NAVARRO«2 

Èaaa® TeigfE íl.3 43 

-

m 

fk 

v w % . í l q q f e a m a 
Corr^iâs, F e r r a m e a t o s t 

@ Conta própria 

W ESGRITORÍO: Largo do Poço, i 1 - 1 . ° . - C O I M B R A 

H À V Â N t t k 0ENTRÂL - B e r r o s Taveira 

à. 



D E Z E M B R O 
v-íSKuazra 

Zefires, Popelines, 0Ma! , Riscados, Panes e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Reirozaria e modas. Meias e peúgas, 

O melhor e maior sort ido! 

Sempre retalhos! Sempre saldosI 
Sempre pechinchas I 

Queremos conquistar a sua preferencia! 

Vidente 
Presente. Passado 

e Futuro 
Consultas só a Senhoras 

Informa no Oalhabó, 170 1-a 

p e D r ç e i r ç f l 
em Eira-Pedrinha 

Gondeixâ-a-Nova 
Esta pedreira, oom bonita 

sasc&te, bela padra de tufo, par» 
panos da oh&minê, o matac3sí 
psrs levantamento dobras, mui-
to leve o aprovada paios mestres 
a'obrss — acha-áe situada no ma* 
lhor 

ponto de Eira Pedrinha, t 
coíitínua a fornecei com regula" 
ddada os seus mesmos clientes» 

Quem pretender informaç5aS| 
dirije-ea a Msnuel Egss, -- Eirl 
Pedrinha — Oondsisa-a-Nova. 

José Diss Martins Pereira, 
participa a todos oe seus amigos 
e fregueses, que tem um grande 
sortido de bilhetes, vigássimos e 
cautelas* para & LOTARIA DO 
HAT AL, sssim como também 
para todas as outras. 

Todo este sortido ge encontra 
sa Hortícola de Coimbra, Ena 
do Visconde da Luz 12 e ne 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 
guel Bombarda, 13 e Barbearia 
Úniversal onda todas as pessoas 
ss podem dirigir e compras mais 
barato, T&mbám mais uma vê» 
tsm o palpite de distribuir, pe-
los seus Es.®0' amigos e fregue-
sas o prémio grande; pois oomo 
eles sabem é um dos que mais 
vsees tem vendido a sorte gran-
de Os pedidos devem estr feitos 
pela correio, acompanhados das 
tinas importâncias, & José Dies 
Martins Pereira, Rua Visconde 
da LUB 12, Ooimbra. 

Seguem os preços. 
Bilhetes do Natal, 1.100800; 

quadragésimos, 28S00; csutslae, 
'/S00, e 8050. 

Bilhetes nas de 400.000800, 
180000; vigésimos, 9800, e ass 
de 300.000000, bilhetes a 140100 
e vigésimos a 7S00. 

• I l l i f , ! . M i l Siri», 138-143 

lorte grande ? 

I F!j 
II 1 

A Comissão Administrati-
va do Grande Club «atende 
ser seu dever trazer ao so« 
nhec teen to dos seus soclos, 
que é ía te í fameníe desixtaide 
oe fund&ssen-o, o boato da 
fusão dast© Club Cisa o Sport 
Club Conimbricense, /• CO-
MISSÃO AOMINISTRATIVA-

em soei? 
de na 

' a b a c a r i a f a t i 

nvm 
Devendo rsslisar-ss a partir 

de 20 ds Deslembro prosimo o 
Kilão ds todos on penhores eom 
atraso da juros, s ê j prevenidos 
ds srs. mutuários interessados 
dc qus teem de ?pgalariaar o pa» 
^amento dos referidos juros até 
BO do corrente mes 

Ooimbra, 1 ds Novembro ás 
1925. 
2 s João Augusto 8. Favas 

apiisaisil© l i b e i a s 

s á i 8 s i ® í i l § c i r a n 

• I I I I I I H - T I I I 

®2S 
'gofessor m-or P 

trs):j feiro. 
Dirigisse * este rfdasçSs 

1 Oofre eom Vi portas. 
1 Maquias REMINGTON a, 

11 caJrrêto grande. 
1 Mfcza psrs a mesma Ma-

quina( 
1 l-Vísnsa para copiar. 
2 Secíretariss diversas. 
2 Estantes psre arquivo a im* 

Sressos. 
Pais. vèr « tratar dss 9 ás 17 

heras, Marlhas, Sá & 0.® Lda., 
Santa €Ura> X 

n 

Pedidos a Julio da C u n h a 
Pinto £ Filho 

L a r g o R m z f a s 
A GAZETA DI OOIMBSA ESTÁ À 
ysad? -a* TÂBACÂHSÁ PATRIA. 

i i 1 

. M m ^ ^ f i ^ l P H WLgk 
7 f a G A Z E T A DE C O I M B R A 

á venda na 
. si* A 'W* V 

ngue r ia i iÇalSe 
Acaba de recebo? mais ità£ 

numero destas importantes re-
vistas de modss e bordados 
Tabacaria PATRL4 Ooimbrs.' 

tMi&íSjJ i :* «8»| í?i 
J gjt jm ̂  fi 
l i l i i i 

Telefona n J S S 4 
Msauel Ferreira OamSes par» 

n I . . . _ . _ *••>_ mo» .v -

k m i r n SpfpIÍÍÈ lléli yfòa 
l íÊWPS 
mmmi liumum 

Abre eursois de ÍVaatôs, O*'*-
maticati Historia, Literatura, 

tMpa sós seus Ex.'"01 Amigos e 
Gliantes, que Instalou o ssu es» 
íabelscimento ao Largo dss 
Ameis» a.0H 13 e 14< (eo lado d» 
^ofcogrsOâ Tiaftco); onde aspire 
soptkusÉf a recebar m snag sstí» 

oj^ana» - X 

eoaversãjSí 
Dirfgsr.se Madame M. 

da Ilha, 20^Coimbra . 

enconfn 
íUí ' o b a í e t o P s l l z 

Vende-se com msgnifico tar-
rsso e casa psra caseiro, 

E' toda regsdfi de pê. Eatá 
situada no melhor sitio da Ar-
regeoa a ó servida por electrico. 

Trata, Miguel AdSo — Cama-
ra Municipal. X 

ANUNCIO 

ÉDITOS 
de 10 dias 

2." publicação 
Na comarca de Coimbra, 

cartorio do escrivão do Juizo 
Comercial — Faria, e pelo pro-
cesso de liquidação da Socie-
dade Companhia Gera! de Se-
guros Minerva, com sêde na 

• rua Visconde da Luz, numero 
8 — 1 d e s t a cidade, reque-

I rida pelos socios da mesma, 
Doutor Eusébio Tamagnins e 

[ Aibtrto Rscoes Pedreira, cor-
J n as éditos de 10 diaa, a con* 
; lar da segunda e uiuma pubii-
j cagão do respectivo anuncio, 

anpo lodos os socios da so-
f breUita Companhia, jjara com-
i parecerem na primeira audien-
j cia do referido Juíso, poBíerior 
í á acusação da citação, que íerá 

logar na segunda audiência 
depois de findo o praso dos 
éditos, a fim de serem ouvidos; 
e nessa audiência fixar-se-ha o 
numero de liquidatários, e. no-
meados estes, será determina-
do o praso para a liquidação e 
serão especificadas as atribui-
ções qne lhes ficam compe-
tindo. 

As audiências neste juizo 
fazern-se ás segundas e quin-
tas feiras de caaa semana, pe-
las onze horas, no tribunal ju-
dicia! desta comarca, sita nos 
Paços do Concelho, á Praça 
Oito de Maio, desta cidade t 
uão sendo feriados, porque, 
sendo-o, se fazem no dia ime-
diato, se também não fôr fe-
riado. 

Coimbra, 25 de Novem-
bro de 1925. 

O escrivão do jufoo Cri 
minai, Joaquim Alves de Fa-
Na. 

Verifiquei a enactidâo» 
O Juís, Abilio de An* 

dfade. 

Prãfilsa^ss de menina para 
Oaixa, em bom gstebeíecimeato 
ds BiUáa e qae dê íhdor. 

Recebemos propostas com as 
iniciais H. B 

E m p r ê 
Preelsam-sa para baldo nos 

ARMA55ENS DO CHIADO. 

Francês 

u a d r o s 
Faasm-ee eom perfeição ai 

HAVANE24 CENTRAL, Rus 
Visconde da Lua, n.° 4. — Ooim* 
bra — Telefone n.s 440, para o 
que ha grande sortido de mol* 
duras, aos melhores preços. 

yyi m nasii 
Sôoo 

Vai começar a vender, KO âo* 
po, a fiaisBÍma cerveja própria 
pnra a époos ds laverno, no 
Largo das Ameias, 16. Telef. 179 

V c n d e - s c 
Armado envidraçada proptii 

para estsoelecimento de fsKeadss, 
2 bslcSes, escritorio e outros utaa^ 
silios; pode ver-se na Gasa Minei'1 

Vs na Avanida Navarro, 43, 
Psre trstftr com o advtfgadú 

Ambrosio N^sta, Rus ds Bofisi 
95 2° 

OgIoebbI sortido de aaesíâg â< 
tiets permanente desde 7§50 i 
IbOlOO, na HAVANESA OEíí-
TBAL, Rua Visconde da Lua, 
n0 4 — Telefone n,* 440—Ooim-
b/e. 

irvr-ÈII 

Por método fácil e rápido j 
dando og melhores raraitadois. \ 

Professor estrangeiro oom j 
muits pyatfâa no essino da sua \ 
Kaguâ. 

Dirigir sa, R. PeraKades To-i 
Q1 n o mâii, í/1, 

Prsçs 8 de Msio 
B i l h e t e s e f r a c ç õ e s para 

dos os sorteios 
Grande Palpite! para a S 

M 

R i s 

íer ia do Natal 
Prêsslo mÚM h 
Mos 8 

i i i iyi i iy uHiii 4 
Coimbra 

m 

m 

r « 

eornpra - se zsts. rn 
| « t:-í>ldr>r-s a?snde variedade na 

i r i st a w s ; X Mefêaia ds quarto n oa^ d® | HA VANUSA CENTRAL, Rua 
jaatâ?, compra se, Hataí M^ I VTiseoade da Lua, a»0 4 , -
dfgUí JOsWMil- V(W. 440. 

V * T 
i • ' d í i Q ^ â 

B i p i o m i d o 
s l d a d e s ir, . 

Ensjas a ena Mngos, ^espon-
gabiiie&ado-sa peU .; ..• . v«ítan sn-
to dos alunos. 

Dirigir-e» ao doisan-
RO Nacional Ultramsriao SM 
Ooimbea. 

V sadei 
l l u ^ l 

ns 450 pinheiros no | 
sítio de Matem e IH «suealíptos! 
as Edsta da quinta d? Osínaohe, í 

Dirigir esíte ae feitor Fran» 
mm P i f t s j Oerfischs, X' 

ifessa 
r̂ÇWJWSSS 
mPx* 

íkam 

WS 

O uso de lima tinta de qualidade superior como 
e PINTAMUR, dá aos vossos madeiramentos 
c parede» interiores um encanto e dÍ3tincção 
que não se pode obter com qualquer outra 
tinta vulgar. 

PINTAMUR é uma tinta a oko que permité 
alcançar uni acabamento aveludado, delicado, 
íico e de tão grande duração que sc pode usai 
com a maior confiança sobre estuque, madeira, 
ferro ou pedra. Pode lavar-se sem receio dé 
fendas ou arranhaduras. Ê maia baratâ 
que a Tinta a agua « de maior duração; 

Kr;"™ 

ÍS fè a n a t a 
t a b a c o f I s O o f f i í a ? % 

0@od@«sa na 



O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito; 
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0 sr. dr. Aa rio d'Almeida, presidente 
da Camara Acinieipal, fala á "Gazeta de 

Coimbra,, sobre a questão colonial 

Sem intuitos políticos ou religiosos, cabe d Imprensa 
do País, neste momento grave, chamar a atenção do 
publico para o momentoso problema colonial'. 
Procurar impressões, pontos de vista t princípios sa~ 
lutares a pôr em pratica, neste assunto, junto de in-
dividualidades que pela sua representação social, pela 
seu valor intelectivo o possam fazer, eis um ponto de 
vista patriótico que resolvemos seguir, e que julgamos 
ser inteiramente oportuno. 

0 ir. dr. Mario d'Almeid8, 
conceda-noa a eatrt vista no sea 
-binsto da Camara. 

Perguntamos: 
— A Camara Municipal resol» 

reu apoiar o movimento acede 
mico iniciado na semana passada, 
Pode V. Ex.* àuar-nos alguma 
«oísa? 

— Para mim, a questSo colo-
BÍMI assumiu recentemente nm 
ftspecto da acuidade tal ous faz 
despertar a atenção do Pri-, 

O movimento iniciado pela 
Academia de Coimbra tem a mi-
nha maia absoluta simpatia. 

Tive octaigo de o manifestar, 
guando a oomissSo delegada da 
mesma Academia teve a amabili-
dade de me vir cumprimentar e 
pedir o apoio da Camara Muní-
cipe 1-

Submeti ao dia seguint» á 
ipreeiaçSo da Comissio Executiva 
o pedido, tendo-se resolvida nqui-
w^ue consta do ofício a que oa 
jornais deram a devida publici-
dade. 

— Para V. Es* o chamado 
Perigo Colonial reveste de facto 
Um car«cter grave? 

— Entendo qne o assunto è d« 
til gravidade qua o governo, sob 
pesa de desvirtuar a sua miasSe, 
slo pode deixar de lha p reatar 
tuna ataaçSo cuidadosa e ponde 
rada. w 

A NaçSo Portuguesa alo pode 
Âa forma alguma deixar quebrar 
ft aun tradiçio de psíi colonial. 
Qualquer alteração á situação co-
lonial que nos foi legtda deve ser 
rapelida sem hesitações nem ti-
bíasas. 

Além dos motivos ds ordam 
Interna, parece averigtterne que 
tnuito sa tem dito lá fâra aoeroa 
das nossas cidoaiaa... 

— Penso qua o qne sa passou 
Bll últimas reunidas da assem-
bleia da Sociedade das Nações a 
tambem aa irregularidades s mes-
tao factos criminosos praticados 
tacontements por varias institui-
ções oom interesses aas aossas 
Colónias, é qtta deram origem ao 
ftervoaiamo que se nota as opi-
Mifio pública. 

Ea miaha opiniío sSo mais 
pira temer as coaseqtteacias qu* 
podam resultar da atitude «esu-
toida por aquela entidade iater-
aacion»!. 

— Mas acha V. Ex.4 possível 
Um «t*»tado ii aossas coloniaa? 

Na verdade, • questão dos 
Btònâedos coloniais, ali tSo dia-
tntida, nSo nos pode ser in3ifa-
fante, porque — deixemo-nos de 
dtividas foi sempre á custa dos 
pequenos e dos fracos qus se 
ftpasiguaram as dieputas e se 
ttnoionar&m as ambições dos po-
deres >8. 

— E nada aos dís qtta slo saj* 
qs&lquer das nossas colónias o 
Objecto de posaivtis e projecta-
das compensações. 

— Portanto. *, 
»— Portanto contra tsie intui-

to! e amergsneias é que há qae 
opor a mais enérgica reaistencia 
a os mais formais protestos. 

Já lá vai o tempo, em que a 
•quisiçSo de territorios por parte 
dos Estados, estava sujeita ao 
inasmo ou parecido regimen da 
aquisiçSo ds propriedade por par-

âft giftíçuJarM» 

— M*s seria para nós uma in-
justiça íUgrante! 

— Sim, seria a maia mons-
truosa ie justiça que, depois d« 
relativamente valioso concurso 
qu« damos para a grande guerra, 
ainda tiveaaemos de ser BÔS a ser 
aacnfícaduB ás sues coniitqaen-
cias. 

M»s se a noas» integridade 
Colon» 1 deva ser um f*oto con-
tra o qual terSo de quebrar-s» 
todos oa embates e todas as sm-
biçSea, n$o manas certo ó que 
nói perderemos a autoridade pa 
ra invocar e defender ca princi 
pios dessa integridade daa<ie que 
nãj cumpramos o nosso dever. 

E' pr«ciso que as aosaas colo-
nias deis«m ds aer o manancial 
onde po»s* ir beber todo o se-
quioso de benesses e de situações 
oficiais. 

M<sl se compreende qne tendo 
nô« tantos e tSo extenaoa domí-
nios no ultramar, assintamos com 
indiferença e até 4a veaas com 
cumplicidade ao aeu marasmo e 
ao seu desaproveitamento 

Pois fax lâ sentido que ne-
nhuma das musas duis corrCn 
les emigratorias se lenha ainda 
feito derivar para as nossas co-
lónias ? 

Temos que mudar de rumo. 
Ou nóa desempenhamos o papel 
qua a tradicçâo histericamente 
aos maraa ou somos um paia 
perdido. 

«"* Hâ em síntese um sentido 
patriótico qu? aa nos impõe?.., 

-» Sem dúvida. Vamos a apa-
ziguar discórdias intestinas, va-
mos a tomar jaieo, e logo a se-
guir, tratemoB da elevar o paíi 
ao grau de prosperidade que aa 
snaa condiçfias naturais e a aua 
sita çâo mundial justifícam e im-
põem. 

— Quanto aos vergonhosos 
casos, ultimamente descobertos, 
qual I opiniSo de V. Ex.*? 

— Qa^to a isso, a dieendo 
respeito á acçlo de pertaasas ias-
tituiçõea deetinadas a fomentar o 
progresso das nosiaa coloaias, 
parsce-ra« simples matéria a cons-
tituir objecto da atenção da po-
lícia • dos tribunais. 

Nota-se, é certo um decrés-
cimo do ccefl iente da moralida-
de geral, e, achando se a metro-
pole já um pouco sugada, oa am-
biciosos e os desoaeatoa deitam 
ultimamente as suas Vistas, por 
uma fárma asas acentuada, para 
o nosso domínio colenúl, como 
largo a ia«xplorado campo de 
oper»ço33, 

Poia é preciso qua iatarvenha 
a policia, que falem cs tribu 
naie. 

Mas, Sendo a lai igual para 
todoa, ha qus começar pelos 
grandes e pelos categorisados, 
porque bRq eles que mostram um 
maia iateiro e cuidadoso asoroi-
cio da imortlidade, 

Aa patrióticas a inteligentes 
pahvrss do gr- dr. Mario d'Al-
meida, sSo de facto t&clarecsdo 
ras, Ninguém melhor do que 
8. ex.8, pelo seu passado de tra-
balho e de estado, poderia anali-
sar a actual questão colonial. 

Agradecemos ao ar, dr. Mario 
d1 Almeida, a sinceridade e a fran-
queza com que aos aoacsdsu esta 
entrevista. 

O DflTflLt! 
O NATAL - qae a lenda e a tra-

dição cristã celebra com a quadra sin-
gela do Nascimento de Jesus, e que a 
Família Universal cunsagra como uma 
data de paz e amor, na doce mansão da 
Terra - i o símbolo snpremo da Fé e 
da Caridade, que nesta data dão as 
mãos para amparar as viuvas, as crian-
cinhas e os velhinhos, que nas qnatro 
paredes de uma casa nua, se acoitam, 
á espera do lenitivo para as suas dores 
t para os seus sofrimentos, de form.» 
que os agasalhos, ainda que usados, os 
brinquedos, etc„ se abeirem de si. 

E' o que pretende Jater a Omta de 
Coirobr», apelando por isso para a ge-
nerosidade dos seas leitores e para os 
corações generosos das mulheres da 
nossa terta. 

Tudo aceitamos para os nossos po-
bres : roupas t calçado usado, cereais, 
pão, etc., etc. 

Transporte..,. lúfiSOO 
babel M»rls Areosa Maia, SM-

fragaado s aluía de sua a,ó-
etotu .. . 6$>:'0 

D. Mari* Amalia Brito Arriba 
Eduardo SiiKa 20?JU 

a UNIVERSIDADE 
DE LOÍAKRA 

já tem á sua ordem 
a verba ds mil contos 

Além d» verba de 750 conto» 
que a Uoi-s sioads de Uoiinbrt. 
t.nha há dua á »ua ordem, rea^-
bau ontem a autorizei.» do la-
vantemento ae 2ÕO c-atos, com-
pletando assim oa 1:000 ooatea, 
que pelo mmihtérij das fínanç^a 
lUe furam conferidas para obras 
e acqu>t>içâj da motatisi. 

AH bj«a pronjiíBSs»8 do ilastre 
titular da pauta de haanças, er. 
dr. T jrrí-s Craxcia, das queia nun-
ca duvidioiua, atenueado ás suas 
Bincéraa fefíi.mtçôea, etUáj íormfei 
menta cumptiaaa, pelo que é 
aigno do nusjo mais v*vo apLuao 
e de todoa oa coai.cbrioen«e« 
amantes da 3Uí terra e portanto 
da Cfiiv-vrsidads de Ooimbra, 
a cujo glorioso «st:belecimeetu 
sciejatifíoj s. ex * vaia dar um 
grande impulau cum aquele im-
portaste BUOHliio. 

O sr. dc. Térrea Carcia mani-
feston m<>ia uma vêa o iniaresse 
bua lhe merece a tarm d« qua è 
aeu digno repteae«t«nte no far 
iomeato, cujo mandato há de 
Continuar a aaber honrar. 

UM U 
Em vários tamploa desta ci-

dade tei caiebrada com pempa m 
fautn da Imaculada Qonceiçio, 

Na igreja de Santa Crue, on-
de se fê« a novena, pregou no 
triduo e no dia da festa, de ma-
uhS, o reverendo padre Adelino 
da Ooata Gaito, que f j i estupra 
ouvidu com maiti atençSo, como 
merecia, pois o sr. paare G«to, 
ó am orador distinto, em quam 
nSo falta nenhum requía ta para 
o bom dsssmpenho da sua ma-
SLO SACERDOTAL. 

T^n.bam o xtVaranda sr. dr. 
Salgueiro prégou na festa da tar-
de, proferindo um excelente ser-
mão. 

A concorra a eis cnehia o tem-
plo, que se autuva bílameatc or-
namentado e profusamente ilu-
minado. 

Sita fssts foi feita oom o 
maior tXplsnior, paio que mere-
cem louvores a Mêsa da Icmaa 
daie e a sr a D Olívia G aimarles, 
a quem sa deve o brilho com que 
foi ornamentado o altar da N. S, 
da Conceição. 

Pela academia 
Parece que eete aao ss reali-

aaráa réjita dos quintanistas, qae 
se julga ter desaparecido daa pra-
gas académicas coimbrãs. 

E o orfeon? 
Tambem BE quererá deitará 

morrer esse famoso Grupo que 
foi incontestavelmente o mais 
bera orgaaisado no paia ? 

4 

Louças de Sacavém e Porcelana 
S e r v i ç o s p a r a J a n t a r , c h á e c a f é . 

L o u ç a a u u l s o S s â i u e r s a s q u a l i d a d e s . 
S e r v i ç o s p a r a i j n h o s â e m e z a 

4 C o p o s , G a r r a f a s , C a a ô l e l r ó s e C h a r a l n é s . 

Vendem nas melhores cortdíçõas de preço 

PLÁCIDO YIOEKTE & COMPANHIA, LIMfT. 
Tefef. 453 J^XJA D Í B O T A . COIMBRA 

Festa artística 
No íábado f»s s sua l, s eprs« 

ae«t^ç?o no Casino Peninsular ds 
Figuaira, o Orfeon criado naquela 
oiáíde * do qual 6 ensaisdtr o 
Br. dr. JiRo Antnses. 

Aió xi do Orfson, Itnverá »ú-
tneros ds rr údc» pels tuno tam-
bem ali recentemente crssda, pn 
l a por senhoras, caeçonetae, pai-
t -mdsa per estuá&ntga ds Colm-
brs, »»tc. 

DíVe ssruma vsrdsdsira ftste 
dVrta, 

mosaico e madeiras 
Em concorrência dc preços c qualidades 

tm A CSSASICA, Lda, 
Tgi^f, 606 VELHA C o i m b r a 

p 

Ição de Pratas e Cristais 
o p t i n s í^ ibe ipo , 5 a e e s s d p e s 

R u a O . s o o n d e d a L a z , e n d o p 

Sortido completo de objectos de 
0 baratos, como tembam 

presentes em estilo D, João 
Luiz XY, Luis XVI, 

prata, elegantes 
e artísticos 
aaoelino, 

Crise de trabalho 
Tam-se acentuado aas ultionai 

feemanss, neata cidade, u«a gr»va 
crise d» trabalho am Vafisg cias-
eea, entre as qnsis se contam as 
do» Imaraaneiros, metalúrgicos, 
conatruçSj civil, etc, 

A eoatinusr assim, sim uma 
rápida aoluçlo) eate entado da 
COTSSB. será »md» muito maior o 
numero ne desempregados, qas> 
a? podem contar por algumas 
dezenaa. 

E' nscesssrio, pois, reaolvef 
com urgeacia eata grafe proble 
ma naci&nal. 

^ â Hagga 

A polida ds Lisboa pôs em 
pratica medi 'tas ás reprasago con 
ira a língua, quts está tanto 
nos usos ds nosaa gente, qus pa« 
teae dwconhsGer CB mais rudi-
meat«re0 priaeipíoa de educação 
civic». 

E' corrente no marcado, pHU-
dp»imeate, so rio entre aa iav*" 
daíraSj á porta da est-sçSo entr» 
oe moç s de fretss, eto., etc., ou-
vir paíBvrõas imorais r«s" 
peito algum pelas psa-oas dscen-
tea q»e os ouv«m. 

A polícia que, Í3fsllsm®nt«} 
nio apareoo oade ó mais precisa, 
nio Vigia este serviço, perí» 
eattar na ordem a gaate mal 
eiaceds. 

geris bom que s rspreeeS -) ds 
má lingua. que tssíá eendo feita 
am Lieboa, coasekaisse madida 
geral e qus chegasse dspresaa a 
Coimbra, onde ha muito qus fa-
zer e reprimir. 

No mercado ha muito qussn 
responda mal &os fregueses quan-
do lhes não aceitam os géneros 
pelos preços qua querem. 

Meamo que sejam senhoras, 
aSo reprimam a má lingua. 

Ha tambem quem es intro-
meta com damas qus passam de-

i v esfcçiq è 

ssmpre deprimanta para a aoss* 
t«rra ver e onVir tratar sem as 
normas da debeadesa, os nosso& 
visitantes, aqu> Iís qus chagam & 
Coimbra e carecem dos aarviças 
dos raoç s de fretes • 

Deve as tambsm evitar a ex-
pi'-raçS3 desonfresda qua se fae 
cota a vsnla doa genaros, para 
que nSo hsj* rasSo de quais» ds 
parte do publico, e os preços que 
sxígem por determinados servi-
ços por parta dos mcç js da fr» 
$es, engraxa «ores, etc., etc. 

Aa medidas contra a má lia* 
gua adutadas em Lis a as tem dado 
optimes raatutidoe, 

Exparímeata-ae tambem em 
Ooimbca. 

E' um bera serviço que todos 
tampa qae sgredecer, se vier 6 
ssr posto em «x«ouçlo na noasa 
t*rra 0$ febasoa repriciem es fa-
cilmente desde qus a policia assim 
o queira. 

O mal s qua nos referimos é 
tSo ojata^ioao que mvade já aa 
propries O.iança». 

ll OilM a l 
O Congresso doa Mutilados da 

Granda Haerra, realiaa.se nesta 
Cidade, noa dias 12, 3J\ 14 e lõ 
do próximo njês de Janeiro, de 
vendj as aetttõ-ia ter logar aa 
díl» dos 0»pêloB, cedida pelo sr. 
reitor da Universidade. 

A empresa do Aveaida, cede-
rá, gratuitamente, o Teatro, para 
a rssuieaçla do aeráu de gala. 

111131 KU1I 
Estiveram em Coimbra, o en-

ge^hsiro, sr. Abecaesis e o ar-
quitecto er. AdSa Barmudns, qae 
reconheceram s ntcaaaidade de 
se proceder uigentemaate á co-
bertura da igr?j» de S. Tiago, á 
conatruçSo dam bsrracBo em 
Santa Clsre para nêle ser depo-
aitado o que sa encontra na igreja 
do velho mosteiro e nela se pro-
ceder a obras necessárias, e bem 
assim á conservação e repsrsçSo 
na antiga igreja ds S. Vicente. 

i l i l i M f lmaci 
A capela de Santo Amaro a* 

freguesia d'Assafarg«, a ltgua a 
roeis da Coimbra, aohava-se em 
deplorável estado de ruina, o qus 
ara dsprimeata p»ra o culto do 
santo, que ali tem ao primeiro 
domisgo d'Agosto a sua romaria 
bssísote concorrida. 

O vigário da freguesia, rev.8 

Jc-sá K iuirdo, á sua custa tem 
nuadísdo ali preesdar a impor* 
taotes melboHmentPB, em qus 
tem gsato alguns milhares ds es9 

cudos. 
A capela foi reformei» 9 coni» 

truido um mirante b&stante alto 
para se poder ver o esplendido 
panorama qae dali se disfruta 
muitas léguas em redor. 

Ignora muita gente de Coira» 
bra que nunca ali fai, que dali 
as deíCjbre um dos mais b»loa 
pancremas dos arredores desta cia 

dada. Entre os melhoramentos ali 
realiaad .s figura uma estatua do 
Cor* çlo de Jasus, com 2 matrof 
d'«lture, executado pelo distinto 
artiata nosso conterrâneo, ar. Al-
berto Caetano, a qtnl foi ooloca-' 
da no mirante. E tado isto á 
nuata do rev.* vigário d'Assa-
farge. 

O que está naturalmente acofl' 
selhado é cosstrair uma pequena 
estrsda para aquele sitio, porqufl 
o atalho qua existe é da dificílimo 
transito. 

LIVROS 
& F l o r dos Mo&tes, por M i -

rie Le Miére, edição da li-
vraria A. Figueirinhas, do 
Porto, 

Acaba de ser lançado ao >01" 
3o mercado literário esta magni-
fico romance, oade ha paginas 
soberbas de descrição e da gra&« 
des scenaa morais. 

Livro profundo, paro, da ga-
nerotoa iatuitas humanes, 6 maifl 
um belo romaace da Biblioteca 
das Famílias, inteligentemente 
erganisada pela acreditadl JfafJH 
niâ  A, —-•-•-1— 

^ Á. 
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sa l i s iB i 
Anlvarsarlo* 

Fazem anoa, hoje i 
D. Beatriz lulla Dias da Fonseca. 
Carlos Ferreira Brandão. 

Fazem anos, ámanhJ: 
D. Adelaide Euialia Luiz Corado, 
D. Maria Marques d'AImelda Ga-

varri. 
JoSo Bernardo Mesquita. 
José Tinoco. 

Nascimentos 

Na terça-feira passada, deu áluz unis 
crlan;a do sexo masculino, a sr.* D. El-
vira Delgado e SiWa Cunha, esposa do 
ar. Albano Henriques da Cuuha. 

MSe e filho, encontram se bem. 
Aa noiaaa íelldtsçõe». 

D o e n t e s 
Encontra-ie feliamente melhor dos 

leus padecimentos, a sr.* D. Juditb Di-
nia Jadnsa, eetreraosa esposa do sfcb-
Impector aposentado da Companha 
dos Cominhos de Ferro Portugueses, e 
nosso amigo sr. José Dln!z da Costa 
Coalho. 

Desejamos o aeu completo restabe-
lecimento» 
P a r t i d a * e c h e f l a d a a 

Partiu para Reguengos de Monsaraz 
0 nosso querido smigo dr . Heitor Ra-
malho Quintas, 

— Para Pernes (Santarém), o nosso 
imigo dr. Jclé Julião Coelho doi Reis. 

— Está nesta ddade o nosio amigo 
i r . Pedro Pais. ,, . 

— Com aua esposa já retirou para 
Oouvela o nosso multo presado amigo, 
i r . José Caria, gerente da fábrica de la-
olfidos Conde ae Caria. 

X X X 

l l Í r 8 0 S ! S 2 l S t t B g f l n 
OIRO 

Úoirado sonho de fabulosos tesoi-
res. Velas àtl Jazes dos Argonautas; 
altas prôas cortando a espuma dos ma-
res ignoradas até ao v elo doiro ape-
tecido por lodos. 

Almas em chamas vibrantes e rein-
antes. 

Fragancia subtil da mulher ardente, 
de cabelos e olhos di Ociaente; em-
blema do sonho eterno do coração do 
homem, atraente e inspirador de em-
presas atrevidas 

Perfume Co/y estranho para as cl-
garretes. Algumas gotas espargidas 
tôbre um pedaço de sêda guardado na 
cigarreira, dá lhes uma doçura delicada 
e fascinadora, que se desprenie do fu-
mo, expressão da aua fragancia. 

STELLO, 

PERFCIrtE COTY 
A veada na 

Havaneza Central 
S DE BARROS TAVEIRA : : 

Rua do Visconde da Lua 

Festas & Romarias 

Uma burla 
i m p o r t a n t e 

m i\\m nus íiiiu 

No Bordalo • 
Na proximo domingo, reali-

la»se no lagar do Bordalo, a 2 
quilometroe de Saata Clara, a fes-
tividade a Nossa Senhora dá Con-
ceição, promovida por ama co-
misaSo aa moradores do sitio. 

De manhS, haverá missa ra-
lada aa capela, e de tarde, ser-
mSO| arraial, danças populares, 
ate. 

Toma parte sa fasta um apre 
dado £è Freira, 

l i s 
Em Santa Ciara 

Tambsm no sabado e domin 
go Be realisa na capela de Noas» 
Henhora da E iperança, a festa a 
Saata Luíia, qae ha anra se nSo 
faz a qae promete revestir grapde 
luaimento, devido aos esforços de 
um grapo de moradores do Alto 
de Santa Clara. 

No sabado, á noite, haverá 
togo da artificio, arraial a danças 
populares, 

Ho domiago, de manhã mia 
gg, Je de tarde, arremats çgo de 

Í(tendas, danças e «rr»i4, tbri-
haatado pelo Zé Freira. 

Peia U D I U 6 R S I D R D E 

Concluiu na quinta feira es 
provas do seu doutomneatc n* 
Fscaldade de Direito, o sr. ãr. 
Aâraao Psís ds Silva V»s S w * 
qira obteve a dsssiâcsçSa de 1'-' 
valares. 

191! MilKI 8 ÍÊ (uiiui a si lisir 
Pels última análise faits á 

Igtsa qu* abastece a cidade, foi 
eala considerada impura em to-
dói Os reservatório. 

E' portanto convéstsata nio 
li hihes «am i«r faivida ot» fll» 

Greçtu< » uma nobre e patrió-
tica campa «ha de O Século, a po-
licia descobriu uma importante 
burla praticada pelos dirigentes 
do Banco de Angola e Metrópole, 
burla que Rssume uma importân-
cia tio extraordinária, orno ou-
tra ainda nio foi r»gi>?tada, nSo 
tendo, no entanto, conclaidos to-
dos os seas projectos 

Nada meãos de 100000 con-
tos em notaa da ÕOOSOO foram 
falsificadas, além de libraa che-
ques e outros papeis de credito. 

Segundo 0 Século de ontem, 
lescobriu-B» que o capital do 
Banco de Angels e Metropole, eo 
contrario do qae anunciavam, 
nSo foi formado por ouro estran-
geiro, mas por uma série com-
pleta — repetição da série 1-A G, 
«h. 2—de notas falena de 500800. 
Estava executada a primeira par-
te do plano, Tratava-ae enígo de 
trocar essas notaa por autênticos 
valores ouro, Par» isso, Alves 
Riis, Adriano S Iva, geraste da 
álibi no Porto, etc, adquiriram, 

or todo o preço, pagando com 
aotss falsas, joiaa, pedrse precic 
3*8, ouro, prats, eto, que envia 
vara p^rs a França, p«rs a B J-
giea, para a ELlan^a, onde eram 
vendidos. 

O ouro, assim obtido, ara de-
positado nsssea psííes, parte á 
ordem do Banco, pa: ta á dos sru* 
directores. Mas isso ainda nSo era 
suficiente. 

O Banco começou entSo finan-
ciando varias empresas, compa 
nhiaa e jornais, quer com Valores 
ouro, p?la transferencia p«ra Por-
tugal do ouro obtido cora a vén-
ia dfte i'i°&, etc., quer cm notes 
de 5U0S00. Quintas, prédios e 
e outro» imóveis p*gev&m-oii aem 
ragatear, na aasia de se livrarem 
des notaa. Para mtlhor salva-
guarda dos falsados, íirn&va-se 
necessário absorver o Binco d? 
Portugal, adquirindo por tod< 0 
pr?çjacçôasdu nosso B«nco emw 
«or, nada menos ds 8.600, 

M^is «eia rcesss e a segunda 
parte, o principal objectivo, esta-
va atingido. Todo o aeu capital 
estaria transformado *m valoras 
ouro a o seu credito firmado. 

Foi nesse momento qua sur-
giu a catnpachs do Século, que 
levou o Governo a encarregar o 
gr. Luís Viegas, inspector ao Co-
mercio Bsneario, de proceder e 
am inquérito, vindo o caso a des-
cobrir-se. 

Não ío=m iaso e, transforma 
daa as notas falsas em ouro, com 
aa acçSss qus poaauiam, na pru-
xima cB«ec.blfiâ geral do Bancv> 
de Portugal, o Angola e M*tro 
pole teria feito eleger, para a di-
recçSo do î osao Banco emiasor, 
gente sua. Era o coroamento^do 
plano. Podib-se então desce brir á 
vontade a falsificação daa notas. 
NSo seria já entSo juridicamente 
possível provsr qae tinham fei le 
postas em cirsukção pela Angwla 
e Metrópole. 

Alguns dos autores destas 
trafknsciaa já ae encontram a 
contas com a j «atiça. 

a K s 
A ig«BCÍa do Banco da Por 

tugal, neata cidade, tem eata to t 
trocar as notes falsas, andendt 
por 2,000 contos oa jáalideacon 
tadoa. 

ft H H 
Alves doa Reis estava ha mê 

ses naata cidade, onde, por inter-
médio de urna casa bancaria, fez, 
a transforeacis para Lisboa dt 
2CXJ aontos, apres-ntando a east 
assa notes da Õ0O$OO, 

Pelo Distpito 
MIRANDA. DO CORVO, 8 — 

vSobte o cririi-í cometido na Qaia-
t?. «Io Osb cíahtt, da qae £->i viti-
ma a g-Vfra»:tte ds cm, por a®. 

filho do dono da quints. 
anda msis ha a ecrssoentasr. es-
tsndp o caso entregue á jubtiç 
que ».Vfir!gasrá das oausss. 

0 funeral da iaftlia senhora 
reslssou-ae aa sexta-feira nltima, 
sendo bastante oor,c rddo e po: 
t dos Ismentsda & triste oeorjsn-

Era b m qua Ss SSSUtelseesto 
mais ss stTvm ds fogsi, quí im-
pravideatements se deis^m m 
siesnes da todr.5, svitaado-gg as 
asm acoass bsm kmaataveíi, ê o 
mo Li esta. 

, A vitima m alada mv* e já 
aH tt$ sacoatrisivn h® tgKfpos, fj 1 

Não e n c o n f r a r á r e m e d i o 
m t n e a l eg í t ima 

H H 

O ^ f U á o, %,* A 4 ÍÇ " 
& Consulte s^y 

Re«lisa-se hoje, pelas 18 horas, na IIQUIBÂTAHIA 
II COIMBRA, e dias seguintes, á mesma hora, leilão de 
moveis, espelhos, etc. 

Pelos liquidatários, Damas & Companhia. 
Lsrjro da Sé Velha, 1, 2 e 3 

B i l H O S 
UM 

n m / 
sex:a-

ais milliares de Eeta-
llios que são postos 

á venda com 

Gramdes A rmazens do 

C H I A D O 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 
RETALHOS 

de Flanelas 
dc Riscados 
dc Penos 
dc Chitas 
dc Lõs 
dc Chesiotes 
dc Sêdas 
dc Velados 
de Rendas 
de Bordados 
de Fitas 
de Guarnições 
de Cotias 
de Casimiras 

uda uesdlda baratlssimB e cos b&as medlil 
Ninguém para seu proprio interesse dei-
xe de aproveitar os nossos ricos retalhos 
qu são o assombro cias grandes pechin-
chas. q v i i t â o n m - p s i s A aos 

111 I l l 

. i i a p e i i s i f e l í r © 
celtam-se oara concerto, de senhora 8 homem, na 

G e i M o d a E i s M 
ieHlsaililsliga 

No 1." centenário da Régia 
Esoola de Medicina de Lisboa, 
cuja comemors cio está deoorren-
do, a Faculdade de Medicina de 
O imbra, fôí-se representar pelos 
srB. drs. Almeida Ribeiro, Alvaro 
de Matos e Novais e Sousa. 

Ligações teleiónicas 
A Câuara Municipal de Con-

deixa. entregou á Junta Ger»l do 
Distrito a quantia de 10;000 es-
cudos para a ligaçio telefónica 
daqaele concelho com esta ci-
dade. 

Os trabalhos da construçSo 
da linha vão ser iniciados dentro 
em breve. 

Relogio sorteado 
O relogio sorteado no dia 6 de 

Dezembro, conforme noticiamos, 
pelo sr. José Pinto dos Santos, 
saia no n.° 767, de que era pos-
suidor o sr. Hanrique Rodrigsea, 
morador aa rua Fernandes To-
mas, 59, 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Cisercial 

DistribmçXo de 7 da D«zembro 
Ao 2° ofldo,-Parlai 
ÀcçJo de despti > requerida por An-

tonio Sabino, viuvo, propdctaHo, con-
tra Francisco Lopes ferreira, casado, la-
dusti lai, «mbo* de Coimbra. — Advoga-
do, dr. José ferreira. 

Ao 4.° i.ficio, Biito : 
AcçSo comercial com processo or-

dinário que a Sociedade das Malhas, Li-
mitada :equereu contra Abílio da Cunha 
c-ardoto dos Reis e Costa, desta comai-
ca . -Advcgado dr. Alves Correia. 

Ao 5 o uficlo, Petdiglo: 
AiçJo esp:clsl de letra requerHa por 

a Sociedade das Malhas, com séde nesta 
cidade, contra a sociedade comerciai, com 
itéd'' na Pioneira da f o z , Bordalo, Oo-
mes & Reis Limitada. — Advogado, dr. 
Alvea Correia. 

Jsizo Crimiaal 
Juigamantos 

Em processo correcional responde-
ram on tem: 

José Pedro Alves, casado, aasentador 
da Companhia dos caminhos de Petro 
acusado de ter agredido no apeadeiro do 
Ameal o quwx JoSo Loureiro Abran-
tes, de Nelas Condenado em 3 dias de 
multa a 2$u0 e ÍQOÍGO de Imp 8to de 
jue iça.—-Advogado, José Perreira. 

Constantino Fernandes, casado, bar-
beiro, de lo lo do Campo, acusado de ter 
ofendido voluatarla e corporalmente o 
queixoso Antonio Ribeiro. Foi absol-
vido por se n io ter provado a aeuaaçgo, 
-Advogado , dr. Cot lao de Carvalho. 

Q f l i T O f l f t i Q 

Feleceu o sr. Joio Rodrigues 
Paillo, funcionário da Escola 
Normal Primária, republicano que 
muito a» evidenciou pela Baa de* 
dicaçSo pelo ideal qua aempre 
defendeu. 

E a muito esiimado, e coatava 
muitos amigos, que em eleVado 
numero ss eacorporaram no seU 
faneral que se realiecu ontem e 
qae foi eetraordinanamonte con-
corrido. ^ ^ 

na rua Figueira da FQ2, 63 (Gasa do Sal). - eoírrçbra. 
Bom asgbamintç @ precôi mádlcpâ. 

O sr. Anibal Gaspar do Ma-
tos, há di»s falecido na Palheira, 
nio era irmSa como notic.ámos, 
ra»s primo do nosso respeitável 
amigo, sr. dr. Joaquim Gaspar 
de Matos. 

I l l 
Nos Moinhoa, felrcau, Com 

31 a cos, a ar.* D Maria Julia 
T veres Pcnt»s, tia do nosso res-
p itavel amigo e ilustre profes 
mi do Liceu José Falcfio, sr. dr. 
Antonio de Almeida e Sousa, e 
do saudoso irmio do sr. dr. Fran-
cisco Farras Tavares Pontes. 

9$ K Rí 
Coro Si ds idads, f J a 

csu a sr ft D. Maria Ríqu»l Lo-
pes, irmS do »r Alvaro Lopes, 
enfí-reneiro dos Hospitais da Uni-
versidade. 

s O 
Fslessu em S. Silvestre o sn-

t'g_o professor efi 'ai de iastruçSo 
primária, sr. António Avelino, 
natural da.fa riJad» e geralmente 
«ntimedo pelas bcas qa»íidadeB 
de carácter que possuía. 

No £an?r*l re»lisado to-
mou pai ta quási toda a gente 
daquele» sities. 

A'a famílias esiut^^as, m »oí • 
aaa eoadolandstc, ' 

D tasi Oi nlii falsas 
Consta-nos que a policia pro-

oedeu a uma diligencia nesta ci-
dade, ácaros daa notas falsas. 

O segredo é absoluto aebre 
esta diligencia. 

X X X 
A' agencia do Banco de Por-

tugal, nesta cidade, vieram hoje 
algumas centenas de pessoas tro-
car notaa de 500 escudos, qaasi 
todas elas do concelho de Canta-
nhede, onde o Metropole devia 
ter feito ama grande sementeira. 

x as » 

M i H f e i H i 
Na Qainta das Fonseca, na 

Arregaça, caia numa pequena 
vala, morreado afogada, uma 
criança de 2 enes, filha do ar, 
Antonio Silvano ãa Rocha. 

l i l i B l l CIBfílel 
Reelisou-se hi js o julgamento 

da acçlo especial de letra que a 
sociedade comerciei, deita cHadr-, 
Carlos Foaaeca, Pereira & G.*, 
moveu contra Antonio Lop a 
Manalvo e mulher, residente* em 
Caxarias, comarca de Vila Nova 
d'Ourem. 

A« respostas aoB quesitos fo-
ram favoráveis á autora. 

x a x 

f i l l i i l l 
Fahcau esta tarde, 0 Sf. José 

de CaBtro Reis, antigo comercian-
te, desta cidade, cunhado do sr. 
E inardo (bmes. 

NflSI III UM 
^ Maria Pereira Boulhosa a fa-

milh, rogam á« pessoas das suaa 
relações e amisads a sabida finesa 
de assistirem á missa qae ae rea-
lisa amanhS (saxts-feira), pelas 9 
horas da maahl, aa igreja do S. 
Bartolomeu, 

Ç g p a d e ç i m e n t o 
Amélia Monteiro de Carvalho* 

seus filhos e mais famiiia, veetn 
por este meio, na incerteaa de 
terem cometido qualquer falta 
invcluntaris, agradecer a todas 
aa pessoas qne acompanharam á 
sur Ultima morada, o seu saúdo* 
so marido, pai, filho e irrrSo/ 
Raul Monteiro da Carvalho. 

M u l h e r e s 
lhes em IS Raa Ferrara Bar-
ges, 181. 

«A um es-
s e tabolô-

cimeato, nom loja e ."« andares, na 
ma do Visccad» da Lus n.0' 52 
a r>í. 

Tratar cora Joaquim Dias An* 
toniao, na Oeatr» Comercial da 
Drogas, Coimbra, 4 

A A . s a CÍSSÍ com 
8 H a t r 5 8 1 5 „ 2 ( J 5 i a r « -

fes de egus de Caldelas. 
Qaem preteadar çomprir, 

pfí|a w f y * Rgfe !ffd«asi0, ' § 
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n u n f o 

drco de dimeciina. — COIMBRA 

um li Fsiis Ha l ima Eiinlil ie M m i yiiíÉ,, 

Zefires, PopeMnss, Opa), Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhosI Sempre saldos! 
Sempre pechinchas! 

Queremos conquistar a sua preferencial 

3E 

U s n d e - s o 
1 Cofre oom 2 portas. 
1 Maquina REMINGTON n.° 

1 ourêto graúda. 
1 Meia para a mesma Ma-

liaa. 
1 Prensa pera copiar. 
2 Secretarias diversas. 
2 Estantes para arquivo e im-

M«o«. 
Pira vôr i tratar das 9 ás 17 

m, Marthas, Sá & 0.* Lda. 
ata Olera, X 

tofessor francês 
Diplomada pe las Univer-

sidades f r a n c e s a s 
Basina a sua lingu«, resspon-

ando-se pelo aproveitamen-
alunos. 

rigir-se ao gerente do Ben 
Nacional Ultramarino em 
bea. 

ú m U i l l l i i n s u 

spléaiseite á e l e l a r a 
sálssimeate caram 

r>SS010S£S-T8SS£S 

A L E M Ã O 
Eaeina-se por professor es-

líjeiro. 
£)irigir-se a esta redacçSo 6 

Sorte grande ? 
0 0 4 1 8 

Mlhéte aberto em sooieda* 
de na 

tabacar ia Patria 
COIMBRA 1 

i G A Z E T A D E C O I M B R A 

encontra-se á venda na 
rioua T a b o l e f a f e l i z 

Pr»ç» 8 de Maio 
lilhetes e fracções para to* 
dos os sorteios 

grande Palpite! para a Lo* 
teria do Natal 

Pêdidos a 

liiBBii l ê \ m t em 
C o i m b r a 

Vllllifil íiilES 
T e l e f o n e n . ° 8 5 4 

Mandel Ferreira CamSes psr-
'« soe seus Ks,"ioa Amigos e 
ates. que iastalou o seu ei-
Iscimeato ao Lsrgo das 
lies a/* 18 e l i , (ao lado da 
jkraâa Tinoco), onde espeía 

wiíii-asr a receber as sues S-di-
tudu ordens. X 

(Doo Q u ú m q z 
9 L a h 

Acaba ds yscsbsr maia um 
Itfflaro destas importantes re-
nites de modas b bordados a 
Tibscaíla PATETA - Ooimbra. 

S i ii toste «00108 
P e d i d a s a J u l i o d a G u n h a 

P i n t o ã F i l h o 

L a r g o ê s a F S m t i s s 
GAZETA M ÇOÍMBKA está à 

aa $mm&miu PATRIA» 

i l n u l l i i t a -

Ilii k OUras lo 
i s H li no 
2.a prr.ça 

Faz-se público que no dia 
ló do corrente mês pelas 14 
horas se procederá á abertura 
de propostas para a adjudica-
ção dos trabalhos de constru-
ção de pavimentos de beton 
armado, de vigamentos de pi-
nho para sobrados e tectos, de 
fasquiado em tectos com o res-
pectivo embôco e rebôco e de 
embôco e rebôco das parêdes 
exteriores no corpo principal 
do pavilhão n.° 5. 

B i s e de licitação « primi-
tiva de 08 contos adicionada 
de 5 70 ou seja 71 ,400$00 
escudos. 

As propostas serão apre-
sentadas em carta fechada na 
séde da Comissão, Edifício do 
Muzeu de Anatomia Fatholó-
gica até ás 11 horas do refe-
rido dia; e para ser admitido 
ao concurso, é necessário fa-
zer o depósito provisório de 
1 .700100 escudos, no cofre da 
Comissão. 

Havendo necessidade, faz» 
se á licitação verbal e o con-
corrente ao qual foi adjudica-
da a construção reforçará o 
depósito até á quantia de 5 % 
do valor de adjudicação que 
constituirá o depósito defini-
tivo. 

O programa do concurso, 
caderno de encargos, desenhos, 
medições e orçamentos, estão 
patentes em todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas na Secre-
taria da Direcção Técnica, na 
estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, $ de Dezembro 
de 1925. 

O Presidente da Comis -
são , L dos Santos Viegas, 

M imim I11M 
Abre cursos de Francês, Gra-

mática, Historia, Literatura, et 
ooavergsç&o. 

Dirigur.se Madame M. —Rua 
da Ilha, — Ooimbra. 

Empregadas""" 
Precisam-se para baleio nos 

ARMAZfuNS DO OHIADO. 

F r a n c ê s 

lk l U g $ . - S 0 pequena, no 
campo arrabaldes do Ooimbra, a 
pe.juena disUnci» do electrico ou 
comboio, para paBB»r alguns me-
ses. Dizer para a Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, 1-2.°. 

Arrenda-se itBta
n: 

Cumeada com 15 divisões ou aó 
a casa. 

Naata redacçSo se diz. X 
T3r> yyi K ^ T A B E LEO I -
£ » U I U MENTO em ótirao 
loaal, trespj-ees-se para qualquer 
remo de negocio. Facilita-ae o 
pegi-meoto. 

Nesta redfcçlo Re dia. X 

" R n i t t T l f l . pwssSo e colu-
AJiJLLL f J » n 6 j yende »e uma 
oom canos de polegada em fia. In-
fotrmçoaa na Serralharia de Ma-
nuel Pedro, Rua d» SofU, Ojim-
bra. 1 

C a d e r n e t a r o e n t e s p 
deu-ie, desde o Terreiro de San-
to Antonio até tl F»brios d« de«-
cesque de Arroa de Taveiro com 
diversos documectas dentro co-
mo seja uma letra aceite, uma 
senha de caminho de ferro, du»s 
cartas p/orticolsreB e um» carte 
dn Companhia dos CamishvB d« 
Ferro Portugueses, documaot 
qua só teem Valor para o seu 
dono, 

D2o-se nlviçaras a quem entre-
gar nesta redacçio. 1 

C^ Y l i f s ] S e b r a P r i ® ê i r s 
jf líSfeA hipotep», em prés-

ta-BP BO contos, juro 20 % 
Miis informações, dirigir-s? 

j m i * ry^pcy»o. 2 

Por método fiaoil e repido 
dando os melhore* resultados, 

Profeeeor estrangeiro oom 
muita pratica no endao da sua 
língua. 

Dirigir.se, R. Feres,adea To-
maz, 81, 3.». 

5.600$00 contos 
í k t m l o ® de Dezembro de 

19á5. 
Bilhetes, dseimoe a qu*dr*gss» 

siM"«, oRtit̂ la» e desses?^ 
Bilhí-t U 'bartos sm sssisdade, na 

cass de 

l i í i i l I 111 iillll 
1 4 - R , E á a a r é s C s e l h o - ? ! 

Telefone 205 

f™3" C£ 
e molduras, grande variedade na 
HAVAKfigA CENTRAL, Rua 
Visoosde da LUB, n.° 4. — C&im' 
bra—Tolsfoaa a,0 

4 . a j s í s Aiaga-sepur preçamu-
Mt&SSIi dj0U) andar inãepe.n-
deata com 9 divisões e quiatel 
na rua 12 de Outubro, lõ. X 

f t f i o a Acabada ds eosetruir. 
.ferro o d» se 2 andares, 

junto ou separados, na Avenida 
dr. Dias d» Silva l&tra A, a 100 
metros do electrico, casa separa-
da pev* lenha s agua catalisada. 

P&r* tratar, avm o visinbo 
Manuel Teáeira a.° 62. X 

LIGEIRA, 
vende-se 

por o aeu proprietário desejar 
adquiri? outra msior. Treta-es 
na Rya Direita.139. 

Cosinheira ^ Z 
de hrRpede*. Dirigir á Rua do« 
Pontinhos, 3 .̂ 1 

C o s i n b e i r o 
taat^ pratica e dá informaçoas. 

Pode f>er procurado na Rua 
Oriental, 65. 3 

E l e c t r i c i s t a s £ £ 
Otto £i«ner & 0.* Lda. Ooim-
bra. B 

Explicador 
leciona até ao B,° ano doa liceus, 
Ensino da Lscgn* fraecêea. 

Nesta redacçio se dia. 2 

E s t u d a i i f a 7 s t ^ S : 
ra do Seminário, 5. X 

E«4*« tí f <a vende-se envidra-
U JiaMU© çísda boa eom 2 

metros e meio daltara por 2 de 
largo. 

Informa, Praça da Republica, 
84» í 

S u a r d a - I i ^ r o i w 

tante pratica e optimaa rsferen-
ci?iS, encarrega-se d« montagem, 
continuação • fecho ds eeçritas» 
bam como doatrts serviços ds 
sus proâsisSo, 

Informa-se as Tabacsris Pa® 
íris. X 

>$28 
lS* dree, artigos 

psra pintura s ciso, aguarela e 
arte apiicadas tem. sampra ssm-
pleto sortida s CASA HA¥A-
SH3A, X 

agadoi eoaprã*se nm 
qas precise eoaCarto. 

|festa redásfiio sç dis( ""* % 

P i s / n o A - B 0 R D ' d e p < r í 8 

JL J»ç%lAU qxiagj novo, vende-se. 
Rua dai* EsteiriehaH, 2 em 

frente ao Teatro Souta Bistos. 
P a r t i c u l a r aímnltl 
respeitabilidade, Jecebem-se tne-
nieas que cursem a Universi-
dade, LiceuB ou Escola Normal, 
bem como senhora da mexima 
seriedade. 
„ Para informaçSes, na Rn» 
Aatero do Qaental. 54.°. X 

Propriedade 
to eompra-se, com boa cesa de 
habitação, pomar, abundancia ds 
agua, etc. 

Enviar csrta a este jornal di-
rigida e A. M. 4 

vende-Be, rus VsV 
conde d« Luí, 56 

a 60. Trata-se no Io andar da 
meema com Jtão YUaça cia 
S.lva. 2 

O l l ft-T^íli^ Alngim-se dois y t l ^ I . « U S 6SpSÇOB; s « p®8 
soas da mextroa reepeitwbdidade, 

Trste-ae n» Casa WesceeLu 
Hua Sargento Môr. X 

T r f s p a e s a ^ s e ^ 
ri* no oa,,tro da Bsixs, serve 
Umbem psra pequeno srmszsm, 
tem sgna, luz e morad*. fslar 
com Adelino Amaral, ns Breri-
leira. X 

Tr oapwsa-se ZZ. 
mudstiça da oficina da AUTO-
MEGANICA, L.DA pera a Rua 
da !?tfi* n 0 149 o armsaem da 
Rua Direita n.c 139, para qusl 
qua* industiia. 1 

T r e s p a s s a - s e 
zem e eacritorio com 3 frentes, 
tsaío 6 portas e 2 j^oelse. Case 
de grande futuro pelo esplendi 
do lo^el por s?r um» dss princi-
pais ruas da beixe, Facilits-se o 
pagamento do traspasse, 

Raa óa Scfi« n.°" 87 a 93, tra-
tada HO n,° 95 2.° aadar, dr 
Ambrosio Neto. 9 

8 carros 
fúnebres, 

!*ndo um de l.s outra de 2 6 e 
ontro de 3 Par» tratsr. ru» da 
Moeda, 9, 11 e 13, Coimbra, 

1 f e t n f! Q-S fi p° r motivo de 
¥ «> H U U retirada até ao 

dia 20 do corrente o seguinte í 
guarda-prataa e aparador em mo-
gso com pedra e esp^lh^s, um 
sofá, dusa poltroa»» est fada» e 
fogão grande com caldeira de co-
bre. 

Para ver d^s Ll ás l i . Neeta 
redacçSo se dis^ 1 

T e n d e - s e £ S 5 f f £ 
gSo grande quasi novo, 2 camas 
com colchoaria, 1 armario para 
livros, 1 secretaria comoda ccm 
tampo de correr (íntlguidade) 
também se vendem outros nt«n-
eilios e aluga 63 a essa, Calht.bc 
n.° 140. 5 

de, sita na Rua Lourenço de 
Azevedo. ! 

Recebe propostas o dr. VaE | 
S?rre, na Raa Alexendre Her- j 
culano. X j 

" ê n d ^ s ê " ® ^ : i 
çlo so melhor local Baírra Cu-! 

20 contos 
I forma. dr. Diamantino Ca-

listo, Rua Visconde ds Laz. 2 

5 0 . 0 0 0 $ 0 0 I T T Z 

p?rte com hipctece, letra, ou so-
bre rendas de prédios. 

Infjrma esta redst çlo. 2 

Vidente 
Presente. Passado 

e Futuro 

Informa so Calhabé, 170 1-a 

DECLARAÇÃO" 
Eu virtode da essaatos da 

mínhs vi3a particular me inhibi-
rem de conti-íuar ao meio ope-
rário sisofistivo, debaro que 
d»sts dsts em diente deixo de fa-
w pert» da orgsniz ç?o operfiria 
jiSj «esumindo a responsabilida-
de de quaisquer ectos ou com-
promissos que de futuro possam 

B>quscesdo r* iogratmões 
obtH g, durante 12 anos palaB 
qnnin fou impelido a assim pro 
<eder, f?ço voto® paio Prrgreseo 
da Humaisid*de. 

Coimbra, 3 de Deiembro de 
1925. 

Gaudêncio Cardoso, Ex mili-
tante de O. Civil. 

E D i m r 
Anl nio Tnn-è Bacharel firma-

do em Direito pela Universl 
do df. de Coimbra e Prr,vedor 
da Santa Cana da Mtsericor 
dia da mesma cidade. 
FíÇi eiber que t«ndo a Mesa 

ds Santa Casa da Mi«sricordi« de 
proceder so previmsato de dotes 
& oífáa pobrfe do Ooscslho de 
Ooimbra ss forma do seu Com-
promisso e regulamento, resol-
veu reuniras em sessão especial 
«o dia 31 do corrente mes, pela 
hora do meio dip, a fim de rece-
ber ss petiçSes ds dot*s, que de-
v«m ser entregues pessoalmente 
á Meê  ptilaa propma oríS« que 
pretenderem ser dotadas nos ter-
mas do* único» dos artigos 
113.® e l l íO do oito regolimon-
to, T is p«t:'çõ íB dfiv^m ser ins-
truidís com os negniatej dúcu-
mertos; 

1.» — Oertla«o de ilade; 
2.° — OestioSo da óbito de 

pai; « 
30 Atestado de pobres» e 

bom comportamento pae» ado pe» 
la Junta de Paroquia a confirma-
do psl ' regedor. 

E psra coastsr se pstsgru o 
pres^rt«5 que vai aer «fisado ao 
lugsr do costume. 

SECRETARIA MISERICÓRDIA DE 
Coimbra, ? de Desembro de 1925. 

O Provedor 
(a) Antonio Tomé 

111 l i ff i 

£3 

Inform8»se nssíe jorcsl, 
n £ 1 í 5 , s p C A S A com 

quiptal em 
Santis Aatonio dos Olivsis, á 
paregsm do eléctrico, X 

Wi fi n r . o>í todas w qu§-
1 Haadea, branca 

s de côrsa. 
Vitragem colar em vi-

dro?. 
SecçSo especial pafa a vsade 

daatss artigos e preços ssm asm» 
petísscia, 

Vende-se uma propriedade no 
sitio d'ie Lagos, próximo da Al-
malsguês. com 98.w, re borda 
da fBtrada distrital do ísdo nas-
cente e 45 do lado norte, tem 2 
poços com ãbaedancia de sgua 
psrs rega. Dentro desta proprie-
dade ssiste uma pequeaR fabrice, 
que também ss veade. Tam dois 
cí3«í8 ds psdrei? ou môs para 
mosr trigo ou mdbo, uma peque-
as maqaiaa da g«rrar madeira e 
outrs de «âsr «erres, tudo movi-
do a vapor por uma maquia» 
com a forf» de 15 cavalos. 

Á propriedade e a fabrica po-
de ear vista áa segundes, qttaitw 
a BÊXtò.8 feiras, onde estará o seu 
o seu doso pâí» dar todei os ea» 
claracimentos precisos. fOtía pro-
prieiade á vendida sm. viítnde 
do eeu proprietário, «tendendo 4 
SUa idade nle poder coatinusr a 
administral-a, Trata-ee sem Ma-
anal Aatuaes, ao mesmo legar 
d* Alrnslsguês, 

Manuel da Silva Soler, toraa 
ptra os devidos efeitos publico a 
declareçSo que segue a proposito 
da fnlta, na mie Iva ausência 00-
meti ia por meu filho José, e ilu-
fíido ror doia cavalheiros, da qu«l 
re.ultou ocasionarem-se vários 
fstregoa so automóvel que na 
mis ha oficina, estava par» pintas 
e que e?« pert«nç* da mie do 
ex.ms sr. Francisco Matoso: 

DECLARAÇÃO 
Para que a reputiçSo da ofi-

cina de pintara do sr. Manuel da 
Silva Scler em nada sofra com o 
acidente ccteicnado por seu filho 
quando da sua saíla abusiva ao 
carro de minha mie que par» 
pintar lhe fôra confiado, cum* 
pre-me publicamente declarar 
que aquele sr. Soler, proprietá-
rio da referida oficina, tomou in* 
teira responsabilidade das Oonse-
queccias do acidente e satUfes, 
em absoluto, com o compromis-
so verbal tomado para oomigo. 

A rwpersçíío do carro foi feita, 
sendo substituídas por peças da 
fsbrioe aquelas peçs» que oom o 
acidente sofreram e sendo es tis 
despesas, bem oomo as d» moa-
t*g»m e desmontagem, satisfei» 
tas pelo mesmo sr. S ler. 

Ccimbr», 1 de Desembro de 

Francisco Matoso 

Fabríca-se na 
PADARIA "BELA,, 

12-Largo da Fre ir ia -13 
TELEFONE 374 

M E l n 
D e f i n a q u a l l ô a ô g 

V E N D E 

l i Èll IlPiii 
1%-Um gdsa rdo €oelho»-12 

Teltfone 523 3 

Casa na Baixa 
Por motivo de retirada, ven-

d m Be, comoda t^ilete com espe-
lho, guarda lonç», aparador, ca-
mas de ferro, fogSo, mesa de jaa-
tor, cadeiís», louçss, lavatorio « 
trem da sosinha. 

A quem comprar os moveis e 
utensílios acims, aluga se também 
o 3.® andar no Adro de Cirne n.8 

3, onde se trata das 12 ás 15 hr» 
ras. 3 

M W i í i õ 
Vende-se ao melhor 1OP»1 dl 

Ooimbra. P«ra informações e pre» 
oostas, dirigir a José da Oosta 
Braga, escritorio do nttario dr. 
José Ferreira. 

Rua dr. Pedro Rot». 1-q 

m ANTÔKIO vimuim 
Lecciona no seu * atelier* ott 

m casa dos alunos. 
Travessa do Paco do Conde» 

4. Coimbra, 

C a n e t a ; 
Coloessl sortido de canetas 

tinta permanente d*sde 7|50 a 
150100, £» HAVANEZA o m - . 
TRAL, Rua Visconde d» Luí, 
a.° 4 — Tsltfeap 440-
br», 



r > : D S I O O B D £ Z E M B R ( 

F O G O E 
d a V A C I 7 U M 

40$00 
caiai. Indispensáveis em 

A maneira mais pratica de cosinliar. 
Um dos nossos fogões prepara um jantar 

completo em duas horas gastando 
apenas meio litro de petróleo 

O s e e ^ e i a s i o a m e n t e 
PETRÓLEO SUNFLOWER 
para conseguir os melhores resultados 

nm ll, R. Fl 19] 133-14 

M l l Ê M S 
A 23 DE DEZESIBBO 

3 j a j Q t m 

1 . 2 0 D . « y f l 

o 

José Dias Martma Pereira, 
participa a todos os «eus amigos 
e fregueses, que tem um graade 
sortido de bilhetes, vigéBsimos e 
cautelas, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim como também 
para todas as outras. 

Tr.de este sortido se encontra 
na Hortícola de Çóimbra, Rua 
do Visconde da Luz 12 e na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 
guel Bombarda, 13 e Barbearia 
Universal onde todas as pessoaB 
se podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tem o palpite de distribuir, pe-
i^s seus Ex.mt" amigos e fregue-
ses o prémio grande; pois como 
eles sabem é um dos que mais 
m a s tem vendido a aorta gran-
de Os pedidos devem ser feitos 
pelo correio, acompaahadoa das 
auas importaacias, a José Dies 
Martins Pereira, Rua Visconde 
da Luz 12, Coimbra. 

Seguem os preços: 
Bilhetaa do N»tal, 1.100800; 

quadragésimos, 28$00; cautelas, 
7800, e 3050. 

Bilhetes aas de 400000800, 
180800; vigésimos, 9800, e nas 
de 300.000800, bilhetes a 140800 
a vigésimos a 7800. 

Vcndc-sc 
Armação envidraçada própria 

para estabelecimento de fazendas, 
2 bak 5sa, escritorio e outros uten-
»ilias; pode ver-se na Oasa Miner-
va na Avenida Navarro, 43. 

Para tr«tnr com o advogado 
Ambroaio Neto, Rua da Sufi», 
S5 2.° X 

La Femme Ghic 
•TTÍTB 

| V l . m e 7 K Í i n & 
RUA PED10 GARBOSO, andar 

Atelier de vestidos e confecções para senhora e criança 
Últimos modelos recebidos directamente de Paris 

Ehgansia. Gosto e BOM AGAMENTO 

B O L O R E I 
E i i ? i i i raeinoFOs i J Miêi SÉ 

LceitâMa Çonimbpieenae, W 

J á h a á venda 
Rua Visconde da luz, 48-Telef . 235 
Rua Candido dos Reis. 60—Telef. 608 
UNIÃO - Rua da Sotia-Telef. 194 

Acaba de chegar ridva remessa de 

Bntreichas de bacalhau 
RPERIT1UQ DELICIOSO 

Rua Sargento-Mór 

M. F. Miranda, Lda 

Hs l i DM 3 no im. ms tsiíeiy. 
ta Jmtti ds Psrtst: 1» Mn Esto. 15119 

CORUCHE 
Chão sem fendas, economico, higiénico, incom* 

batlvel pelos ratos, formiga branca, etc. Fabricação 
privilegiada E. H E R O L D , Limitada, Lisboa. U^ico 
agente no distrito de Coimbra Caetano âa Crus Ro-
Cha, R. Ferreira Borgea, Telef. 84.—-Peçam orçamentos. 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onda tudo i 
muito mais barato qua em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA a ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta caia pode vender oas condições em que anunciai 

José Í D Q P Í O da Gomo 
Correias, Ferrameatos, 

Comissões, Censigsações • Conta própria 

E S C R I T Ó R I O : Largo do Poço, 1 1 - 1 . ° . - C O I M B R A 

lima u a i 
José Oonçalvos Sôco 

Já começou a vender, ao co-
po, a flniegjma csrveja própria 
psra a época de inverno, no 

Largo das Ameias, 16. Telef. 179 
«nnwM.n m B W — — ii i III»I»• inmii.i ... .,. „ .,,.,„, , 

6 ( p Ê e p n a ç h e 
Vendem-ss 450 pinheiros no 

sitio do Matam, e 13 eucaliptos 
na meta da quinta de Cernache, 

Dirigir carta ao feitor Fran-
cisco Piato, Csrnache, X 

C a í x a 
Pracisa-sa de menina paira 

Caixa, em bom estabalaoimento 
da BaíSfl a qua âè fiador, 

Recebemos propostas e o m ss 

QUINTA 

t T o m p a n b i a ÂA S Z Q U P O S 

Capital: um m i l h ã o e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 
Saftnroa marítimos, terreatrea, tumultos, gravas, erla-

taia, agrioolaa, roubo o fcutomoveia 
CORRESPONDENTES EU COIMBRÂi 

CARDOSO & CS (Casa Havanêsa) 

b 

Escritório e Armazém, Raa das Padeiras, 51-1° 
—— T e l e f o n e 2 8 9 

Fábrica de dôce: Rua Paço db Gonda, 17 e 19 

MM em dfiies tt todas as miMss 
e i a IÍIÉ B O L O B E I 

Rua Visconde da Luz, 48 —Telef. 235 
Rua Candido dos Reis, 60-Teief. 608 

fi 

BB' M 

T i s f p » • • • — vwi»-' '««fflwaiB"»*».' -

M A T O L O 3 

E m e o s T R s E m RIURL 

HIGIÉNICA—LAVAVEL 
A' venda nas prineipais drogarias 

o no deposito 
17M.°.-RCA DOS D0URA00RES --177-1.° 

Telef. n.° 3905 
DEPOSITO sa COIMBRA 

Abilio Sastos dos Santos 
2-AVENIDA NAVARRO-2 

Telef. n.° 43 

Quinta em Coimbra 
Vende-se a conhecida Qninta da Torre, luxo e rendi» 

mento com bdissíma casa de habitação com muitas divisões e 
bastante conforto, capela em mármore e algumas casas deco* 
radas, adega, lagar de azeite, luz electrica, garage, cocheirç | 
moinhos, estábulos etc. Terras para todas as semeaduras* 
abundancia de fruta e fartura de agua potável todo o ano, cotflj 
todos os pertences, alfaias, maqutnismos e mobiliário, g a d o j 
etc., por 4 5 0 contos. Vêr e tratar com o prop:io, Mario Juf 
lio na mesma Quinta, telefone 211 . 

Vende-se oom magnifico ter-
reno a casa para caseiro. 

£}' toda regada de pé. Está 
situada no melhor sitio da Ar-
regaça e é servida por eleotrico. 

Trata, Miguel Adio —Cama-
ra Municipal X 

Q u a d r o s 
Fasem-se com parfeiçSo na 

HAVANE2A CENTRAL, Rua 
Visconde da Luz, s.° 4. — Coim-
bra—Telefone n.° 440, para o 
que ha grande sortido de mol-
duras, aos melhores preços. 

" G o m p r a - s é 
Mobília da quarto s casa da 

jantar, compra-sa. Hatel Mo»* 
Joaquim Fflfi 

mm !.m,'wsi 
111.1 

#6®* fessa» ® 

hsi* 
Stes k 
uá» n lirtj t» 

t»W, «IM*i|lM 
*£lt$u)Mf3«i, m ^«{aliai, yafu 

Ití II l» ««Mame ia i?H 

4 . m i 4 É 4 $ 8 f i 4 
Bata CtBkpaaftia, a «ala anti-

ga a «tais p»der»t» «a Fartafal, 
t*a« «agarai esatra a r im 4a 
feg»> «te* pradla», neMií&s, aa* 
tab«ia6tataat«s a riteei «ariil-
HM, 

Frilsn \ i M 
E n c a r r e p a - s e d e M a u s o l é u s , J a z i g o s , C a m -

pas , Escul tura e m pedra. T e m d e s e n h o s 
e m t o d o s o s e s t i l o s 

ATELIER, Roa Direita, 81; OFICIKA, Cerni-
terio da Coaehada. — COIMBRA 

por 
HAVANEZA CENTRAL 

ANTOHIO V I C T 0 R I H 0 
Barros Taveira 

m 
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